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alfabeto chinês

I

O chinês a lfa b é tic o  em plano nacional e um s is  

tema novo de l e i tu r a  dos c a ra c te re s .

Vides TJYNTOQ, Kvao
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ALFAIAS

Objectos e a lfa ia s  decoradas do Museu de Etno 

lo g ia  do Ultramar. I  -  Portugal m etropolitano

Vide: GALHANO, Fernando
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ALFANDEGAS

P o litiq u e  douanière en tre  l a  métropole e t  le s  

co lo n ies.

(Riccardo BACHI).

Vide» MÉLANGES dédiés à  M. Le P rofesseur

HENRI TRÜCHY, p. 32.
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V - ALFAUDEGAS

A cu erd o  G e n e ra l, s o b re  A r a n c e le s  A dua- 

— n e r o - S  y  C o m e r c i a  ________________ _________ ___________

V id . 11 REVISTA de Derecxxo I n t e r n a c i o ­

n a l  " ,1 9 4 9 ,  J u lh o ,p a g .5 4 ._____  _______



.vLEXKDEGàS

J )a  r e g u L am en tação  a d u a n e i r a  i n t e r n a ­
c i o n a l .

V id .  AHAld do I n s t i t u t o  S u p e r io r  de 

C ie n c ia s  E co n ó m icas  e E i n a n c e i r a s , 

v o l .  XV, 1 9 4 7 , p á g s .  2 4 7 .



ALFÂNDEGAS

A s p e c t o s  f i s c a i s  e e c o n o n ic o s  d as  f u n ­

ç õ e s  das A l f â n d e g a s  do U l t r —.-aniar

CM. M o n te i r o ) -------------

V id . BOLETIM G e ra l  d a s  C o ló n ia s  ,.1951^ 

n .  . 3 0 7 ,p a g .  2 9 . ___ ____________ — ----- -— -



iLESHDEGAS

I l  valore imponibile in  dogana. 

(Gabriele PATRIARCA)

Vid. RIVISTA di P o litic a  Economica, 1961, ps. 253



q^2òl- gÍ clE Íoû l (C jJ .
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ALFANO DE SALERNO

Alphanus von Salerno , das L icht Europas im 11. 

Jahrhundert. (Riccardo AVALLONE)

Vides ALTERTUM (D as), 1969, p. 26

srpT o t *



ALFENUS VARUS

Alieno Varo e i  suo i d ig e s ta

Vide: DE SARLO (Luigi)



ALFIERI

A lf ie r i ,  a Roma 

(Giorgio LI MAIO)

Yide : STIJLI Romani, 1964 , p s . 168



ALFONSO X

I d e Cas t i l l a  b a j o A lfo n s o  X

V id . tf HISPANIA - R e v i s t a  E sp añ o la^  de



W A O  X tàû /
í cíe ,<A£ tí U,<. ÍX I U^<;
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ALFONSO LITTA

I l  mancato r ito rn o  dell'A rcivescovo  Alfonso 

L i t ta  a Milano. (Pio BONDIOLl)

Vide: STUDI in  onore d i Carlo CASTIGLIONI, ps. 

______107. _____



ALFORRIA

L ’a f f r a n c h i s s e m e n t  en d r o i t  su m é ro a k - 

k a d ie n  (E .. S z l e c h t e r ) ________________

V id . ARCHIVES d 'H i a t .  d u  D r o i t  O r ie n -  

t a l - R e v u e  I .  d e s  D. de 1 ' A n t i q u i t  

1 9 5 2 y p .  1 2 5 . _____________

o»



ALFREDO -FEDELE
f -

P o s s e s s o  ed. c s e r c i z i r  d e l  d i r i t t o ( I I .

I l  c .  ¿ .p o s s e s s o  d i  c o sa  e l ' e s e r c i z i o

d e l  d i r i t t o  d i_  p r o p r i  e. ta4-________ :_______
«

--------------------------------;--------------- „--

V id . RIVISTA d i  D i r i t t o  -C o ra n e rc ia le , 

1 9 4 9 , p a g . 1 9 8 .



ALFREDO ROCCO

I  "p rin c ip i cLi d i r i t t o  commerciale" d i A lfredo 

Rocco.

Vide! ROTONDI, Mario



ALGARISIíOS

H istória das Letras e dos Algarismos.

Vid. RIBEIRO, Leonel



ALGARRA

M an . -A n to n io  F l o r e s  de L em us(E l P r o f e ­

s o r  y  e l  f u n c i o n a r i o ) _____________________

( J a im e  A LGARRA) .......... -_________________

-Vi d . MONEDA y  C r e d i t o ,  1 9 5 3 , -47 , p .  36.
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ALGARVE

A l i b e r t a ç ã o  do A lg a rv e  

(A m alia  H o rte  )___________

V id . BOLETIM d a  S o c ie d a d e  de G e o g r a f ia



ALGARVE

Da importancia geo-politica do Algarve,
/  *

sa maritima de Portugal, nos séculos XV

na defe 

a XVIII

Vide: IRIA, Alberto



ALGARVE

D Algarve do futuro na perspectiva ecologica.

Vide: GUERREIRO, M. Gomes



ALGA S.

L es ch am p ig n o n s e t  l e s  a l g u e s .  

(M. GHADEFATJD)____________________

1 9 5 7 , p s .  5

de P a r i a ,





ALGECIRAS

De la toma de Algeciras a la campana de 

Antequera. (Emilio Mitre Fernández)

Vide: HISPANIA - Rev. Española de Historia, 

32 1972, p. 77
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ALGODÃO

0 a p r o v e i ta m e n to  d a s  s e m e n te s  de . a l ­

g o d ão  ___ ___________

V id . AGRONOMIA A n g o la n a ,1 9 4 9 ,p a g . 139



ALGODÃO

A p o l í t i c a  de p r e ç o s  do a lg o d to  p o r t u ­
g u é s

V id . ECONOMIA e F in a n ç a s ,1 9 4 3 ,p a g .2 8 1

t



ALGODÃO

---------------------------------------------------

B i la n  d e  1 » i n d u s t r i e  f r a n ç a i s e  d u  oo tm

V id . ETUDES e t  C o n jo n c tu r e y l9 5 0 ,p a g .  

51 do n c . 2 ,_____________________________



ALGODÃO
[t f y ■■

—

Do a p r o v e i ta m e n to  i n d u s t r i a l  da  sem en-

—t e  do a lg o d ã o --------------------------------

|__(R o d r ig u e s  P e r e i r a ) ______

V ld .  AGRONOMIA 

p a g . 12L .______



ALGOBAQj r

A c u l t u r a  do a lg o d o e i r o  no d i s t r i t o  

de Moçamedes -d u ra n te  a  g u e r r a  c i v i l  

a m e r ic a n a  s  no p e r io d o  d a  r e c o n s t r u ç ã o  

(M* M endonça T o r r e s ) __________  _________

Vid » BOLETIM G e r a l  do I I I t r a m a r  .  -1 9 5 2 ,_

3 2  B ,  p . ...1 5 ._______ _________________ ___________



ALQOlgfl

C o n s id e ra ç õ e s  a  p r o p ó s i t o  da c u l t u r a  

do a lg o d ã o »  em ^M oçam dique, _ x e la c io n a d a

.co» ff- d i d r o l o g i a * _____________ _____________

( k .  P .  Romano)..................... ......................•>

V id . BULKTlk da ào c iedad e de B stu dos  

de Moçanibique»..1957., ano, 2 6 , n .£  1G3, 

P a g . 3_________________________________________



ALGODÃO

0 a lg o d ã o  n o s  t e r r i t ó r i o s  do u l t r a m a r  

de d i f e r e n t e s  p a í s e s .

V id .  IHDUSTRIa  (a ) do N0r t e ,  1 9 5 0 , n . s  

4 2 7 , p a g .  3



ALGODÃO
3>

O a lg o d ã o em A n g o la .__

( M a r te l  PATRÍCIO)

V id . ACTIVTDADE E conóm ica de A n g o la , 

1 9 5 5 , n . 2 S 4 0 /4 1 ,  p s .  41



ALGODÃO

ò l

Os dados algodoeiros mundiais.

Vid. INDÚSTRIA (a) do Norte, 1961, n2 496, ps. 1



ALGODÃO

Las fib ra s  te x ti le s :  Algodón

Vid. TRABAJO (El) Nacional, I960, n2 1689, ps. 

778

ir



ALGODÃO

El problema algodonero.

Vide: TKABAJO (EL) N acional, I 964 , ps. 679 .





ALGODAO

O Mercado Externo de Texteis de Algodão e 

Mistos de Algodão, por Nelson TRIGO.

Vid. ESTUDOS. Divisão de Estudos de Economia 

In d u s tr ia l .  I n s t i tu to  Nacional de Inves­

tigação  In d u s tr ia l ,  (nõ. 2 ).



ALGOMO

Evolução do mercado do algodão.

Vide: IND0STRIA (A) do Norte, 120 (600), 

p. 4-1
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ALIANZA_

El fu tu ro  de la s  a lian zas  p o lí t ic o -m il i ta re s -  

(Angel González de Mendoza y DOHVIEB).

Vid, REVISTA de P o l í t ic a  In te rn a c io n a l, 1964 , 

. n a. 73» ps. 7 .
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ALIANÇA ANGLO-PORTÜGUESA

Vides 600 anos de A liança Anglo-P0rtuguesa .



ALIANÇA ATLÂNTICA
)/

Le Parlement belge devant la  c r is e  de l 'A l ­

lian ce  A tlan tique .

(Michel Yincineau)

Yide: CHRONIQUE de P o litiq u e  E trangère, 

1968, p. 89.



ALIANÇA ATLÂNTICA
2-L

Un po in t de vue an g la is  su r l'E urope e t  l 'A l ­

lian ce  A tlan tique . (Charles Melchior de MOLE_ 

NES)

Vide: POLÏTICO ( i l ) ,  2? ( 3) ,  1972, p . 596
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P a r a  a  h i s t o r i a  da A l ia n ç a  L u s o - B r i t â -

V id .  ALMADA ( J o s é  d e)
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ALIANÇA INGLESA

A Aliança Inglesa (1373-1973)

Vide: FIOITA, Francisco

KU.A/.3.
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ALIANÇA LUSO-BRASILEIM

Perspectivas económicas de uma a lia n ça  p lu ris  

secu lar .

Vide» DIAS, Manuel Cotta



ALIANÇA LUSO-BRITÂNICA

O sex to  cen tenário  da a lia n ç a .

Vide i CAETANO, Marcell©



ALIANÇA OCIDENTAL

Th© f u t u r e  o f  th© w e s te r n  a l l l a n c e .

V id . ANNALS(The) o f  t h e  A m erican  A ca- 

derny o f  P o l .  and S o c ia l  S c ie n c e ,  J u lh o  

1 9 5 7 , I I ,  v o l .  312



ALIANÇA PARA 0 PROGRESSO

A lianza para e l  progreso.

Vides ALIANZA para e l  progreso. Documentos

o f ic ia le s  emanados de la  reunión extraordiñá- 

r ia  d el Consejo Interainericano Económico y

S ocia l a l N ivel M in is te r ia l, ceLbrada en Pun­

ta  del E ste, Uruguay del 5 a l  17 de agosto de



ALIANÇAS

Des d i v e r s  m odes de c o l l a b o r a t i o n  m i­

l i t a i r e  e n t r e  E t a t s .

(L o u is  DELBEZ).

V id .  REVUE G é n é r a le  de  D r o i t  I n t e r n a ­

t i o n a l  P u b l i c ,  1 9 6 2 , p s .  7 3 3 .



ALIANÇAS INTERNACIONAIS

Das Grundgesetz und die öffentliche Gewalt in­

ternationaler Staatengemeinschaften.

Vide: ERLER, Georg und Werner THIEME



ALIANÇAS E ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

Le a llean ze  e l'o rg an izzaz io n e  in te m a z io n a le . 

(Helmut RUMPF).

Yid. DIRITTO In te m a z io n a le , I 963 , p s . 287



ALIBI

Das A lib i .

Vide: SCHWAGERL (Hans Joachim)



ALEAliQA PAPA 0 PROGRESSO

li! A lleanza per i l  Progresso 

(H. F. SENHHOLZ)

Vid. POLITICO ( i l )  -  R iv is ta  d i Scienze P o li­

t ic h e , 196-5, ps. 529
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¿Ln êf̂ t <&« ff)) CX ¡p— f̂ K̂ i-LSML.

¿̂A, í^Vtt-/" ¿¿/-A. /O -̂tCZLCcxß Ĵ-o ,
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2 l_  ALIENAÇÃO " a  n o n  d o m in o " _=-----

A u to r iz z a z io n e  ad a l i e n a r e  i n  d i r i t t o  

rom ano ________________

V id . BURDESE ( A lb e r to )



-X. divieti legali d ’alienazione n el di- 

-ritto civile italiano.____________________

Vid. SCUTO (Edoardo)



ALIENAÇÃO
f

On theories about alienation of jus 

in rem in the Civil Code of Japan. 

(Seije TANAKA)

Vid. OSAKA University Law Revie*, 1957, 

n s 5, p s . 25



Acto abstracto  de enajenación, inscripción  y fé

pública en e l derecho alemán, nociones *-su¡narias. 

( ju lio  DASSEN)_________________________________

Vid. LBCCIQHES y Ensayos, 1958, n° 7, ps. 101



AUEMAÇÂO

De la  alienación y e l pensamiento so c ia l. 

(Salvador G HIER)

Vid. REVISÏà de Estudios P o litic o s , 1962, n .°  

124, ps. 47



ALIEHAÇAO

Thomas Paine and the concept of a lie n a tio n . 

(P. F. MTRSEY-BRAY).

Vide: POLITICAL S tud ies, 1968 , ps. 22J.



ALIENAÇÃO

"A lte rac ió n , enajenación, extrañam iento". 

(Luis LEGAZ Y LACAMBRA).

Vides HOMENAJE a D. N icolas Perez Serrano,



aliemção

P e r f i l  dogmático da a lienação  f id u c iá r io .

Vide: (JOMES, Orlando



ALIENAÇÃO

A Reassessment of A lien a tio n  in  Karl Marx* 

(G. E. GRIMES and Charles E. P. SIMMONS)

Vides WESTERN (The) P o l i t i c a l  Q uarterly , 1970»

p. 266

T  tttJ



ALIENAÇÃO

L 'a lié n a tio n  h lg é l ie m e . (Conrad BOEY)

Vides ARGHIVES de P hilosoph ie , 1972, p . 87



ALIENAÇÃO

Sobre la alienación. (Manuel ALONSO OLEA)

Vide: BEVISTA de Estudios Políticos, 1971» 

N.ö 179, P. 5

X V N



ALIENAQ&O

Tlie p o l i t i c a l  economy of a l ie n a tio n ; K arl Marx 

and. Adam Smith. (E. G. WEST)

Vide; OXFOBD Economic Papers, 1969 , p . 1



ALIBNAÇAO

Sobre l a  a lien ac ió n . (Manuel ALONSO OLMA)

Vide: REVISTA de Estudios P o l í t ic o s ,  1972,



u\

ALIENAÇÃO

Alienation. Rarx's conception of man in capitja 

list society.

Vide: OLLMAIM, Berteli

W. »/.£>.



ALIENAQAO

Entfremdung. Zur anthropologischen Begründung 

der S ta a ts th e o r ie  b e i Rousseau, Hegel, Marx.

Vide: MUELLER, F rie d ric h



ALIENAÇÃO

Beyond a lie n a tio n . A philosophy of education 

fo r  the c r i s i s  o f democracy.

Vide* BECKER, E rnest



í i

ALIENAÇÃO

Il marxismo e il problema dell'alienazione. 

(Alessandro DAL LAGO)

Vide: POLITICO (il). Riu. Ital. di Science 

Politiche, 38 (l ), 1973, p. 123



ALIENAÇÂO

Sozialphilosophie der industriallen Arbeits­

z e i t .

Vide: JONAS, Friedrich



/*
ALIENAQAO

Alienation

Vide: SCHACHT, Richard



ALIENAÇÃO

El tema de la alienación en Juan Jacobo Rous­

seau. (José Luis PORTO RIÜEIRA)

Vide: REVISTA de Estudios Politicos (197) 1974 

p. 239

7V a/J>,



ALIENAÇÃO
£

Alienazione sociale e crisi dell'intelletto. 

(Alessandro DAL LAGO)

Vide: POLÌTICO (II), 39, 1974, p. 234



ALIMÀÇAO

Sontratto di alienazione ft titolo dell'acquis 

to.

f id e î  PRLj&W), Gianfranco



)
ÀLIMAgiO -  COISAS SACHADAS

La venta de la s  "Res D iv in i Iuris"  en e l  de­

recho romano ta rd io .

Vide; MURGA, José Luís



J A l le rVbûbCâjCr d ò  Í b/YíA

' ^ 2-óLl l c Loó  ò  cLvw la ^ o eó  ^uhioiCcAXò. l.û L e ,

A ^ cujxv ci&  \>tAvò oLo-¿> cx)hji£i> a-ci/v>xlvwsiÃ.a.~ 

XiAt&i>__  ____________ ______________________

%^xJb- - cdd̂ XÆÀACu ( J o ^ >  jkcLAA^uMjD).



o ò -cay  O dieW eotÁ ) em ^ co *

i l l  õtdúfoioJImJU ^  sj-eiw LLi aas\ CXc

oiAHQ}̂ r ~ty)rG ~ l^gp.E/ft.



c to  â<d&~

vviCôívvD aM 1 ulwm cuzjurnx



ALIENAÇÃO da herança

Apuntes en tema de enajenación de herencia . 

(M artinez-Radio)

Vide» REVISTA de Derecho Privado, 1967» P»504



________________________ _—

ALIENAQAO DA HERANQA

La ven ta  de h eren cia .

Vide 5 CRISTOBAL-MONTES, Angel
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ALINEAÇAO MENTAL (PROC.PENAL)

In v estig a tio n  de lo s  desordenes mentales del 

in d iciad o  en la  etapa sumarial d el proceso pe­

n a l.

Vide: CARRASQUERO RAMOS, Enrique
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Vide; EEVISEA de Derecho P uerto rriqueño , I 967 ,

P. 369
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"Alienatio"

(U. Brasiello)

Vid. STUDIA et Doc. Hist, et Iuris 

1949,pag. 100.
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A llen aticm ia . verbum continet.
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Lex Rubria. Caesars regelung fü r  d ie  r ic h te r ­

lic h e n  kompetenzen der . . .

Vide» BRUNA, F. J .
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ALIMENTAÇÂO

Pood and  A g r i c u l tu r e  in  th e  S o v ie t  

U n io n ,1 9 4 7 -4 8

V id . JOURNAL (T h e) o f  P o l i t i c a l  E co n o ­

my, 1 9 4 9 , p a g .  1 8 5 .
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ALIMENTAQAO

E conom ía y a l i m e n t a c i ó n . ( e n  to r n o  a l  

l i b r o  d e l  S r .G ra n d e  C o v ián  ”La c i e n -  

ciSL_de l a  a l i m e n t a c i ó n ” )

V id . MONEDA y  C r é d i t o , 1 9 4 8 ,n 2 2 6 ^ p a g .



aiimentaqAo

G e n e r a l i t à  su  un  nuovo m etodo  s t a t i s ­

t i c o  p e r  l o  s t u d i o  d e i  p ro b le m i d e l l a  

n u t r i z i o n e ^ ___ ___________ ___________ _—

V id . GIORNALE d e g l i  E c o n o m is t i  e An­

n a l i  d i  E c o n o m ia ,1 9 4 7 ,p a g .3 7 2 .



a l u c sk t a ^ q

The P a t t e r n  o f  P o o d  E x p e n d i t u r e s

Y i d  R e v i e w  ( T h e )  o f  E c o n o m i c s  a n d  S t a ­

t i s t i c s ,  1 9 4 8 ,  p a g s . .  1 9 a , ________________



ALIMENTAÇÃO

The W orld  Food S h o r ta g e .

V id . SKANDINAVISKA B a n k e n ,1 9 4 8 ,p a g .29



ALIMENTAÇAO

Vid. ALIMJü'TTAÇÂO (A ... do Po ve Portu­

gal©* *)_________________________________________



ALIMENTAÇÃO

A a l im e n ta ç ã o  do Poyo P o r tu g u ê s  

(M endes C o r r ê a )

V id . CENTRO de E s tu d o s  D e m o g rá f ic o s ,



k X ALIMENTAÇAO

Vid. NIVEAUX de consommation alimen 

taire dans les Pays de l'OECE.



ALIMENTAÇÃO

Schema d i  u n  m eto d o  s t a t i s t i c o  p e r  l o  

s t u d i o  d e i  p ro b le m i d e l l a  n u t r i z i o n e

V id . GIORNALE d e g l i  E c o n o m is t i  e A nna­

l i  d i .  E c o n o m ia , 1 9 4 8 ,p a g .  1 8 7 .



ALIMENTAÇÃO*

Q u e lq u e s  p ro b lè m e s  de g é o g r a p h ie  

t a i r e ____

V id . ETUDES e t  C o n jo n c tu re  -  

d i a l e ,  1 9 5 2 , n ô , 1 ,.pag^. 5 8 .
E cor

a lim e n -

• Mon-
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V» d . B LILLE Tí W 5 tut i cjLt es cl«
I ' û  £ CE .~~sS f  * t~i .y t <cj oes  <je b à s e  of €

l 'à I i vn  c h t  » 11~ 0 kv i t  A& I !*P F ( c o l  tyrc  .



A lgues a s p e c t o s . d o s  p ro b le m a s  a l im e n -

t a r e s ___ (H»M. ABEC A-SIS)__________________

JVid_*^REVISTA do JC en tro  de E s t ,~ n e m o -

g r a f i c o s ,  n ,  1 2 , 1 9 5 1 -1 9 5 2 ,p .  1 1 7 ,



n
ALIMENTAÇÃO

L os a l im e n to s  y  l o s  v e n e n o s .

V id .  REVISTA LE Ux ULIVERSILAÛ 

^ A IR IL , v o l .  IV , P a g .  85



ALIMENTAÇÃO

La a l im e n ta c ió n  d e l  p u e b lo  d o m in ic a n o ,
4P

(E ,C u e v a s  A lv a r e z )  _______________________

Vid ANALES de l a  U n iv e r a id a d  d e  S a n to  

D om ingo, 1 9 5 5 , p a g ,  99



ALIMENTAÇÃO.

Economie alimentaire du Globe.

V id .  (JÉPèlE ( M i c h e l . . . ,  M a u ric e  LMGEL-



f t
a l i m e n t a q So

T h o u g h t f o r  Food 

(H . M. S i n c l a i r )

V id . P o l i t i c a l  (T h e) Q u a r t e r l y ,  1 9 5 0 , 

pag. 20*
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ALIMENTAÇÃO

P e s q u is a  s o b re  a t a n d ê n c i a  dos p r e ç o s  

de a r t i g o s  de a l im e n ta ç ã o  n a s  c a p i t a i s  

dos E stad® s e t e r r i t ó r i o s  do B r a s i l ,

V id . POLIT I ( S . M .)
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ALIMENTAÇÃO

Na Desquisa de novos alimentos.

( Jo aq u im  XABREGAS)

V id . AGTIVIDADE E conóm ica de A n g o la , 

1 9 5 7 , n . 2S 4 7 /4 9 ,  p s .  41



J

The fo o d  econmy o f  th e  New E n g lan d  In -  

d l a n s ,  1 6 0 5 -7 5 * _____ :______________________

(M.K. BENNETT)

Vi r i .  JOURNAL (T he) o f  P o l i t i c a l  E cono­

my ,  1 9 5 5 , p s .  369_________________________



ALIMENTAÇÃO

N a tu ra  g i u r i d i c a  d e l l a  m ensa e d e l l ' i n ­

d e n n i t à  s o s t i t u t i v a .

(F ra n c o  SIMONCINI)

V id . RIVISTA d i  D i r i t t o  d e l  L a v o ro , 

1 9 5 6 , Ano V i l i ,  p s .  65
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ALBOÜÏIAÇÂO

S t a t i s t i q u e s  de L ’A g r i c u l t u r e  e t  de 

-JL* A l i m e n ta t i  o n .________________ ________

V id .  LÜLLETIl'ÏS STATISTIQUES.



AUMEÏÏTAÇÏQ

H isto ire de la  vie m até rie lle .

Vid. M1IALES -  Economies -  Sociétés -  C iv ilisa­

tio n s , 1961, ps. 723
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ALIMEliTAÇlO

Les modifications de q u a lité  dans l'a lim en ta tio n  

e t  leu rs  conséquences économiques.

(h. brousse)

Vid. ETUDES e t Conjoncture, 1961, n2 3 , ps. 240



ALIMENTAÇlO

Vie m atérielle  et comportements biologiques.

Vid. AMALEIS -  Économies -  Sociétés -  C iv ilisa­

tio n s , 1961, ps. 545, 959



ALIMENTAÇÃO

A n á lis is  de la  alim entación española. 

(A lfonso G. BARBANCHO)

Vid. ANALES de Economia. In s t itn to  de Economia 

"Sancho de Moneada", I960, ne* 66, p s . 75»



ALUMTAQKO

Umanità ed a lim en taz io n i.

(0 . GARAVELLO)

Vid. RIVISTA In te rn az io n a le  d i Scienze S o c ia li 

1961, p s . 515 .



AiiuEsmgiso

The consumption o f food in  r e la t io n  to  

hold composition and income.

(j.A.C.BROWN).

Vid. ECONOMETRICA, 1954, ps. 444-



ALBilENTAQAO

0 problema mundial da alimentapao e 

portnifues.

(Saul da S ilv a  FERBIRA).

o caso

Vide: JLNALISE S o c ia l, 1964, n e. 5» ps. 119«



ALIMENTAÇÃO

L 'a lim en ta tio n , fa c te u r  de développement » 

Le Programme a lim en ta ire  mondial.

(A. MWSON).

Vide» REVUE In te rn a tio n a le  du T ra v a il, I 964»



Í9~

ALIMENTALO

La alim entación  en e l  mundo. (Nevin S. SCRIM­

SHAW) .

Vide» CIENCIAS (L as), 1964 , pe. 354



ALBiEKTAgAO

El Estado Mundial de la  Agrá eu l tu ra  y la  A li­

mentación 1962.

Vides ESTADO (E l) Mundial de la  A gricu ltu ra  y 

Alimentación 1962.



ALIMENTALO

I l  problema d e ll'a lim en taz io n e  mondiale in

re laz io n e  con lo  sviluppo demografico.
(Ivo H3TRELLI)

Vide: RIVISTA d i P o l i t ic a  Economica,1966,



ALIMENTAÇAO

Premiers r é s u l ta ts  d 'une enquête permanente 

su r la  consommation a lim en ta ire  des f ra n ç a is . 

(Thi Nguyen HUU, G. VANGHEVELINGHE).

Vides ETUDES e t  Conjoncture, 1967» n c. 7»
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ALIMENTALO

Le problème a l i m entaire des pays en voie de 

développement.

Videi KRISTEUSHK, Thorkil

u.



ALIMENTAÇAO

Note su r le s  sources de l 'h i s t o i r e  rég ionale  

de l 'a l im e n ta tio n  au XIXe s iè c le .

(Guy THUILLIER).

Vide: ANNALES - E conom ies-Socié tés-C iv ilisa­

t io n s ,  1968, p. 1301.



AUMENTAÇÂO

E ssa i sur l'a lim en ta tio n  des d iverses c la sse s  

so c ia le s  dans l'O rien t m édiéval.

(jE. ASHÏOR ) .

Vide» ANNALES - E conom ies-Socié tés-C iv ilisa­

t io n s , 1968, -p. 1017»
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ALIÏ'ÆKNTÂÇAO

Note sur l'a lim en ta tio n  à la  f in  du XVIIIe 

s i è c le .

(Jean-Jacques HEMARDINQUER).

Vide: ANNALES -  E conom ies-Socié tés-C iv ilisa­

t io n s ,  1968, p. 819-



ALIMENTALO

Freins e t  b locages a lim en taires au développe­

ment. (Michel CÉFÈDE)

Vide: REVUE Tiers-Monde, 1967, p. 15



ALIMSNl’AgAO

R isolvere l a  c r i s i  alim entare m ondiale. 

(G. U. PAPI)

Vide: GIORNALE Degli Economisti e Annali d i 

Economia, 1967» p. 851



ALIMENTAÇÃO

Alimentação e condiçoes de vida de familias 

de trabalhadores rurais do Baixo Alentejo.

Vide: CARVALHO, Agostinho de e Maria Leonor

GOMES



ALIMEFTAÇAO

t f/

Consumo e produção alimentares em Portugal.

Vide: LINO, M. Ferreira

H  w>J»



ALIMENTAÇÃO

Procura, produção e comércio externo de bens 

a lim entares em P o rtu g a l: projecções para 1980

Vide: GIRÃO, José António



ALIMENTARCI

Alimentation: notre avenir est dans l'eau. 

(Michel COINTAT)

Vide: REVUE Politique et.Parlementaire, 

79 (869) 1977, p.51
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y ALIMSNTAÇÂO (CHIMES DE)

M odalità d i prelevamento d i campioni e d i r i t to  

d i d ife sa  nel processo per fo rd i a lim e n ta ri. 

(Ennio AMODIO).

Vides STUDI in  onore d i Gaetano S c h e r illo ,

1, p. 1U3.
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Y  ALIMENTAÇÃO INDÍGENA

A c e rc a  da a l im e n ta  çao  dos a f r i c a n o s  

( F e i j ó  C o la ç o )

V id . BOLETIM G e ra l  .das C o ló n ia s  ,1 9 5 1 , 

n .  3 1 2 ,p a g .  1 0 7 .
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ALIMENTOS (D.I.P.)

Diritto agli alimenti del figlio naturale, 

convenzione dell'Aja e ordine pubblico. (P. 

DE CESARI).

Vide: RIVISTA di Diritto Int. Priv. e Procès 

suale, 10j 1974, p. 238

r.y/.tf.*
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A v a n t - p r o j e t  d ’u n e  C o n v e n tio n  p o u r  l ’ e ­

x é c u t i o n  à  1 é t r a n g e r  d e s  O b l ig a t io n s

Y id ,  I n s t i t u t  I n t e r n a t i o n a l  p o u r l ’U n i­

f i c a t i o n  du D r o i t  P r i v é ,



% y - -ALI ìMENTOS

C o n t r i b u t i  d i  c r i t i c a  ea< 

r i t t o  a g l i  a l i m e n t i

V id .  ANNAL I d e l l a -  

e e r a t a  - , I & 4 8 , p a g . £ I 5 ,  -

> S u l

d i -  tía-
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A v a n t - p r o j e t  d * u n e  C o n v e n t i o n  p o u r  l a  

R e c o n n a i s s a n c e  e t  l 'E x é c u t i o n  à  l ' E ­

t r a n g e r  d e s  d é c i s i o n s  e n  m a t i è r e  

d  O b l i g a t i o n s  a l i m e n t a i r e s #

IU ST IT U T  I n t e r n a t i o n a l  p o u r  l ’U n i 

f i c a t i o n  d u  D r o i t  P r i v é .  -  A v a n t - p r o -
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ALIMENTOS

L 'execution a  l ’étranger des obligatios 

alimentaires*

Vid* I1T3TITUT International pour 1-*Uni­

fication du Droit Privé, ~ L'éxecution

à l'étranger des obligations alimen- - 

taires »



ALIMENTOS

De l a s  a s ig n a c io n e s  f o r z o s a s  

(V . V i l l a v i c e n c i o  G»)__________

^ i d .  REVISTA de D e re c h o ,1 9 5 2 ,  -pag . 3 ,



ALILENTOS

P a r e c e r  s o b re  os p o n to s  de um q u e s t i o -  

n á r i o  r e l a t i v o  e um p r o j e c t o  de  c o n -  

v en ç ã o  i n t e r n a c i o n a l  em m a t é r i a  de

n V. r> í ffQPon Ha q 1 ^mAnfn.Q

(A. F e r r e r  C o r r e ia )

V id . BOLETIM do M in. da J u s t i ç a ,  1 9 5 3 -

n ~ . 38 # p« 5#

L----------,-------------------------- ---------



- ________ ALIMENTQS ____  ____

_ L » é v o lu t io n  de 1 * o b l i g a t i o n  a l i m e n t a i *  

r e , q u a n t  à  1 » a p p r é c i a t i o n  d e s  b e s o in s  

e t  d e s  r e s s o u r c e s .  -  No te  so u s  D ouai 

28  j u i l l .  1953 _____________________ ___ _

V id . RECUEIL. D allçL Z ^ .1 9 5 4 , c a d .  2 7 , 

p .  4 7 7 .______________________________________



ALIMENTOS

De l a s  a s ig n a c io n e s  f o r z o z a s  

(V.  V i l l a v i c e u c i o  G .J ------

V id ,  REVISTA d e  D e re c h o , an o  X X (1 9 5 2 ), 

p g ,  4 1 6 .



ALIMENTOS

V a r i a b i l i t à -  d e l  d e b i t o  a l i m e n t a r e

(E * P a v a n a  )____________________________________

Vid. GTITRTSPRUDENZA It al ia na ^ 1954, I,



ALIMENTOS

L ey n .G - 5 4 ,  de £ 2 . d ic ie m b re  1 9 5 4 . R eo r 

g a n ia a  e l  re 'g im an  p r o c e s a l  de a l im e n to t

V id» B o l e t í n  d e l  I n s t i t u t o  de Le-recho 

Com parado de M é x ic o , 1 9 5 5 , ano  V I I I ,



A^IiüJliTOd

en n u e s t r o

d e  L e g i s l a c i ó n  y —  

-,—1 9 5 5 , tomo XXXI, p á g . 7
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TOS - Di r e i  to a .. . - (no  D i r e i -

A JJL n en ti---------------------

V id .  BIQDiJl (B io n d o ) -  I l  D i r i t t o  Roma­

no C r i s t i a n o ,  v o i .  I l l  „ p á g ,  2-90-,............



ALlMSSTOa

í ' r o j s c i o  xie com rençfT o  i n t ^ r n ^ c i o n a i - r —

Viú. K ¡VU Critique de i>roit Interna­

t i o n a l  ì  r i v é ,  19í>&} p á g .  75Ò.





ALIMENTOS

D e g li a l i m e n t i .

V id .  SECCO ( L u i g i ) ,  C a r lo  REBUTIa TI



ALIMENTOS
¿>J

La O b l ig a c ió n  l e g a l  de  a l im e n to s  e n t r e  

p a r i e n t e s .

V id . ONIS (P a b lo  B e l t r a n  de H e r e d ia  de)



ALIMENTOS

The p o l i c y  o f  g o v e rn m e n t s to r a g e  o f  

f o o d - s t u f f s  and raw  m a t e r i a l s .

( J .M . KEYNES)

V id . ECONOMIC (T h e) J o u r n a l ,  1 9 3 8 , ps . 

449 __________________________________



ALIMENTOS

La c o n v e n z io n e  i n t e r n a z i o n a l e  s u l  r e c u ­

p e r o  d e g l i  a l i m e n t i  a l l ’ e s t e r o .

(Amedeo GIANNINI)

V id . RIVISTA d i  D i r i t t o  C i v i l e ,  1 9 5 7 , 

p a r t e  I ,  p s .  463



U
ALIMENTOS

D i r e i t o  a  a l im e n to s  no d e s q u i t e  a m ig á ­

v e l .  (L u ís  P e r e i r a  de  MELO)

V id . JUSTIÇA P o r tu g u e s a ,  1 9 5 8 , Ano 2 5 , 

65



ALIMENTOS
7 /

Les c o n f l i t s  de  l o i s  en m a t i è r e  d 'o b l i ­

g a t i o n  a l i m e n t a i r e .  ( J e a n  DÉPREZ)

V id . REVUE C r i t i q u e  de  D r o i t  I n t e r n a ­

t i o n a l  P r i v é ,  1 9 5 7 , p s .  369



ALIMENTOS
U

A n o te  on th e  demand f o r  J fo o d .

( J .  POWNIE)___

V id .  ECONOMIC (T he) J o u r n a l ,  1 9 5 2 , p s . 

936



7»
ALIMENTOS

U n t e r h a l t s a n s p r u c h  im E h e s c h e id u n g s  

f a l l e . ( Ana E5GKQP) ---------------

Vi d » ZBORNIK P rav n o g  P a k u l t e t a  u  Z ag re  

b u ,  1 9 5 6 , v o l .  V I , p s . 186



ALIMENTOS

La t r a n s m i s s i b i l i t é  p a s s iv e  d e s  o b l ig a  

t i o n s  a l i m e n t a i r e s .

( J . - J .  DÜPEYROUX)

V id . RECUEIL D a l lo z ,  1 9 5 9 , C h ro n iq u e , 

p s .  71



ALIMENTQS

4 r

L 'action  en p resta tio n  d 'alim ents prévue par 

l ' a r t .  342 e. civ . e s t ouverte aux enfants double

ment a d u lté r in s .___

Xfi* HQLLEAUX)

Vid, RECTPJIL Dalloz, 1961, Jurisprudence, ps. 557



AL3HENTOS

Amento in  misura progressiva dell'assegno alimen 

ta re , a llo rché aumentino i  re d d iti  d e ll'o b b lig a­

to ?

(g. adeschi)

Vid. RIVISTA del D iritto  Matrimoniale e dello  Sta­

to de lle  Persone, 1950 , ano I ,  ps. 805



J f

ALIMENTOS

Sul ca ra tte re  d i v a r ia b i li tà  d e l l1obbligazione 

alim entare. (A. GUARINO)

Vid. GIURISPRUDENZA Comparata d i D iritto  C ivile, 

1941, voi. VI, ps. 243



À i

ALIMENTOS

Die "clausula rebus s ic  stan tibus" in  U nterhalts­

verträgen. (H. SCHMIDT)

Vid. GIURISPRUDENZA Comparata d i D iritto  C ivile, 

1941, vo i. VI, ps. 246



ALIMENTOS

I l  credito alimentare lega le  e le  misure conserva­

tiv e  d ella  s o lv ib il i tà  del debitore.

(Gianantonio FAVERO)

Vid. RIVISTA del D iritto  Matrimoniale e d ello  Sta­

to d e lle  Persone, 1959, voi. I I , ps. 244



ALIMENTOS

L 'is t i tu to  deg li alim enti a l  f a l l i t o .  

(Gianantonio PAVERO) _______

Vid. RIVISTA del D iritto  lìatrim oniale e dello  Sta­

to de lle  Persone, 1959, voi. I I ,  ps. 193



iÂ

ALIMENTOS

Obrigação de alim entos. 

(Adriano Vaz SEREIA)

Vid. BOLETIM do M inistério da Ju stiça , n .2 108, 

ps. 19



ALIMENTOS

In tona d i condizioni d e lla  separazione consen­

suale omologata.

(A. PETRENl)

Vid. RIVISTA del D iritto  Matrimoniale e dello  

Stato d e lle  persone, 1961, Ano IV, ps, 94



5 j

________________AUMENTOS

L 'ob ligation  alim entaire e t ses sanctions c iv ile s  

en d ro it français , (p. KAYSER)

Vid. ANNALES de la  Faculté de Droit e t des Scien­

ces Économiques d'Aix-en-Provence, 1960-61, n.2 

52, ps. 25



ALIMENTOS

L 'obligation  alim entaire e t.s e s  sanctions 

d ro it i ta l ie n .  (A. TOREENTE)

Vid. ANNALES de la  Faculté de Droit e t des Scien­

ces Economiques d'Aix-en-Provence, 1960-61, na 

52, ps. 5



ALIMENTOS

De l'in f lu e n c e  de la  santé sur l 'e x is te n c e  des 

d ro its  c iv ils.,

Vid, LOMBQIS, Jean-Claude



ALIMENTOS

C o m p araçS es  de e l a s t i c i d a d e - r e n d i m e n t o  

p a r a  p r o d u to s  a l i m e n t a r e s .

(F e rn a n d o  de  JE S U S ).

V id .  ECONOMIA e F i n a n ç a s ,  1959 , 

p s .  7 8 2 .



ALIMERTOS

De l 'a p p l ic a t io n  de la  rè g le  "Aliments 

ré rag en t pas".

(Jean PÉLISSIER).

Tid. RECUEIL D alloz, 1964 , p s . 458»



albhehtqs

CL apanág io  do côn ju¡ ;e v iúvo  e o seu  d i r e i t o

a a l im e n to s .

( i íá r io  C o rrêa  AEHZ)

V id, SCHEE -'IA. I v r i d i c a ,  19-5-8, p s . 358



ALIMENTOS

La transm ission  successorale  de 1 ' o b lig a tio n  

a lim en ta ire  du père a d u lté r in .

(Paul ESMEIN)

Vid. RECUEILS Dalloz e t  S irey , 1957,Notes de 

Ju risprudence, ps. 200



Vid. PELISSIER, .Jean



ALIMENTOS

D ro its  a lim en ta ires  e t  d ro i ts  successoraux, 

( í l i e  ALFAHMRI)

Vid. MST.AWfììgR o f f e r ts  à René S av a tie r , ps.



ALIMEHTQS

A Luta. Alimentos X Popula.gEo. 

0 Desaffo do Mundo Faminto.

Yid. JOY, Charles R



AUMENTOS

Pensão alim entar fix ad a  em desq u ite . 

(M eio  de Campos M IA ).

Vide: REVISTA Forense, 1953» v o i. 177»



ALIMENTOS

Da prestação  a lim en tar e acção de responsab i­

lid ad e  en tre  cônjuges desquitados.

(Mário Moacir PORTO).

Vides REVISTA F o ren se ,1958* vol.179» ps. 50



ALILENTOS

Alimentos no desquite  amigável. 

(V irg ílio  BARBOSA). ___

Vide* REVISTA F orense,1963, v o i .202, ps. 382



ALIMENTOS

L'inflazione ed i prezzi praticati dagli ope­

ratori nel mercato alimentare.

(J. VILIANUEVA).

Vide» RIVISTA Intemazionale di Scienze Socia 

li, 1964, p s• 267.



(,?■

ALIMENTOS

Comparações de e la s tic id a d e s  -  rendimento pa 

r a  produtos a lim en tares.

(Fernando de JESUS).

Vides COLECTÂNEA de E studos,1959» 8»

ps. 153.



ALIMENTOS

El derecho de alimentos en la Legislación Pa­

nameña. (Ricardo J. NAVARRO).

Videt ANUARIO de Derecho organo de la Facultad 

de Derecho y  Ciencias Politicas, 1961-62, ps.



6 ?  _____________

_________ ALIMENTOS___________

Stipendium und U n terh a ltsv ea trag  im frän k isch - 

k irc h lic h e n  Recht. (Franz Georg GAST).

Vides ZEITSCHRIFT der Savigny-S tiftung  fü r  Rech 

tsg esch ich te , 1965 XCV Band, ps. 24 .



ALIMENTOS

L'obligation alimentaire et ses sanctions ci' 

viles en droit français. (P. KAYSER)

Vide» RIVISTA del Diritto Matrimoniale e deL 

lo Stato delle Persone, 1961, ps. 177



71

ALIMENTOS

L 'obbligazione alim entare  e le  sue sanzioni 

c i v i l i  n e l d i r i t t o  i ta l ia n o  

(A. TORRENTE)

Videt RIVISTA d el D ir i t to  M atrimoniale e d e l­

lo  S ta to  d e lle  Persone, 1963» p s . 191



ALIMENTOS

Les obligations familiales alimentaires et

leurs sanctions penales.

(J. SIMON)

Vide» RIVISTA del D ir i t to  M atrimoniale e d e l­

lo  S tato  d e lle  Persone, 1961, p s . 189



ALIMENTOS

Die Zulässigkeit des Verzichts auf den nach 

Scheidung der Ehe gegebenen Unterhaltsanspruch

Tide: REINHARDT (Dietrich)



74

ALIMENTOS

Sul r i t t o  a g l i  a lim en ti. 

(G iannetto IDNGO)

Vide: ANNALI d e l la  U n iv e rsità  d i M acerata,

1948, ps . 215.



7 /
ALIMENTOS

Le recours du débiteur alimentaire condamné 

contre les codébiteurs.

(Joseph Frossard)

Vides RECUEIL Dalloz S irey , 1967 , Chronique,TV

p. 24.



ALIMENTOS

Dos alim entos. (L. P. Moitinho de ALMEIDA).

Vide: SCIENTIA l u r i d i ca, 1967» ps. 269 .



ALIMENTOS

O pagamento antecipado da obrigação leg a l de 

a lim entos, ( j .  C. Moitinho de ALMEIDA).

Vide: JORNAL do Fôro, 1965 , ps. 229.



ALIMBHTOS
n

Pourquoi re fu se r  l 'a c t io n  a lim en ta ire  à 

l 'e n f a n t  n a tu re l?

Vide* RECUBIL DALLOZ S irey , 1968 , Chronique,

p. 85.



ALIMENTOS

Der Unterhaltsanspruch der Geschieden Ehegat­

ten  im Französischen Recht.

Vide: CONSTANT INESCO, Léontin Jean



Essai sur le besoin créateur de droit.

Alain



ALIMENTOS

El fundamento d el Derecho de alim entos y  la  

competencia o b jetiva  y  fu n cion a l.

(Luis María VILLARINO).

Vides ESTUDIOS de Derecho C iv il  en honor del 

Prof. Castan TQbeñas, v o l .  6 , p . 655*



8*

ALJj^ í CúS

Dos alim entos ( i .  P. Moitinho de ALi.ílú-LúA.)

-Vi ete t SGI EiJTIA J u r íd ic a , I 967> p»- 269—



ALIMENTOS

Dos alim entos no d i r e i to  de fam ilia .

Vides CRUZ, Joao Claudino de O live ir a  e



ALIMENTOS

Le recouvrement des a lim ents à 1 'S tranger se­

lo n  la  convention in te rn a tio n a le  de New York 

de 1956. (E l l i  KBISPI-NIKOLETOPOULOU)

Vide: BEVUE H ellénique de D ro it In te rn a tio n a l,

1969, P. 1



C!3 alim entos em D ire i to  In te rn ac io n a l Privado 

(G eorgette Nacarado NA.ZQ.)_____

tide:-REVISIL da Universidade_ Católica .de .São 
----- Paul O' y 1 y ó 3* ? p» 375



AUMENTOS

L 'o b lig a tio n  a lim en ta ire  en d ro it  coirroaré.

Vide: MENEES, JoSo de Castro

i.V.fl.



ALIMENTOS

Die Durchsetzung von U nterhaltsansprüchen in  

USA.

Vides KELLERHALS, Franz



ALIMENTOS

Os alim entos no Código C iv il de 1966. 

(L. P. Moitinho de ALMEIDA)

Vides REVISTA da Ordera dos Advogados, 28 

(1 -4 ) , 1968, p . 92



î*l

ALIMENTOS

.L 'a c t io n  a l im e n t a i r e  d_e._llan.fsnt . a d u l t é r i n .

Vide: TñLLDû» Henri



/
ALIMENTOS

Política alimentar.

Vide: GUIMARÃES, Pedro



ALIMENTOS

L 'ac tio n  en recherche de p a te rn i té  n a tu re lle  

simple e t  l 'a c t i o n  a lim en ta ire  des enfan ts 

a d u lté r in s  ou incestueux  en d ro i t  in te rn a t io ­

n a l p riv é  f ra n ç a is .

Vides CHEVALLIER, Jean-Yves



ALIMENTOS

Les nouvelles conventions de la Haye en matiè­

re d'obligations alimentaires. (Pierre BELLET) 

Vide: JOURNAL du Droit International, 1 0 1 .



ALIMENTOS

Pastas en materia de alimentos.

DORAL)

Vide: ANUARIO de Derecho Civil,

(José Antonio 

24, 1971, p.



ALIMENTOS (DIP)

Le problème des c o n f l i ts  de lo i s . Vol. 1.

Videt VOS, Léopold de



ALIMENTOS

Acti©n a lim en ta ire  a c tio n  d 'é t a t .  

(Marthe SlivDN-DEPITRE).

Vide: ASPECTS Nouveaux de l a  Pensée Ju rid iq u e . 

Recueil d 'é tu d es  en hommage à Marc A ncel,v . 1



ALIMENTOS

Vides EHERECHTSKOMMISSION beim Bundesminist« 

rium der J u s t iz

<t. «. sw. 4 •



ALIMENTOS

La ob ligación  le g a l de alim entos en tre  p arien ­

te s .

Vide: HEREDIA DE ONIS (Pablo B eltran  de)
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£. ríít &-ZsĈí3L<zz-í? -£c ^ c'í> ’'



s¿ « rv -<st- c £ jf ^2-O-Z-sZZí-^

íVvi>^ ^iJU¿r£¿P*ró yÆ-<!

«P-<=t. sA& -C-M.

-o-t? >=Cc_ 

<2̂ cs¿&t- J2o^

-Él (íZ«-C<_ - CT-<ft-e-̂ í>-~p-̂ ±

y^e ^ :» ^ » j[



ALIHEAu M TO
7

C e s s õ e s  a  t í t u l o  de 

(. J *2 » H u n es  B a r a t a )

Vid.» RIVISTA de Direi to. Admixiist rati 

1957, Tono I, pag. 25 0_______ _________



ALINHAMENÏO

Calcul de 1 *indem inité a llo u ée  au p ro p rie ta i ' 

re  d ’un te r r a in  b â t i  frappé d 'a lignem ent. 

(Claude Devise)

Vide: BEGUEIL D alloz, 1967 , p . 393
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ALJRBARROTA
/

A y a la  e A l j a h a r r o t a ______________________

(A í B . da  G osta V e i g a )  _____

_ Vi d#  REVISTA P o r t u g u e s a  de  H i s t ó r i a ,  

Tomo V , v o l .  I I ,  p a g .  2 3 7  ____________
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AUUBARROTA

Ainda sobre uma h ipó tese  acerca da b a ta lh a  de 

A lju b arro ta .

( j .  M. Cordeiro de SOUSA).

Vid. REVISTA de Guimarães, 1963, v o l. LXXIII, 

p s . 91.



ALJUBARROTA

Escavações no campo da b a ta lh a  de A lju b arro ta . 

(Afonso do PAÇO).

Vid. BROTERIA, 1960, p s . 65O



ALRJMEROTA

Escavações de carácter h is tó r ic o  rea lizad as  

Campo da Batalha de A ljubarrota.

(Afonso do PAÇO).

Vides BRACAKA A u g u s ta , 1 9 6 5 , I I I ,  p s .  8 3 .



AUUBàHRQTÃ

Os In g leses  em Aljubarrota-Problem a reso lv ido  

a trav és  de doeunentos do Public Record O ffice 

de Londres (resumo). (P e te r E. RUSSEL).

Vide: BRACARA Augusta, 1965 , I I I ,  ps. 25O.
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Algumas marcas de o le iro  em " te r r a  s ig i l l a t a "  

de Vipasca (A lju s tre l) .

(O. da Veiga FERREIRA e R. F re ire  de ANDRADE).

Vid. REVISTA de Guimarães, 1964 , v o i. 74, 

ps. 317.
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"L'ALLEANZA PER IL PROGRESSO"

L 'a llean za  per i l  p rogresso . 

(Hans P. SENNHOLZ).

Vid. POLITICO ( I I ) ,  1963, PS. 529
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ALMA

y

Las p racticas consuetudinarias en tom o a l  

"Bonum animae" en e l  derecho romano ta rd io . 

( J o s é  Luis MÜRGA GEHER)

Vide: STUDIA e t  Documenta H istoriae  e t  Iu ri§  

1968, p . 110



ALMA

-

-"Creazione immediata d e l l ’anima". e un ità  d e l l ’ 

uomo. (J . GEVAERT)______________________________

V id e »  SALESIANLM P e r io d icu m  T r im e s t r e ,  1 9 6 9 ,

______ JU-461_________________________________



ALMA
9 -

El origen y la  e sp ir itu a lid a d  d e l alma: San 

Isid oro  de S ev ilh a , San Agustín y la  cuestión  

p r is c i l ia n is t a .  (Laureano ROBLES)

Vide: ESCRITOS d e l f id a t ,  1, 1971, p . 407

F.U/O.D.



ALMA

C hristianism e e t  cu lture philosophique au c in ­

quième s i è c le .

Vide: FORTIN, Ernst L.
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ÁiifEIPA GARR3TT

p e r a n t e  os p ro b le m a s  

eco n ó m ico s  do s-eu tem p o . —---------------

V id .  R e v i s t a  d e  D i r e i t o  e

* - p lg  .  4 1 .



ALMSXXlA Gã BHETT

A lm eida G a rr ett e a F acu ldade de L e is  

na U n iv ersid a d e  de Coimbra ________ ___

V id . SANTOS (J o sé  B e le za  d os)



ALMEIDA GARRETT

ComemoraçSo do Primeiro Centenário do 

Visconde de Aihmeida Garrett (1854-1954)

Vid. COMEMORAÇÃO do Primeiro Centenário 

do Visconde de Almeida Garrett



ALMEIDA GARRETT

Centenário do Visconde de Almeida G arrett.

Vid. CENTENÁRIO do Visconde de Almeida Garrett
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ALMEIRIM

"Al-Meirim"

d e s t a  v i l a  tã o  m ui n o b re )





ALMOHADES

Los a lm o h ad es  en  P o r tu g a l  

(A . H u i d  M ira n d a )

V id , ANAIS d a  A cadem ia P o r tu g u e s a  da 

H i s t o r i a ,  I I  S é r i e , - v o l .  5 ,  p ,  9 , . -
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v/viû̂ cĉ , ^¿iy^tejz^L/xflcî yuxff-
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ALTAR PORTÁTIL (P riv ilé g io )

In s tru c t io  S.C. de sacram entis. 

(C. ZERRA).

Vide« MONITOR E c c le s ia s t ic u s , ps. 70, 1949*
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ALTEMglO DO PEDIDO

La Modificazione d e lla  Domanda nel Processo Civi­

le .

Vid. GIAMOZZI, Giancarlo
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ALTERALIDADE

"A lteración, enajenación, extrañamiento". 

(Luis LEGAZ Y LACAMBRA)•

Vide* HOMENAJE a D. N icolas Perez Serrano,

p .  2 4 0 .
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íx L fò u v U J J V lX ti/ a U ò  ^<¿A4M JUlJlosVlA  

-JxíyJjOAAJü& y>ui ío^ u yu jev. ___
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ALTERAÇÃO DO PEDIDO £ CAUSA DE PEDIR

Klageänderung und Klagertìcknahme.

Vide: WALTHER, Richard



ALTERAÇÕES CONSTITUCIONAIS

Verfassungswandlung und V erfassungsgerich ts-

b a rk e it .______________________________________

(H erbert KRUEGER).

Vides STAATSVERPAS3UNG und Kirchenordnung -  

Peatgabe fü,r R. Smend zum 8 0 ., p. 151.



ALTERAÇÕES INTERNACIONAIS 
(C onstitu ições s o c ia l i s ta s )

Problemy stosynkõw miedzynarodowych w konstytu  

cjach  euxopejskich panstw so c ja lis ty czn y ch .

Tide : SMOLINSKI, Tadeusz



ALTERNATIVAS

Die Denkform der A lte rn a tiv e  in  der Ju risp ru ­

denz.

Vide: ROEDIG, Jürgen



"ALTHUSIUS"

Der homo p o li t ic u s  sym bioticus und das iu s  sym 

bioticum  bei Johannes A lthusius.

(F ried rich  MERZBACHER).

Vides RECHT und S ta a t. F e s ts c h r if t  fü r  Günther 

KÖEHENHDFF zum 65» G eburtstag, p.107»



ALTHUSSER

>/

Dialéctica e Ideologia em Althusser. (Ac 

Estanqueiro ROCHA)

Vide: REVISTA Portuguesa de Filosofi a,_32 

1g76. p. 305___________________________________

fS iitti





ALTO ADIGE

Alto Adige. Documents presented to the Ita lian
*

Parliament by the Minister for Foreign A ffa irs.

Vid. ALTO ADIGE. Documents presented to the Ita ­

lia n  Parliament . . .



ALTO ADIGE

Testimonianze s to r ich e  s u l l ' a l t o ad ige.

Vide! BARDUZZI, Carlo
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ALTO MAE

La convention sur la  pêche e t la  conservation des 

ressources biologiques de la  haute mer.

(A. GROS) ____

Vid. RECUEIL des Cours, 1959, I I ,  ps. 1



ALTO MAR
*

The Right of Hot P u rsu it e sp e c ia lly  under the 

Geneva Convention on the High Seas»

(Nicolaos M." POULANTZAS)•

y id . REYUB H ellénique de D roit In te rn a tio n a l,  

1961, p s . 198.
l
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ALTO MAE

I l  regime g iu r id ico  d e l l 'a l t o  mare e d e lle  

acque a d ia cen ti.

Vide; REGIME 'I I )  g iu r id ico  d e l l 'a l t o  mare e 

d e lle  acque ad iacen ti

ti, , «t
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ALTRUISMO

The economics o f charity*  loans versus g ran ts 

(Wilson E.SCHMIDT).

Vide: JOURNAL (THE) of P o l i t ic a l  Economy,
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ALTRUISMO

Reflexiones sobre e l  a ltru ism o en l a  d o c trin a  

de Adam Smith (José ZUBIZARRETA GUTIERREZ)

Vide» HOMENAJE a D. N icolas Perez Serrano

1959, 2, p . 571

9



ALTRUÌSMO

Am icizia, c a r i t à ,  d i r i t t o .

Vide» VALLAURI, Luigi Lombardi



ALTUSIO

Der homo p o lit ic u s  sym bioticus und das iu s  

symbioticum b e i Johannes A lth u siu s. 

(Friedrich  MERZBACHER).

Vide: RECHT UND STAAT -  F e s tsc h r if t  für Gün­

ther KÜchenhoff, v . 1 , p. 107»
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ALUGUER

Ricerche in  tema di locazione. 

(Luigi ATTIRANTE)

Vid. BULLETTHiO d e ll 'I s t itu to  di D iritto  Romano 

"Vittorio Scialoja", 1959, 3*a s è r ie , v o i. I ,  ps.



ALUGUER

"Locatio" and "operae".

(j.A .C . THOKAS)

Vid^ BULLETTINO d e ll 'I s t itu to  d i D iritto  Romano 

"Vittorio Scialoja", 1961, 3.a ser ie , v o i. I l i ,  

ps. 231



ALUGUER

Manual do arrendamento e do aluguer.

Vides MATOS (João de)



ALUGUER

Arrendamento e aluguer.

Vide; MA.TOS ( is id r o )

T



ALUGUER

Os novos a luguéis -  após o sa lá r io  mínimo.

Vide: FLORENZANO, Zola



ALUGUER (EM DIRc ROM®)

Problèmes r e la t i f s  à la  lo ca tio n  des entrepôts 

en D roit romain.

Vides ALZON, Claude
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ALUMÌNIO

L * i n d u s t r i e  de 1 ' a lu m in iu m  a u  Canada

V id . ÉTUDES e t  C o n jo n tu re  - I 9 4 7 ,n 2 I 3 ,  

p a g .3 9 .  • • -



^ — — ALUMÍNIO

The s t r u c t u r e o f  th e  B r i t i s h  A lum inium
I n d u s t r y

V id . ECONOMIC (T h e) J o u r n a l , 1 9 4 8 ,pag«

522



ALUMINI 0
I v ~

L a p r é p a r a t i o n  i n d u s t r i e l l e  de l ' a l u m i ­

n iu m  e t l a  d é c o u v e r te  d e  s e s  p r o p r i é t é s  

p a r  u n  i l l u s t r e  s a v a n t  f r a n ç a i s ,  H e n rik  

S a i n t e - G l a i r e  D e v i l l e  (G . C h au d ro n ) 

V id . ANUALES de l 'U n iv »  d e  P a r i s ,  ano 

L 2 4 , 1 9 M ^ « _ 5 4 1 . . . ________________________
i



> ALUVIÃO

Un jsx .em ple de l a  c o n t i n u i t e  d e s  p r i n - __

c ip e s  du d r o i t  p u b l i c  f r a n c a i s : 1 1a f f a i -  

r e  d e s  a llu v io n s_ _ { B .o rd e a u x ,1 7 8 1 -1 7 8 6 )  

V id . REVUE du D r o i t  P u b l ic  e t  de  l a  

S c i e n .  P o l i t i q u e ,  1 9 5 5 , n« 3 ,p «  5 3 7 .



ALUVIÃO

La propriété des a llu v io n s des grands la c s  

fa isa n t p a rtie  du domaine p u b lic .

L (Maurice CHAVRTKR) .

Vid. EECUEIL D a lloz , 1965» p s. 125 -  jurispru  

d e n c e ._ .
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iÜiVARO PAIS

E l  s i g l o  de A lv a ro  P e la y o  y  e l  n u e s t r o .

V id .  DERECHO de G e n te s  y  O r g a n iz a c ió n  

I n t e r n a c i o n a l ,  1 ,  p a g ,  41



Alvaro pais

F r e i  A lv a ro  P a i s  e o P o e te  A fo n so  G e-

(JU Mar t i n s )

V id , BROTÉRIA, 1 9 5 7 , v o l ,  6 5 , p a g .  322



ÁLVARO PAIS

Contribuição pára o estudo do pensamento p o lí-  

„ tico  de Álvaro P a is .

(João Rodrigo Narciso F urtado).

Vid. FILOSOFIA, 1961, n». 32, ps. 301



_ _  J lln z a  t o
ÁÀnn , Z fchiLo-

<&<U14>&LSl, <sî riX^C¿<U Z^ X
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yrruœnuem^e/b no-àíua  _



AMAZONAS

C o n tr ib u ig S o  d os p o r tu g u e s e s  p a r a  o 

conile c im e n to  do A ^azonas no S e c u lo  X.VTI 

(P ra z a o  de  V a s c o n c e lo s ) ---------—

V ld . BOLETIM G e ra l  das C o l ó n i a s ,1 9 5 1 , 

n .  300 ,p a g . 4 9 . .... ------------------



AMAZONIA

A E p o p e ia  l u s i a d a  n a  A m azonia 

(M. Y . M o n te i r o ) ------------------

V id , BOLETIM da S o c , de G eog. de L is  

b o a ,1 9 5 1 ,p a g . 7 0 1 ,



i

AMAZÓNIA

A ocupação da Amazónia nas épocas p ré - e pós- 

c a b ra lin a s .

(Napoleão FIGUEIREDO),

Vides REVISTA de Guimarães, 1967» n**. 5-4» 

ps. 299-

•t



AMAZONIA

P o lí t ic a  pombalina na colonização da 

(1755-1778).

(Manuel Nunes DIAS).

Vides STUDIA, 1968, na. 23, pa. 7*



AMBIENCE

Planning fo r  a b e t te r  environment. 

ADKINS)

(Malcolm

Vide: KEY issu e s  in  applied  economics 1947-



AMBIENTE

L'ambiente, la legge, il giudice.

Vide: AMBIENTE (L *), la legge, il giudice



AMBIENTE

Gomment l'homme p erço it son environnement 

(Robert W. KATES)

Vide: REVUE Internation ale  des Sciences So­

c ia le s ,  22 (¿0 , 1970, p. 707



h

AMBIENTE

Gomment mesurer l'environnem ent. (Robert 

REICHARDT)

Vides REVUE In tern ation ale  des Sciences So­

c ia le s ,  22 (4 ) ,  1970, p. 721



AMBIENTE

Changement s o c ia l  e t  environnememt. ( J ir i  

MUSIL)

Vide: REVUE In tern ation ale  des Sciences So 

c i a le s , 22 ( k ) , 197O, p. 6^0



AMBIENTE

Introduction: La th éorie  économique de la  

p o llu tio n  e t  l ’a p p lica tion  de la  méthode 

in te r d is c ip lin a ir e  à l'amenagement de l ' e n ­

vironnement. (Gerhard KADE)

Vide: REVUE In tern ation ale  des Sciences So­

c ia le s ,  22 (/+), 1970, p. 613

9. l/.



1

AMBIENTE

Les mécanismes adm inistrative de la  coordina 

t io n  d'une p o litiq u e  de l'environnem ent. 

(Miguel Angel ARROYO GOMEZ)

Vide: REVUE In te rn a tio n a le  Des Sciences Admi 

n is t r a t iv e s ,  23  (3 ) , 1973, F* 24?

r. ✓ . * / ,  o .



&

AMBIENTE

''Ambiente" saggio sui diversi suoi aspetti 

giuridici. (Massimo Severo GIANNINI)

Vide: RIVISTA Trim. di Diritto Pubblico, 

23. 1973, p. 15

T i / . M - t -



9

AMBIENTE

Aspects juridiques de la législation concer­

nant la protection de l'environnement dans 

le droit de la République Socialiste de 

Roumanie. (Salvatore BRflDEANU)

Vide: REVUE Roumaine des Sciences Sociales, 

17. 1973, p. 219

r. i/ . v .a



AMBIENTE

Conclusões e recomendações da reunião para 

o estudo dos problemas da fauna selvagem e 

protecção da natureza no ultramar português,

0 __________ 1______________________________

Vide: INFORMAÇÃO, Cultura Popular, Turismo,

4 (4), 1973, p. 141

T.u . V .D .



I*

AMBIENTS

Economics o f an Improved Environment.

Vide: MYEDAL, Gunnar -  Against the Stream,



AMBIENTE

The environment and the Law.(Alan WHARAM) 

Vide: JOURNAL (The) of the Soc. of Pub. Tea-



AMBIENTE

Recht und Umweltschutz (Thomas WAELDE) 

Vide: ARCHIV des Offentl. Rechts, 99, 1 974 ,  p.

585



AMBIENTE

The Stockholm Conference o f 1972 on the  Human 

Environment.

(J.G . STARKE, Q.C.)

Vide: FESTSCHRIFT fü r  Hermann J a h rre is s  80.

G eburtstag , p. 253 .



AMBIENTE

O ambiente e a economia.

Vide: BARRETO, Luís 5



AMBIENTE

Bemerkungen zu einer Grundfrage des Umwelt 

chutzrechtes. (Werner REILAND)

Vide: VERWALTUNGS Archiv, 66 1975, p. 255



£
AMBIENTE

A política do ambiente e a qualidade de vida. 

Vide: GUERREIRO, Manuel Gomes

«v « ü



AMBIENTE (D ire ito  à protecção)

Ein in tern a tio n a les  Menschenrecht auf Schutz 

der Umwelt? (D ie tr ich  RAÜSCHNING).

Vide: SCHNEIDER, Hans und Volkmar GOETZ(Hegr.) 

Im D ienst an Recht und S taat, p. 719«



AMBIENTE (D ire ito  à protecção)

y

Ein Grundrecht auf saubere Umwelt? 

(Hans H. KLEIN).

Vide: SCHNEIDER, Hans und Volkmar GOETZ(Herg.) 

Im D ienst an Recht und S ta a t, p. 643-



AMBIENTE (Protecção do meio)

Um weltrechtliches Verursacherprinzip und Rau­

mordnung. (Martin BULLINGER).

Vide: SCHNEIDER, Hans und Volkmar GOETZ (Herg.J 

Im D ienst an Recht und S taat, p. 663.



AMBIENTE

Gorwth and Environmental Problems o f noncapi­

t a l i s t  n ation s.

(Mraehall I .  GOLDMAN).

Tides WEINTRATJB, Andrew, E li SCHWARTZ and J. 

Richard ARONSON (Eds. )  -  The Economic 

Growth Controversy, p .98.



!
AMBIENTE (Protecção do meio)

South Africa legislation for protection 

against ioaising radiatori. (M. Andre RABIE) 

Vide: COMPARATIVE (The) and Int. Law Jour. 

South. Africa, 6., 1973, p. 403



AMBIENTE (Protecção do meio)

Conférence des Nations Unies sur l'environne 

ment (Stockholm, 5-16 juin 1972).

Vide: REVUE Intern. de Dr. Compare, 2_5, 1973

p. 679



AMBIENTE GEOGRAFICO

Q ambiente geografico

Vide: DAVEAU, Suzanne

natural.



I

AMBIENTE FAMILIAR

Family environment and delinquency.

Vide: GLUBCK, Sheldon and Eleanor



1

AMBIENTE FÍSICO

Socie ty  and i t s  P hysical Environment.

Vide: ANNALS (The) OF THE American Acad, of 

P o l. rnd Soc, Science, 389, 1970

py./</,»,



1

AMBIENTE URBANO

La p la n if ic a t io n  de l ’environnement urbain. 

(W illiam S.W. LIM)

Vide: REVUE In tern ation ale  des Sciences Socia­

l e s ,  22 (¿0,  1970, p. 733

9v .v.b.



AMBIGUIDADE

What p ric e  ambiguity? o r the ro le  o f ambigui­

ty  in  decision-m aking.

(Selwyn W. BECKER and Fred 0. BROWNSON/.

Vide: JOURNAL (THE) of P o l i t ic a l  Economy,

1964, ps. 62.
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AMBROSINO

L 'e re d ità  s c ie n t i f i c a  d i Rodolfo Ambrosino. 

(G. I .  LUZZATTO).

Vide: CONFERENZE Rom anistiche, ps . 47



AMBROSIUS

La Summa super t i t u l i s  decretalium  del cano-:; 

n is ta  Ambrosius.

(M artin A vedillo)

Vides ZEITSCHRIFT der Savigny-S tiftung fü r  

R echtsgeschichte, 1968, K anonistische A btei­
lung, LIV, p. 57.
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AMEAÇAS

Legitimidade para procedimento e r ik i -  

r a l  por ameaças (J .F . Henriques de 

Miranda }

Vid* REVISTA de D ir. e de Est. Sociais, 

ano V I I -1964# p. 359.



P -

AilEAÇAS

Q c r i n e  de. a m e a ç a s .

(F e rn a n d o  B ran d ã o  F e r r e i r a .  PUTTO.)

Vid. M  l i  lTgriLdioa.195S.ps. 335



AMEAÇAS

0 crime de ameaças. (F. B. F e r re ira  PINTO)

Vide: SCI3NTIA J u r id ic a ,  1958» n 9 36/37» t>.
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—__________ AMENDOEIRA

•A g ro n o m ia , v o i*  XVI— 1 9 4 8 -1 9 4 9 f p a g .f i l  .
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AMENDOIM

A p r o p ó s i t o  d a  c u l t u r a  do am endoim  no
*

p la n o  de v a l o r i z a ç ã o  eco n o m ica  de Mo­

çam b iq u e  (P . M o n te iro  G r i lo )

V id . ESTU D O S,Ensaios e D ocm m entos,X .



AMENDQIM

Le m arch é  m o n d ia l  d e s  a r a c h id e s

V ld . ÉTUDES e t  C o n jo n c tu r e ,  1 9 5 3 , 1 0 ,

p .  1 0 5 9 ......... ........r___________ ___________________
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AMERICA

0 é e s c o b r im e n to  da  A m erica  -

V id . BOLETIM da S o c ie d a d d  de G e o g ra ­

f i a  de L is b o a  - I 9 4 Q ,p a g .2 8 3 .



ÂLDSRIGIl

Le C on tin en t A m éricain  e t  l e  d é s é q u i l i ­

bre m ondial* _____

V id . C-QFPIKEFT (Le) a m ér ica in  e t  l e  de­
se q u ilib r e -  mondial*-



AMÉRICA

Controverse sur 1 'Amérique 

(Le ttre è Esprit , per M« Klnaudl î. Réfle­

xions sur 1'Amérique, l'Europe, le neu- 

trelité, per A. Béguin)____ __________ _

Vid. ESPRIT, 1951, psg. 86:U_

/



AhSRICA

A m erica  th r o u g h  f o r e i g n  e y e s .
i

V id ,  ANNALS (T h e) -of th e  A m erican  A ca­

demy o f  P o l i t i c a l  an d  S o c i a l  S c ie n c e ,  

S e tem b ro  de 1 9 5 4 .



3 ? ' ■
AMERICA

A c ro w d in g  h e m is p h e re :  p o p u l a t i o n  

ch a n g e  i n  t h e  A m e r ic a s .

V id . ANNALS (T he) o f  t h e  A m erican  A ca­

demy o f  P o l .  and S o c i a l  S c ie n c e ,  Margo 

1 9 5 8 , I ,  v o l .  316



i f

AMÈBICA

American c iv iliz a tio n  and i t s  leadership needs, 

1960-1990.

Vid. ANNALS j(The) of the American Academy of Po­

l i t i c a l  and Social Science, 1959, I I ,  vo l. 325

4



AMÉRICA

Le migrazioni n e lla  p reistoria  e n e lla  stor ia  

i l  popolamento del continente americano. 

(Corrado GINl)

Vid. RIVISTA di P o litica  Economica, 1962, ps. 

1391



AMERICA

H isto r ia  de América.

(Francisco MATEOS).

Vid. RAZÓN y Fe, I963 ., p s .  6 5 .



AMERICA

Socio logia de l cato lic ism o americano. 

(Edward DUFF).

Vide: RAZON y Fe, 1966, n« 817, ps . 181



AMERICA

La in terven ción  americana. (A lfonso ECH&iOVE).

Vides RAZON y Fe, I965, nSs. 810-811, p s . 11



AMEBICA

- E1 amanecer d e l cap ita lism o y  l a  conquista de 

A m e ric a .________________ ______ _____

Vides TEITELBQIM (Volodia)



AMERICA

American h is to r y . A Survey.

Vide : CURRENT (Richard N .) , WILLIAMS 

ry) and PREIDEL (Ebrank)

. Har*



AMERICA (E CATOLICISMO)

Pro-Germanism and American Catholicism . 

(Edward Cuddy)

Vide: CATHOLIC (The) H is to r ic a l Review, 1968, 

p . 427.



AMERICA

As origens do crescim ento económico americano.

Vide; BRUCHEY (S tu a r t) .

"t', W. W*. '



AMERICA

Europe and Amenca. The Western world in  mo­

dem  tim es.

Vide; BLOOM, Solomon F



AMEBICA

The Great Leap. The Past Twenty-five Years in  

America.

Vide: BROOKS, John



AMÉRICA

Geography and the American Environment.

Vide» COHEN, Saul B



AMERICA

D ivision S t r e e t i America

Vide: TERKEL, Studs



AMERICA

A c r is e  norte-am ericana.

Vide: CRUZ, Antonio S. Manso-P reto  Mendes



AMERICA

Europe and America -  the next ten years.

Fide: BURGESS, W. Arndolph and James Ropert

HUNTLEY



V
AMÉRICA

De la  démocraoie en Amérique.

Vide :TOCQUEVILLE, A lexis de

Ÿ, «S. t t

Tomes ì e 2 .



AMERICA

Etrukturproblem e der heutigen amerikanischen 

G ese llsch a ft.

(Arvid BRODERSEN).

Videi ORDNUNG (Zur,) von W irtschaft und Geseljs 

c h a f t• . • f p • 35*



/ AMÉRICA, (F ilo so f ía  americana)

P rag m atis tás , P o li te is

t a s , Trágicos,.

Vides MARO IES, Ludwig
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AISRICA l a t I ita

L e s  p r o b l è m e s  é c o n o m iq u e  a d e  ÌR A r i ié r i -  

q u e  l a t i n e  e t  l a  c o l l a b a r a t i o n  i n t e r ­

n a t i o n a l e . ____________________________ ,________

Vid«. REVUE I n t e r n a t i o n a l e du  T r a v a il ,  
1 9 4 8 , v o l .  5 8 . G, p á g s .  6 4 8 .



n
AMÉRICA LATINA

Introduction s L'Amérique latine:propoi

d 'u n  am i___________________________________ ____

Vid« ANNALES -Economies-Sociétés-Civi- 

lisatione#1948,pag«38£>«__________________



AMÉRICA LATINA

L a t i n  A m e r ic a 's  P o s tw a r  I n f l a t i o n  and 

B a la n c e  o f  P ay m en ts  P ro b lem s

Vid. FEDERAL Reserve Bulle tin,1948, 

pag.1544. ____________________________



tô
AMÉRICA LATINA

V id . FORMATION P r o f e s s i o n n e l l e  en  Amé-
/

r i q u e  L a t i n e . ___________________________
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AMÈBICA d u m i

La P o litica . T r ib u ta r ia  y e l  D esarro llo  Econo­

mico en Centroam erica.

Vide: NACIOKES UHIDAS. La P o l i t ic a  T r ib u ta r ia

y e l  D esarrollo, Economico en Centroameri-
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___________ AMERICA. LATINA_________________
)

V id . BUREAU I n t e r n a t i o n a l  du T r a v a i l .  

Les S a l a i r e s  Minima en  A m érique L a t in e .



^ a a i G i i  l Ât in 'a

P r o d u c t i v i t é  e t  d é v e l o p p e m e n t  é c o n o m i ­

q u e  e n  A m é r iq u e  l a t i n e .  ( J .  F r a n c o )
i

V i d .  R3VU5J I n t e r n a t i o n a l e  du  T r a v a i l .  

1 9 5 5 ,  v o l .  7 2 ,  p a g .  4 0 4



AMÉRICA LATINA
f ?

Le d o l l a r  e t  l e s  p ro b lè m e s  m o n é ta i r e s  

d e  l 'A m é r iq u e  l a t i n e .

(L éon  BUQUET)

V id . REVUE E co n o m iq u e , 1 9 5 4 , V o l. V, 

p s .  217



AMÉRICA LATINA
/ J

Les s c ie n c e s  s o c i a l e s  en  A m érique l a t i  

n e .

V id . BULLETIN I n t e r n a t i o n a l  d e s  S c ie n ­

c e s  S o c i a l e s ,  1 9 5 2 , v o l .  IV , p s . 449



AKÊRICA LATIM

Latin America1s n a tio n a lis tic  revolu tions.

Yid. ANMLS (The) of the American Academy of Poli 

t ic a l  and Social Science, 1961, I ,  vo l. 334



%y
AMERICA LATIM

The economic p o ten tia ls  of la t in  America. 

(Snme CARLSON).

Via. AlvlERICAN Economic Review, 1956, p s . 419 

(Suplemento).





AMÉRIEA LATINA

B1 d esa rro llo  economico de America la t in a  en 

la  postguerra .

Vide: NACIONES UNIDAS, El d e sa rro llo  economi-



AMERICA LATINA

Estudio Economico de America Latina. 1962.

Vide: ESTUDIO Economico de America Latina.

1962.



AMÉRICA LATINA

Programas de E sta b iliza c ió n  Económica en Amé­

r ic a  Latina.

Vide: COSTANZO (G.A.)



U

aijérica latina

Reforma T ributaria para America Latina.

Vide: REFORMA Tributaria para America Latina.

V o l.s  I  e II



AMERICA LATIM

La Zona de L itre Comercio en America Latina. 

Alguns Problemas por r eso lv e r .

Vide: MASSAI) (Carlos) y STRASMA (John)



amebica latiìia

Aspectos s o c ia le s  del d esarro llo  económico 

América la t in a .

Vol. I .

Vide: ASPECTOS S o c ia le s  d e l d esarro llo



¿1
AMÉRICA LATINA

SI.-desarrollo  economie o y América Latina.

Vide: DESARROLLO $31 ) económico y América L ati­

na.



AMERICA LATINA

Ordenamiento de la energía eléctrica en Améri­

ca Latina.

Vide* NELSON (James R.)



AMÈBICA LATINA

Integración de la America Latina.

Videi INTEGRACION de la America Latina.



"AMÉRICA LATINA"

Mesa Redonda sobre la  P artic ip ación  de Europa 

en e l  D esarrollo  Económico de Amórica Latina.

Yides MESA Redonda sobre La P artic ip ación  de

Europa en e l  D esarrollo  Económico de Ané

r ic a  Latina



òó

"AMÉRICA LATINA"

Organismos de p la n ific a c ió n  y  planes de desar­

ro l lo  en l a  America la t in a .  ______

Yide: NACIONES UNIDAS -  Orgmismos de p la n i f i ­

cación y . .



"AMEKICA LATINA"

P lan ificac ió n  del d esa rro llo  económico y so c i­

a l  en l a  America la t in a .

Vide» NACIONES UNIDAS -  Organismos de p la n i f i ­

cación y . . .



AMERICA LATINA

La Urbanización en América Latina.

Vides URBANIZACION (La) en América Latina.



AMERICA LATINA

P o lí t ic a  económica na América L atina.

Vide: HIRSCHMAN (A lbert. 0. )



AMÉRICA LATINA

Reformas a g rá ria s  en l a  América L a tin a .

Vide: REFORMAS A grárias en l a  América L a tin a .



AMERICA LATINA

L a t i n  A m erica  Tomorrow

V id e : ANNALS (T h e) 1 9 6 5 , J u l y ,  p s .  I



3 ^ AMERICA LATINA

Développement e t  stagnation  en Amérique l a t i ­

ne: Une approche s tr u c tu r a lis te .

(C elso PUBïAJDû)

Vide: ANNALES _  Economies, S o c ié té s , C iv i l i ­

sa t io n s , 1966, p. 1.



AMERICA LATINA

Cooperación fin a n c iera  en America Latina.

Vides COOPERACION Finaciera en America Latina.



AMERICA LATIM

La cooperación economica m u lt i la te ra l  en Améri­

ca la t in a .

Vide» NACIONES UNIDAS -  La cooperación econó- 

mica •••



AMÉRICA LATIRA

Inversiones

la  America Latina.

Vides PIZER (Samuel) y CUTLER (Frederick)



AMÉRICA LATIM

La energ ia  en America la t in a .

Vides MC JONES UNIDAS -  La energ ia  en America 

la t in a .



AMERICA LATINA

Las inversiones ex tra n je ra s  en America la t in a .

Vide: NACIONES UNIDAS -  Las inversiones ex - 

tra n je ra s  en . . .



AMÉRICA LATINA

Manual de prAticas cooperativas para el agro 

de America Latina*

Videi MANUAL de práticas cooperativas para



AMERICA LATINA

Controversia sobre Latinoamérica. 

Ensayos e comentarios.

Vide: HIRSCHMAN (0 .)



AMÉRICA LATINA

Las Naciones Unidas sobre cuentas nacionales 

para America L atina .

Vides NACIONES UNIDAS — Las Naciones Unidas 

bre cuentas . . .



AMERICA LATINA

Viabilidad, económica de América L atina.

Vide: URQUIDI (V ícto r L .)



AMERICA LATINA

Factores para la  in teg ra c ió n  latinoam ericana.

Vides FACTORES . . .



AMERICA LATINA

A in d u str ia liza çã o  da América la tin a s  Fases 

de uma evolução h is tó r ic a .

Vides INDUSTRIA Portuguesa, 1966, p. 627*



AMERICA LATIM

America Latina. Os próximos dez anos.

Vide«"AMERICA LATINA".



AM2RIÇA LATINA

Los „mercados de ca p ita le s , en America Latina.

Vides MARCALOS (Los) de c a p ita le s  en America 

Latina.



AMERICA LATINA

Laparticipación de Europa en e l  financiamieri' 

to  del d esarro llo  de América Latina.

Vide: PARTICIPACION (LA) de Europa . . .



AMERICA LATINA

Problemas de pagos en America Latina.

Vide: PROBLEMAS DE PAGOS EN AMERICA LATINA.



AMEBICA LATINA
\

Mouvements a g ra ire s , mouvements nationaux 

rév o lu tio n  en Amérique la t in e .

(S ila s  CERQUEIRA).

Vides REVUE Française de Science P o litiq u e



AMERICA LATINA

America L a tina . La revolución economic 

c i a i .

Vide: POffSLSON, John P



AMERICA LATINA

P r o c e s o  i n f l a c i o n a r i o  y  e l  c a s o  de A m erica  L a t i ­

n a .

Vide: PROCESSO INFLACIONARIO y e l Caso de Ameri 

ca L a tin a .



AMÉRICA LATINA

Una política monetaria para América Latina.

Vide: URI, Pierre



AMÉRICA LATINA

5 o!

Experiencias de l a  in teg ra c ió n  eoonómica en 

Amírica Latina.

Vide» DELL, Sidney



AMÉRICA LATINA

6 °
y

Mesa redonda sobre aspectos financieros de la 

integración económica continental.

Vide: MESA REDONDA SOBRE ASPECTOS FINANCIEROS



£ L _

AMÉRICA LATINA

América Ratina y la  liq u id ez  in tern acion a l.

Vides AMERICA LATINA y la  l i quidez in tern a c ioná



AMERICA. LATIM.

Cémo y. por qué d e s in v e r tir  en la  América L ati­

na (ATbert 0. HIRSCHMAN)

Vide: TRIMESTRE (El) Eccnomico, 1970, H.s 147



AMÉRICA LATINA

El trasloado estru ctu ra l de lo s  problemas d el 

d esa rro llo  latinoam ericano (Asvaldo SUNKEL)

Vides TRIMESTRE (El) Económico, 1967» 133



AMÉRICA LATINA

Naturaleza e im plicaciones de la  "heterogenei­

dad estru ctu ral"  de la  America Latina (Aníbal 

PINTO)

Yide: TRIMESTRE (E l) Económico* 1970» N.2 145



AMERICA LATINA

E l d iagn óstico  d e l atraso en Amórica Latina. 

(Antonio GARCÍA)

Tide: TRIMESTRE (E l) Economico, 1968, H.s 138



AMÉRICA LATIRA
Sí"

Un modelo de sim u la ció n  d e l d e s a r r o l lo  y  e l  

estancam iento  en Amórica L a tin a  (C elso  FURTADC 

y  A1IDKHA MAHESCHl)

Y id e: TEOMESTBE (EL) Económico. 1968, U.s 138



AMÉRICA LATIHA

Algunas cu estion es generales de la  p o l í t ic a  

económica en América Latina. (Aníbal PXHTO)

Vide: TRIMESTRE (El) Económico, 1967 , N.e 135



AMERICA LATINA

Medidas para detener la  in f la c ió n  cron ica  en 

América L atina.

Vide : PAZOS, F elipe



AMERICA LATINA

6‘t

Transformación y d esa rro llo . La gran tarea de 

America L4tina.

Vides FREBISCH, Raúl



AMERICA LATINA

Hacia la  in te g ra tio n  ace le rad a  de América La­

t in a .

Vides HACIA la  in teg rac ió n  ace lerada de Amé­

r ic a  Latina



AMERICA LATINA

L 'A m ériq u e l a t i n e  e t  l a  d é c e n n ie  du d é v e lo p p e ­

m ent. (R o d r ig o  LLORENTE)

V id e s REVUS T ie r s -M o n d e , I 9 6 9 , p . 555



AMERICA LATINA

Les deux étapes de l a  cro issance en Amérique 

la t in e .  (Moïses I KONICOFF)

Vides REVUE Tiers-Monde, 1969, p. 177



AMÉRICA LATIM

A América L atins, 1972. (Orlando CRUZ)

Vide: BROTARIA, 1972, p . 606



AMERICA- LATIM

Panorama da América-Latina à lu z da in teg ra  -  

ção economica.

Vide » VASCONCBLLOS, Eduardo J . de Almeida Lou

r e ir o  e



AMÉRICA LATINA

Programas de ea ta d iliza c ip n  económica en Amé­

r ica  la t in a .

Vide: COSTANZO, G.A.

í.l*.*<. cfc«



AMÉRICA LATINA

El modelo de las dos brechas y América Latina.

VidejMARSHALL, Sorge



AMERICA LATINA

Políticas de fomento de los mercados de capi­

tales.

Vide: OTEYZA, José Andres de



AMERICA LATINA

Recursos nacionales de inversión en America 

Latina.

Vide: BASCH, Antonin y Milic KYBAL



AMÉRICA LATINA

Strafen  und Massregeln des M asterstrafgesetz­

buchs für Lateinamerika im V ergleich mit dem 

deutschen Recht.

(Hans-Heinrich JESCHECK).

Vides FESTSCHRIFT für E m st HEINITZ zum 70 

Geburtstag, p. 717 .

f » i t / )



AMERICA LATINA

Am érique l a t i n e :  l ' " i m p o s s i b i l i t é "  du d e v e lo p ­

m ent. (P a b lo  GONZALEZ CASANOVA)

V id e : REVUE T ie r s -M o n d e , 1 0  ( 3 8 ) ,  1969  

P. 251

r v  a/, j).



AMÈBICA LATINA

A century of financial development in Latin 

America.

Vide: GOLDSMITH, Raymond Ulf

t . l/ . a / . * .



AMERICA LATINA

The future of direct foreign investment in 

Latin America.

Vide: DIAZ-ALECANDRO, Carlos F.



AMERICA LATINA

La re fo m a  a g ra ria  en Ane r ic a  L atina.

Vides DORNER, P e te r



v
AMÉRICA LATINA

Traversing the social pyramid.: a comparative 

view of income distribution in Latin America.

Vide: WEI5SK0FF, Richard and Adolfo FIGUEROA



AMERICA LATINA

Foreign, d irect investment By la t in  americans. 

Vide: DIAZ-ALEJANDRO, Carlos F.
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AMÉRICA DO SUL

P u r  eiene Jieue_ deutsche Südamerika -Kon ■*< 

zeption___ (C.H. Hillekamps) __________

Vid. AUSSEN Politik, 1954, pg. 448.



V  —
AMÊRICA DO SSL _____

Mouvement des p r ix  e t  développement économi -  

que: l'Amérique du Sud au XVIII s i e c l e . 

(Ruggiero ROMANO).

Vid. ANUALES, Economies S o c ié tés  C iv ilisa tio n *

1963 , p s .  68 .
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ĵ lÁ écb - k J ________________



C i e n c i a  de  l a  c u l t u r a ,  " a c u l t u r a c i ó n * '  

y  a m e r i c a n i s m o .  ______

V i d .  R EV ISSA  de  l a  U n i v e r s i d a d  d e  Ma­

d r i d ,  v o l .  I I I ,  1 9 5 4 ,  p a g .  9 5
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V /ù c l- K6tm tA ÍO Q ¿V V  ( .9 Í 1& ) jú U Jta h o JL  

o j- (̂ C (Ù X )ie^^ /yytfùjO' cU s J9 Z o , ¿9X -



f â

C M T irVWÒ

a V ,  K-



f O W Y W Ú £ M W 0 ò



^(X vY btnA xuw zao e /  cl'Qslqĉ Íc &o 
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___________ "AMICI PRIDCIPIS"__________________

S u l1 Conailium p r in c ip ia ' in  e tà  tra ia n e a  ( g l i  

'Amici p r in c ip is 1 e i l  'C o n siliu m ').

(Gian Galeazzo TISSONl).

/

Vide: STUDIA e t  Documenta H isto ì'iae  e t  I u r i s ,

1965, ps. 222.

\



ir¥ AMICITIA

L» d a m ic i t ia "  I n t e r n a z io n a le . ,  n e l l  « a l t o  

med Io e via____________________________

^'id, SCRITTI in  Onere d i  Con tardo P e r -  

-Pini,voi. -2a ,p a g * - l7 8 .___—



"AMICITIA"

D ie f rä n k is c h e --S c h w u r  f r e u n d  s c h a f t  d e r  

M e ro w in g e r z e i t .  (W. F r i t z e )

V id . ZEITSCHRIFT d e r  S a v i g n y - S t i f t u n g  

f ü r  R e c h t s g e s c h i c h t e ,  G erm an. A b t. ',1 9 5 4



Ô

"AMICITIA"

Le vocabulaire  l a t i n  des re la t io n s  e t  des par 

t i s  p o litiq u e s  sous la  république.

Vide: HELLSGOUAR'H ( j . )

T





> AMIGOS

Los " a m ig o s ” on  e 1 F u e ro  d e  Ovie d o  

(R . P r i e t o  B a n c e s)

V id . ANUARIO d e . J í i s t . .  d e l .D e r .  E s p a ñ o l , 

tomo X X III ,  p ,  2 0 3 .



X
"AMIGOS"

Los "amigos" en e l  Fuero de Oviedo. 

(Ramón P rie to  BANCES).

Vid. ANUARIO de H is to r ia  d e l Derecho Español, 

1955» ps. 203. ,

■>

l

■ir



AIÆTZADE
/

La no tion  d 'a m itié  e t ses a p p lica tio n s  dans 

le  domaine du d r o i t .

(F. SEN1T).

Vide: ANNALES U n iv e rs ita tis  S arav ien sis ,

1955, p. 299-



AMIZADE

Am icizia, c a r ità , d ir i t t o .  L’esperienza g iu r i­

d ica n e lla  t ip o lo g ia  d e lle  esperienze d i rap­

porto .

Tide: VALLAURI, Luigi Lombardi
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AMNISTIA

Amnistía e in d u lto .

( FONTdC ILLA RIQUiüLME,

Vide: RIVISTA Facultad de Derecho. Universidad 

Nacional Tucuman, 11, 1954, p. 59*



A  M K L S I I A

Profili co stituzionalc d el l 1amnistia _

£l_d e ll_  * i n d i i l to ..  ( a r  tx c o lo  79_.__Gost_._)____

„(K*..Palmer i n i ) _____________________________

Vid>--RLV-ISTA Tr im, di Dir. -Pubblieo, 

1 7 - 1 0 5 1 ,  p.-70._____________________________
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a m u ist ia

Strafvollstreckung. Strafregister. Gna 

denwesen. ------------------:—

Y i d .  STRAFVÜLLSTHECKUM G .  S t r a f r e g i s t e r  

j n a  d e n w  e s  e EU------------



AMNISTIA

L ’ a r t .  1 7 , § 2 ,  de l a  l o i  du  31 J u i l l .  

1959  p o r t a n t  a m n i s t i e :  payem ent' ou  n o n -  

pay em en t d e s  am en d es.

V id . RECUEIL D a l lo z ,  1 9 5 9 , J u r is p ru d e n » -  

c e , p s . 486



ARSI STIA

íi-8 m e d id a s  de c le m e n c ia s  a m n i s t i a  e 

i n d u l t o ,

V id .  PERSIRa (R u i de P a r i a )



AMNISTIA

L 'am nistie  en m atière d is c ip l in a ir e .  

(Charles DEBBASCH).

Vid. RECUEIL'Dalloz, 1963 , p s . 259.



SS

AMNISTIA

Nature de l 'a s t r e i n t e  prononcée par le  juge pé 

n a l :  tra n sa c tio n  e t  am nistie .

(Jean MAZARD).

Vid. RECUEIL D alloz, 1964 , p s . 376.
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AMNISTIA

In  tema d i ra p p o rti t r a  g iu d ica to  im p lic ito  ed 

am n istia . (Giovanni CONSO).

Vide: GIURISPRUDENZA I ta l ia n a ,  1965, p a rte  I I ,  

p s . 345 -  D o ttrina



AMNISTIA

L 'am nistie  e s t - e l l e  a p licab le  aux condamnation 

a s s o r t ie s  du s u rs is  avec mise à l 'ep reu v e?  

(jean  Schewin)

Vides RECUEIL Dalloz S irey , 1967 , Notes de 

Ju risprudence, p. 6 l6 .



AMNISTIA

Les l im ite s  de l ’am nistie  en d ro i t  pénal. 

(Jean P radel)

Vide: RECUEIL Dalloz S irey , 1967 , Chronique,



AMNISTIA

La rém ission  des peines e t  des condamnations. 

D roit monarchique e t  d ro it  moderne.

Vides FOVIAUX, Jacques



Si

AMNISTIA

P a r e c e r  da P r o c u r a d o r i a  G e r a l  da R e p ú b l i c a  n e 

3 4 /6 4 , de 3  de Dezembro de I 9 6 4 .

V i d e :  BOLSTIM do M i n i s t é r i o  da J u s t i ç a ,  1 4 ?» 

19Ú5, P. 185.
/



AMNISTIA

CAREY, Julian C. - Amnesty: an act of grace.

Vide: SAINT LOUIS University Law Journal,

17, 1972-1973, p. 501



/
AMKIoTIä  1954
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Alili IS TIA M  LEI ALEHÏ de 1954
//

S tra ffre ih e itsg ese tz  1954»

Vid. BRANDSTETTER,, Slinar

«
ï
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ÄMNI3TIA m  PR0CÜ33O PJSEaL MILITÄR

D ie B eg n a d ig u n g  im Mi l i t a r s t r a f v e r f a h ­

r e n . -------- ------- ---------------- :------------------- -----------

V id .  3TRaPPR0Z33S und R e c h t s s t a a t .  _  

P e s t c h r i f t  zum .70_*.Jl.ebuirstag von  P ro f-, 

H .P .  P f e n n in g  er-.----------------- -------------------------
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AMONÍACO

A produção do amoníaco por v ia  e l e c t r o l í t i c a  

e por v ia  química.

(Jorge de MELO).

Vide» ECONOMICA L u sitan ia , 1958» ps. 20,

n2. '11.

0

f



AMORV
N é c e s s i t é  de l a  f a m i l l e  e t  l i b e r t é  d e.
1 * am our

V id» IDÉES e t  F o r c e s ,1 9 4 9 ,n e4 , p a g . l .



AMOR

La funzione dell'am ore n e l la  gen esi d e lla  

certezza  m e ta fis ica .

‘(Carlo CANTONE).'

Vid. SALESIANUM, 1964, p s . 686



AMOR

P ersp ectivas c r is ta s  do amor. 

(Marcelino Rodrigues de PAIVA).

Vide: ESTUDOS, 1965 , p s . 139



AMOR&  '

La s ig n if ic a t io n  de 1 'amour dans le  mariage. 

(A lbert de l a  Hera)

Vide» MISCELLANEA in  honorem Dini S ta ffa  e t  

P e r ic l is  F e l ic i ,  1967 , p . 265 .



y

AMOR ( E DIREITO) 

Am icizia, c a r i t a ,  d i r i t t o .

Vide: VALLAURI, Luigi Lombardi



AMOR (MATRIMÒNIO CANÓNIGO;

Lramore coniugale.

Vides AMORE (L ';  coniugale



AMOR (e Matrimonio Canónico)

Matrimonii essentia, finis amor 

(Anastasius GUTIÉRREZ)

Vide: APOLLINARIS, .46.» 1573 ’ P*

conjugal

394
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AMOR CONJUGAL

Notae a liquae  quoad 3 tru c  tu ra n  metaphysicam 

araoris co n iu g a lis .

(Wilhelmus BERTRAMS ) .

Vides PERIODICA, De Re M orali Canonica L itu r



y
AMOR CONJUGAL

I l  problema d e l la  r ile v a n z a  g iu r id ic a  dell'am o 

re  coniugale. (Alessandro D'AVACK)

Vide* DIRITTO ( i l )  E c c le s ia s tic o , 1970, p . 588



AMOR CONJUGAL

Amor conyugal y esen cia  d e l matrimonio. (Pedro 

Juan VI LADRI CH)

Vide: IUS Canonicum, 1972, p . 269



AMOR CONJUGAL

Matrimonio e fam ig lia  in  I t a l ia .

Vide: MATRIMONIO e fam ig lia  oggi in  I t a l ia



AMOS CONJUGAL

L'.aiacre coniugale.

Vide» AMORE(L1) Coniugale



1
AMOR CONUUGAL E MATRIMONIO CANSiMICO

A proposito _ di..talune^ questioni attuali in ma­

teria matrimoniale: amara coniugale; causalità 

matrimoniale nelle jsanazione in radice. (Pie­

tro Antonio BONNET) ____

Vide: DIRITTO (II) Eccles. e Ras. Dir. Matr.,B3 

1972, I. p. .342



J AMOR DE DECS

La metafisica tomista d e l l ’amor di 

D i o  (L . Bogliolo )_________________ _

Vid. SALESIANUM, 1954, p. 613,



AMOR LIVRE

T h e o r ie  e t  p r a t i q u e  da U j 

d a n s  l e  s o c ia l i s m e  u to p iq u e

V i d . IDÉES e t  F o r c e s , 1949* n ß 4 ,p a g .50



AMOR RUIBAL

A n g e l Amor R u ib a l,  h oy  

( L u is  MARTÍNEZ GÓMEZ).

V id e í  RAZON Y FE ,  1 9 6 9 , Tomo 1 8 0 , p . 3 5 »
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AMOR SEXUAL

Necesidad del amor sexual. 

(Luis Yela)

Yide: RAZON Y FE, 1968 , p . 241 .





AMOR UNIVERSAL

Leao H e b r e u e - o - s e n t i d o  do amor u n i v e r s a l ,  

( j .  B a r a ta  MQURA)

Vide: DIDASKÁLIA, 1972 , p . 375



MOHOSO

L u ig i  M o ro so  come uomo e come d o ce n te ,  

( c .  Corbino)

Y id . STUDI E con om ici, 1957, ps. 249



K
MOROSO

L'opera sc ie n tif ic a  d i Luigi M oroso.

(G. palomba)

Vid. STUDI Economici, 1957, ps._ 255



3 AMOROSO

Mondo fisico e mondo economico nel pensiero 

di Luigi Amoroso.

(V. DOMINEDÒ)

Vide: INDUSTRIA (L1) - Rivista di Economia 

P o li t ic a ,  1966, p. 25*



MOROSO

Luigi Amoroso economista. (V. TRAVAGLIMI)

Vides ECONOMIA Internazionale, 1967» p . 244
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MORTI ZAQ AO

A c c e l e r a t e d  A m o r t i z a t io n ,  -G row th, -and-

N et Pr o f i t s  (R . EISNER)________________/
V id* QUARTERLY (T h e) J o u r n a l  o f  E c o n o -

* *
m ic s ,  1 9 5 2 , p .  5 3 3 ._________________



pianti... (P. B.

V id . BI VIST A- 

p .  1045 .-



7  AUQ RÏIZa Ç&O

Com m ent c a l c u l e r  l ’ a m o r t i s s e m e n t  ? 

(H . B o i t e u x ) __________________ ___________

V i d .  BEVUE B'ÏÏCÛlUMlJj] B Q L IT L iÿJE , 1 9 5 6 ,  

P a g .  4 3 _________________________  •



—¿í--------------- --------------------------------------------------

AMORTIZAÇÃO ___

A m m ortam ento c o n t a b i l e  e am m ortam ento 

f i s c a l e  n e l l e  im p re s e  b a n c a r i e .

( I t a l o  P ISC IT E L L I)

V id . BANCARIA, 1 9 5 7 , p s .  389



AMORTIZAÇÃO
/ ?

S o b re  0 c á l c u l o  da  r e i n t e g r a ç ã o  de 

in s t r u m e n to s  p e lo  m étodo r a c i o n a l  de 

D um archey . (M.N. MONTEIRO)

V id . REVISTA de C o n ta b i l id a d e  e Comer 

c i o ,  1 9 5 4 , Ano X X II, p s 153



7 7 ------------ —

1_____  ___ AMORTIZAÇÂQ

H i s t o r i c a l  c o s t s  o r  p r e s e n t  v a l u e s  ?- 

(Leo. T. LITTLE)

Vici. ECONOMIC (The)  J o u r n a l ,  1 9 5 2 ,  p s .

848



-  .
_________AMORTIZAÇÃO_________________

El. p ro b le m a  de  l a  r e n o v a c ió n  d e l. e q u i -  

po en  l a s  e m p re sa s  . i n d u s t r i a l e s .  

(H ig in o . P a r í s  EGÜILAZ.)___________________

Vi d .  DE ECONOMIA. 1952 f n .  s 2 1 . p s . __

s a i ____



Vid, EEVIS!M del In s titu to  de Economia..y Tecnica



AMORTIZADO

Sobre la s  amortizaciones en la  economia empresa­

r ia l .  (José Angel SiÜtCHEZ-ASIAÍN)

Vid. DE ECONOMIA, 1955, ps. 637



(Pierre CAUBOUEÌ

Société de S ta tis tiq u e  de Pa­

ps. 181



amortizaqXo

J 3.—

The ro le  of am ortization in  investment program­

ming. (Maurice BOITEUX)

Vid. INTERNATIONAL Economic Papers, n2 10, ps.147



AMORTIZAÇlO

A propos de l'am ortissem ent. Le concept e t le  

mot. (P ierre LASSËGUE)

Vid. RSVDE Economique, 1962, ps. 161



Depre c ia tio n. 

(Joan ROBINSON)

Vid. PJVISTá. di P o litic a  Economica., 1353, ps.

1IQ2________________________________________

V



AMORTIZAÇlO

Peut-on calcu ler rationellem ent le  taux d'amortis: 

sement ? (Philippe MAUSS)

Vid. REVUE d'Economie P o litique , 1962, ps. 327



•AMORTIZAÇÃO

Amortizar ou re in te g ra r ? 

(P.V. Gonçalves da SILVA)

Vid. REVISTA de Contabilidade e Comércio, 1958,

ps. 451



AMORTIZADO

Autofinanciacion de reposiciones. 

(Ignacio ASPICHUETA FRANCIA)

Vid. BOLETIN de Estudios Económicos, 1955, ano X, 

na 36 , ps. 13



AIüORT IZAÇàû

D e p r e c i a t i o n  A l lo w a n c e s ,  R e p la c e m e n t ' 

R e q u ir e m e n ts  and  G ro w th : Com m ent. 

(M .J .  GORDON).
f
.v  >

V id . I  HE AMERICAN-Economic R ev iew  , 

1 9 5 3 , p s .  609 .-............. ......... — - - I -  



AMORTIZAÇSO
*-

L'ammortamento secondo i l  Boiteux. 

(Paolo TORTORICl)

Vid. RIVISTA d i D ir i t to  f in a n z ia rio  e Scienza 

d e lle  Finanze, I960, no. 4, p s . 401.



AMORTIZAÇAO

D epreciation and ta x es .

Symposium conducted by the Tax In s t itu t^ .

V ii .  DEPRECIATION and Taxes



AMORTIZAÇÃO

Os custos de amortização.

(Rogério Fernandes FERREIRA).
v

Vides BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­

ções e Impostos -  C iência e Técnica F is ­

c a l ,  1964> n e. 72 , ps. 15 .



AMORTIZASE

La am ortización de la s  in sta la c io n es  industrial■V

le s  y la  in f la c ió n .

( Miguel MUÑOZ AKBELOA).

Vide: REVISTA de Contabilidade e Comercio,

1959, ps. 12.



AMORTIZAQAO

L'ammortamento d eg li im pianti in d u s tr ia li  e 

la  onerosa discrim inazione f i s c a le .

(Leone FILOSTO).

Vide: ARCHIVIO F in an z ia rio , 1958» v o i. VII, 

ps. 94*



AMORTIZAÇXO

Amortissement fiscal et formation du capital

dans les économies en voie de développement.

(B. LASSUDRIE-LUCHÊNE).

Videi REVUE de Science Financière, 1963, ps.

235-



AMORTIZADO

La Amortización de la s  In s ta lac io n es  Industria  

le s  y l a  In fla c ió n .

(Miguel Muñoz AKBELOA) .

Vides REVISTA de Contabilidade e Comércio,

19 5 9, ne. 10 5, ps. 12.



AMORTIZAÇÃO

Le régime des am ortissem ents fiscau x  en Fran-

c© • ... _______________________ __________________

(R. BLANCHER).

Vides REVUE de Science F in an c iè re , 1963, 

ps. 51*



3 ?

Amortização

A am ortização do c a p ita l  f ix o  e 

tot© da empresa.

(José D ienísio  de ALMEIDA).

o investim en-

Vides COLECTÂNEA de Estudos, 1962, n o. 14,



AMORTIZAÇÃO

L'andamento fondamentale del rapporto  c in e t i ­

co traanmortamente e investim ento annuo.

(G. DEMARIA).

Vide: GIORNALE Degli Economisti e Annali d i 

Economia, 1963» ps. 639*



AMORTIZAÇÃO

Replacements, net investment, amortisation 

funds. (R.F. HARROD)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 80, 1970, p. 24-- j -- IM-------------------- —

* l ' / Y b



r
AKURTIZAgXO ACBtSBAUA.

The case for accelerated, depreciation 

(Evsey D. Komar)

Vid. QUARTERLY (The) Journal of Eco­

nomics, 1953, voi. 67, pag. 493



AMQPlTIZAQAQ a c e

The pricing effects of accelerated ---

amortization, .

(John Perry MILLER) __ ___________________

Vid, REVIEW (The) of Economics and,Sta­

tistics , 1952, ps s 10

*



AMORTIZAgiO ACELERADA

Accelerated depreciation allowances as a stimu-

lu s to investment.____________________________

(Richard GOODE)________________________________

Vid. QUARTERLY (The) Journal
/

ps. 121___________________



amqrtizacXo aceesrada

Accelerated am ortization and indu s tr ia l  concen tra  

tio n . (Richard T» SELDEN)__

v'idJBEYIEW (llhe) of Economics and S ta t i s t ic s , 

1955, ps. 282___



d depreciation.

(E, EISNER, P. SAI-UELSOII and Evsey D. DCIIAE)

1955,

ps. 285r 296 e 299

f



AKORTIZAgXO ACEL3BADA

Ammortamenti a c c e le ra ti e riduzioni d e lle  aliquO' 

te  d'im posta. (Rodolfo LIZZUL)

Vid. RIVISTA d i P o litic a  Economica, 1961, ps.



AMORTIZADO ACELERADA

Income Tax Exemptions and Accelerated Deprecia­

tio n . (Amotz MORAG)

Vid. PUBLIC Finance -  Finances Publiques, 1956,



AMORTIZAÇÃO ACELERADA

— —

Accelerated. Depreciation as a Weapon ®f Tax 

Policy.

(J. G. HEAD).

Vide» RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien­

za delle Finanze, 1 9 6 4 ,  p s .  3 2 9 .



AMORTIZAÇÃO ACELERADA

Ammortamenti a c c e le r a t i f i s c a l ,  d iscrim in azio­

ne tra  in vestim en ti d i d iversa  durata e durata 

d e l l '  investim ento . (S. BRUNO)

"X

Vide; GIORNALE D egli Economisti e Annali d i 

Economia, 1967» P* r925



APIORTIZAQAO ACELERADA

Ammortamenti accelerati e riduzione dell'one­

re fiscale: il caso italiano (Sergio BRUNO)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 57. 1967



- /  _ amortizaqào DA DÌVIDA PUBLIC a

B r e v L . n o t e  su l ’ ammortamento e - s u i  ' ♦ l i ­

m i t i "  d e l  d e b i t o  p u b b l i c o  . .......... .........

CE»- D ' ALBERGO.)_______ . _________________

Vid.-ANNALI d e l l a  U n iv . d i  M a c e ra ta ,  

v o i»  1 9 ,  p .  5 3 ,__________ _ _______ ■_______



AMORTIZAÇÃO DOS CAPITAIS

Amortização dos c a p ita is  da empresa a g r íco la . 

Vide» LOURENÇO, J . S ilv a

■Ç, «¡i
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AMORTIZAÇÃO DE COTAS

De l a  a m o r t i z a c ió n  de l a s  m a r te s  s o c i a ­

l e s  en  l a  S o c ie d a d  de r e s p o n s a b i l i d a d  

l i m i t a d a  (E . G o s s le r )

V id . REVISTA de C o n ta l) , e C o m érc io , 

1 9 5 0 ,p a g .  1 5 3 . ________________



f

%ÄJL. § c ts Y ¿ tir t

^Vv-vn-Æ-o aJL&3> ^  y  ______



AMOKTIZAÇÜO DS QUOTAS

A amortização de quotas e o regime de prescri 

ção.

- t '
Vides COREEIA (a * Ferrer) e XAVIER (v. Gama 

Lobo)



Al,TORTI ZA ÇAO DE QUOTAS

Amortização de quotas. Aquisição de quotas 

p ró p ria s .

Vide» VENTURA (Raul)



\y AMORTIZAÇÃO de quotas

/

Amortização de quotas.

(Baúl VENTURA)

vides CIENCIA e Tecnica F isc a l, 

A b ril, p. 7 .

1966 ,



AMORTIZAÇÃO DE QUOTAS

Die Einziehung gepfändeter G eschäftsan te ile  

auf Grund s ta tu ta r is c h e r  Ermächtigung.

Vide: GmbH RUNDSCHAU, I 967 , p . 201



MÜRTIZAQAO DE QUOTAS

Einziehung des G esch äftsan te ils  gegen e in  n i ­

ch t v o llw ertig es  E n tg e lt.

Vides RUNDSCHAU fü r  GmbH, 1970, p . 202
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V
AMORTIZAglO. FISCAL

A proposito  d i una recen te  d iscussione in  mate 

r i a  d i ammortamenti f i s c a l i .

CFranco VOLPI).

Vid» RIVISTA d i D ir i t to  F in an z ia rio  e Scienza 

D elle Finanze, i 960 , p s . 263» .



f

AMORTIZAÇÃO 3)0 IMPOSTO

L1Ammortamento d e l i ' im posta. 

(G. PARRAVICINI).

Vides GIORNALE Degli Economisti e Annali d i 

Economia, 1963, ps. 619»



J ' AMORTIZAÇÃO DOS IMPOSTOS

C o r o l l a r i  a l l a  t e o r i a  d e l l a  c a p i t a l i z z a ­

z io n e  o am m ortam ento d e l l e  im p o s te  

(E . Z u n a r e l l i )________________ :___________ __

V id .  GIORNALE d e g l i  E c o n . e A n n a li  d i  

E c o n o m i a 1 9 5 1 , p a g ,  3 6 . __ ___________



y AMORTIZAÇAO DOS IMPOSTOS

La te o r ia  d e l l ' ammort mento d e l l ’imposta: un 

approccio d i lungo periodo. (Bruno JOSSA.)

Vide: RIVISTA d i D ir i t to  F in an z ia rio  e Scienza 

d e lle  Finanze, 1968 , p . 403



^ jûrïiüàçâo nrm siBiAL

Le p ro b lè m e  de l ’a m o r t is s e m e n t  i n d u s ­

t r i e l  .

V id .  ETUDES e t  C o n jo n c tu r e ,  1 9 5 5 , p a g .  

561



AMORTIZAÇÃO ES QUOTAS 

O p r e ç o  dfc a m o r t iz a ç ã o  de q u o ta s - ,

V i d* S e i  en t i a  l u r i d i c a ,  1956-, p á g .1 5 8



y
AMORTIZAÇÃO PERIÓDICA



AMORTIZAÇÃO DE QUOTAS

Amortização de quotas. 

(Manuel ANDRADE)

Vid. REVISTA de Legislação e de Jurisprudência,



AMORTIZAÇÃO POR QUOTAS

Amortização por quotas. 

(Adelino da Palma CARLOS).

Vid. REVISTA de D ire ito  e de Estudos S o c ia is , 

I960, p s . 237. _____________ _________________



AMORTIZAÇAO DE.QUOTAS ‘

Amortização de quotas.

Vid. COELIIO, Augusto V ictor



AMORT IZAÇXO DK QUOTAS

A amortização de quota* e o regime da p res­

c rição  e x tin tiv a .

(A. F e rre r  CORREIA e V. XAVIER)

Vides REVISTA de D ire ito  e de Estudos S o cia is ,

1965 , Pe 4, P. 13*



AMORTIZÁÇAO DE QUOTAS

Sobre a c o n trap a rtid a  da amortização de quota.

Vides CORREIA, Antonio de Arruda F e rre r  e Vas­

co da Gama Lobo XAVIER



/
AMORTIZAÇÕES

A m o r t iz a ç õ e s .  Seu a s p e c to  c o n t a b i l i s -  

t i c o  e f i n a n c e i r o .

(M anuel d e  S o u sa  CARVALHO)

V id . REVISTA de C o n ta b i l id a d e  e Com ér­

c i o ,  1 9 5 2 , Ano XX, p s .  273



/
AMORTIZAÇÕES

Amortizações industriais e amortizações financei­

ras. (Mário GOMES)

Via. REVISTA de Economia, 1954,ps. 95



AMORTIZAÇÕES

Q u e lq u es  a s p e c t s  é c o n o m iq u e s  e t  moné­

t a i r e s  d u  ré g im e  f i s c a l  f r a n ç a i s  d e s  

a m o r t i s s e m e n t s  e t  p r o v i s i o n s .

( R .  3L A N 0H E R ).

_  !

V i d .  REVUE d e  S c i e n c e  F i n a n c i è r e ,

1959, ps. 165.



ahqrtizaqOes

E le m e n ta ry  E co n o m ics  an d  D e p r e c i a t i o n

A c c o u n t in g .___________________ _ ........... ........

(C.S. B E L L ) . __

V id . AMERICAN (THE) E conom ic R ev iew  , 

I 9 6 0 ,  p s -  1 5 4 .  ___



AMORTIZAÇÕES

Amortizações - aspectos terminológicos e con- 

ceituais.------------- --------------------------------------------------------------

(Rogério Fernandes FERREIRA).
\

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das C ontribui­

ções e Impostos -  C iência e Técnica F is ­

c a l ,  1964» n 2. 6 4 , ps. 25 .



AMORTIZAÇÕES

A Regulamentação Legal das Reintegrações e 

Amortizações.

(A nálise da P o r ta r ia  n .s  21867» de 12/ 2/ 1966)

Vide: CARVALHO (António Joaquim) e FERREIRA 

(Henrique Q uintino)



AMORTIZAÇÕES

Renovação de equipamentos e am ortizações. 

(Rinaldo CAMPEÃO).

Vide: REVISTA de Contabilidade e Comércio, 

1966, ps. 303.



AMORTIZAÇÕES

9. '

G li e f f e t t i  d e lle  imposte s u l la  p o l i t ic a  d eg li 

im p ia ti n e lle  imprese in d u s t r ia l i .  (G. HINTER- 

HUBER)..

Vide : GIORNALE d e g li econom isti e an n a li d i 

economia, 1966, ps . 916.



amortizações

Amortizações do imobilizado (estudo contabilís- 

tico e .iurídico: erame da regulamentação legal

Vide: FERREIRA, Rogério Fernandes

S.f.rt.



AMQRIIZAg5ES ACELERARAS

Amortizaciones ex traord inarias y aceleradas.

Vid. TRABAJO (El) Racional, 1961, n° 1703, ps. 

299 ________ _____________________________



y
amortizaqOes fiscais

Sugli effetti economici della accelerazione degli 

ammortamenti fiscali. (Francesco FORTE)

Vid. RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza del 

le Finanze, 1 9 5 6 , parte I, ps. 157



MOBTIZAgÜES PISCAIS

Sulla natura economica dell'accelerazione degli 

ammortamenti fiscali. (Francesco PORTE)

Vid. RIVISTA di D iritto  Finanziario e Scienza del 

l e  Finanze, 1955» parte I , ps. 537



AMORTIZAÇOES variareis

Variable depreciation allowances as a means of 

stabilizing business investment.

(S. KANESATHASAN)

V id . PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1 9 6 1 , 

t



!v„. .

AMOSTRAGEM _________

T e o r ia  ao s  L e v a n ta m e n to s  p o r  Amostragsm

V i i .  TEORIA i o s  L e v a n ta m s n & o s  p o r - A m o s ­
t r a g e m .



AMOSTRAGEM
/

Q u e lq u e s  d o n n é e s  s u r  l e s  s o n d a g e s  de 

I M j I . S . E . E .  en  1 9 5 2 -1 9 5 3 ,

V ld . JOURNAL d e l a  So c i é t é  de S t a t i s  

t i q u e  de_ _ P a r is ,  1 9 5 4 , p s .  165



K
AMOSTRAGEM

Teoria da amostragem e e s ta t ís t ic a  matemática: en­

saios de recepção e ensaios de hipóteses.

(Gustavo de CASTRO)

Vid. REVISTA de Economia, 1953, ps. 96



AMQSTEAUEMk

Annua l  s u r v e y  o f  s t a t i s t i c a l  t e c h n i q u e :  d e v e ­

lo p m e n ts  i n  s a m p l in g  theory*  (W. A . SHEWHART)

V id e :  ECOHCMEOHICA, 193.3, p .  225



AMOSTRAGEM

Teoría de encuestas por muestreo con aplicado 

nes.

Tidei SUKHA.TME (Pandurang V.)



AMOSTRAS

S u r un  p r ob lèm e d 1 é c h a n t i l l o n s  optim um  

( J a c q u e s  DESABIE)________________

V id t  JOURNAL de l a  S o c i é t é  de S t a t i s ­

t i q u e  de  P a r i s ,  1 9 5 6 , p s .  130



AMOSTRAS
J

D i s t r i b u t i o n  d 'é c h a n t i l l o n  e t  de  c a r a c  

t é r i s t i q u e s  d 'é c h a n t i l l o n  q u an d  l a  p o ­

p u l a t i o n  de r é f é r e n c e  e s t  L ap lace-G aus_  

s ie n n e  de p a r a m è tr e s  in c o n n u s .

V id. JOURNAL de l a  S o c ié té  de S t a t i s ­

t iq u e  de P a r i s ,  1955 , p s .  262



AMOSTRAS ESTATÍSTICAS

Amostras ©statisticas-Motodos usados 

na sua escolha -

Vid. REVISTA DE Economia,1948,pag.221



MOSTRAS ESTATÍSTICAS

Teoria de encuestas por muestreo con a p lic a ­

c iones.

Vide: SUKHATME, Pandurang V.



I

AMPARO

Del in te rd ic to  de amparo en lo s  casos de pose­

s ió n  menor de un año. (Manuel SIMON EÜAÍsA).

Vide: REVISTA de Derecho y L egislación , 1964 , 

ano 53» ps. 3



AMPARO

Diversos significados del amparo en el dere -

cho iberoamericano.

(Héctor FIX ZAMDDIO).
*

Vides BOLETIN del Instituto'de Derecho Compa­

rado de México, 1965» n». 52, ps. 119*



ANACRONISMO

* S
Anacronismo y Politica.En torno „a uns 

confarenelas de Bertrand Russell

Vid. ” ARBOR -R-evlsta gene»a3 de In.* 

vestigacion y Cultura ",1949,0248^
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ANALFABETISMO

Ofensiva n a c i o n a l . contra el analfabe­

tismo (F. Segura) ______________

Vid. RAZON Y  FE,1 9 5 0 ,n. 629,pag. 586





C X j c m c r n i i c c L

t u . *tù/¥ixj, ( ~fĵ £Lcji.y



y ANALISE ECONOMICA

R e la y in g  th.e F o u n d a t io n s

Vid. ECONOMICA,1949,pag.159



AMALI SE ECQNCLIICA

Readings in Economic Analysis

Vid. CLEMENCE (Richard.)





ANÁLISE ECONÓMICA
3

Vid* SGHUMPETER (Joseph A,)# History 

of Economic A n a l y s i s . ___________ _



, ANÁLISE ECONÓMICA

Limiti all'applicazione del teorema e 

del postulato di Bayes e della regola 

di Laplace alle consuete forme del ra-

economico 

(G. Demaria)___ ______

Vid. STUDI in memoria di Gino Borgatta, 

I, p. 171. J______ 1_____  _____1--------



ANÁLISE ECONÔMICA



i
ANÃT.TSE E CONÓMICA

Exercises An Economic Analysis.

J í id »  HŒBIHSCH, J o a n



1

AMUSE EC0N6MICA

The role of anticipations and plans in 

economic "behavior and their use in eco­

nomic analysis and forecasting.

Vid. MODIGLIANI (Franco ... and Kalman 

J. COHEN)



anAlise  económica

Nuove prospettive n e l l 'a n a l is i  economica.

(M.G. KENDALL)

Vid. INDUSTRIA (L')» 1962, Ps * 30



ANÁLISE ECONÒMICA

_ OaiLsiderazioni sull'analisi economica. 

(C. Z E B O T ) . .......  .I_ __

7id. EIVISTA. Internazionale Di Scien- 

■ze Sociali, I960, ps. 503._______ /



ANALISE ECONOMICA
a . -

Premesse concrete e ip o te s i  teo rich e  n e l l 'a n a ­

l i s i  economica.

(P. SYLOS-LABINl)

VicL. GIORNALE d eg li econom isti e Annali d i 

Economia, 1961, ps . 569«



aM lise econô mi ca

Nouvelles Méthodes D'Analyse Economique,______

Sim ulation  -  Jeux d 1e n trep ri s e .  Modèles de 

g e s tio n . Analyse microéconomique. Etude macro­

économique._________________________

,Yid._ D.N.



______  ___ __ ANALISE ECONOMICA

Economie a n a ly s is . Voi. I  -  Ili e ro e e onorai e s . 

.Jol*JGL -  Macroeconomic s .__ ___________ ___

Vide» BONLDING (Kenneth E . )



.ANÄ.LISE ECONOMICA

Economie a n a ly s is . An in tro d u c to ry  t e x t .

VideÎ...STURMEY (S.G .J



ANALISE ECONOICE CA

Analyse économique.

Vide: GUITTON (Henri)



ANALISE ECONOMICA

tf

Scope and method of economic analysis. 

(Alan A. BROWN and John E. ELLIOTT).

Vide: PERSPECTIVES in Economics, p. i.

—



ANÁLISE ECONOm ICÈ
<5

Ha;:imum 'principias in analytical economics.

(Paul A . SAMUEL5QN)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review,6 2 , 1972, 

p.  2 4 9 ...............



ANÁLISE ECONÓMICA
i ci/■

M % r  *

Introdução a analise economica.

Vide: ALMEIDA, Aníbal

*****



ANÁLISE CUSTOS-BENEFÍCIOS

J

A a n á lise  b en efíc io s-cu sto s  so c ia is  de p ro jeç  

to s  a e r íc o la s .

Videi ESTACIO, Fernando



ANALISE ESPECIAL

S p ec tra l an a ly sis  of seasonal adjustm ent p ro ­

cedures .

(Marc NERLOVE).

Vide: ECONOMÉTRICA, 1964, pa. 241



ANALISE ESPECTRAL/

L 'U t i l i tà  d e l l  a n a l is i  s p e ttr a le  in  r ice rch e

economiche.
(F. MENTASI)

Vide: INDUSTRIA (L1) -  R iv is ta  d i Economia 

P o l i t ic a ,  1965» p .’ 537*



ANÁLISE ESTRUTURAL

V

O rientam enti per una più  v a lid a  metodologia d i 

a n a l is i  economica s t r u t tu r a le  e v a riaz io n a le . 

(G. LA VOLPE).

Vide : GIORNALE d eg li econom isti e an n a li d i 

economia, 1966, ps . 282.



ANALI SE ESTRUTURALI STA

J

S tru c tu r a l is t  an a ly s is  in  contenporary so c ia l 

thought.

Vide: GLUEKSMANN, M iriaa



I

Vide» LERNER, Eugene M. und CARLETOIí, W illard

______ L ___________________________________



Vid. JOURML de la  So c ié té  de S ta tistiq u e de Pa­

r i s ,  1959, ps. 133..........  ..............................................



/

ANÁLISE INTERINDUSTRIAL

A Análise In te rin d u s tr ia l e a P o lític a  Económica.

I--------------------- —  ---------------------------------

Vid. CRUZEIRO, João



y
AHALISE DA LINGUAGEM

Metafísica y análisis del lenguaje 

(Alfredo DEAÑO).

Vides TEORIA y sociedad , p. 117-

í .M . C(»



ANALISE DA LINGUAGEM E DIREITO

Rechtspositivism us und sp rachanaly tische  Phi­

lo soph ie .

Vide: SCHWANK, Horst



ANALISE MACROEGONOMICA

/

L es c a r a c t e r e s  de l 'a n a l y s e  m a c ro -é c o ­

nom ique m o d e rn e . (Max C lu s e a u )

V id . ANNALES de l a  F a c u l t é  d e  D r o i t  de  

T o u lo u s e ,  Tomo I ,  1 9 5 3 , p a g .  73



J

AIMALISE P'IACROSCtìPICA

L'analisi a livello macroscopico nell'econo­

mia politica e nella politica economica. (Ro­

berto ZANELETTl)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 58. 1958 

p. 455



y ANALISE MARGINAL

E m p ir ic a l  r e s e a r e h  and th e  m a r g in a l  

a n a l y s i s  CP* W ile s )

V id . ECONOMIC (T h e) J o u r n a l ,1 9 5 0 ,p a g . 

5 1 5 .



I
ANALISE MARGINAL

E m p ir ic  al_  r e s e a r c h  and th e  m a r g in a l  

a n a l y s i s  a  n e  jo in d e r ,  to  m r. E dw ards

(P .  JifILES.)___’______ -__________  _______

V id . EG GNOMIC (T h e ) J o u r n a l ,  w  LXIV-, 

1954 , p . 3 5 0 # ----  ■'........:



ANÄLISK marg in a l

" m a rg in a l  a n a ly s is * !^ . 

( .Tamfta S . "RABTiEY)_____ ________

V i d . _JOURNAL ( T h a i E c o n o -



aM l is e  kargt wat.

Jfergipal analysis , m ulti-p lan t firm s, and busi-

ness p rac tice : an example. _ .... . _____ _

l. fgred M. wagnrnsT.T»)__________________



a n A l i s e  p o l ì t i c a

A framework for political analysis.

Vide: EASTON, David
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•Ju a  7 ïju ï£ u i,Â je s$  f  i m j i ,
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¿ITALO GIÀ

l i  p r i n c i p i o  " n u l l u m  C r i m e a  a i n a  p r o a ­

v i  a  l e g e  p e n a l i ” n e L  d i r i t t a  p e n a l e  c a  

n o n i c o  e l a  n o r m a  d e l  c a n .  2 2 2 2  § 1  

d e l  G *  I .  G .

V i d . ( L u i g i  S c a v a )



ANALOGIA

I n te r n a t i o n a l 'L a w . .b y  A nalogy  

( J .  K u n z) ____________

V ici. AMERICAN J o u r n a l  o f  I n t e r n a t i o n a l  

Law, 19 .5 1 ,p a g .  329*______



J /  _____  ANALOGIA

La doctrina gnoseologica de la analo­

gia. en la eiencia jurídica

Estíbalez, S.J. ) ____________ _______

Vid. ESTUDIOS de Deusto, 1953, ns, 1, 

P a g . 1 5 .________________________________



ANALOGIA

Da a n a l o g i a  no d i r e i t o  t r i b u t a r i o _______

(M. Lobo d a  C o s ta )________ ___________

V id . REVISTA de D i iu  A d m i n i s t r a t i v o ,  

v o i .  5 5 ,  p .  2 8 .---------------------------------------



1

9 * ANALOGIA

P ro leg o m en a  zu  e i n e r  G e s c h ic h te  d e r  Ana 

l o g i e .  ( A r tu r  STEINWENTER)
t

V id . STUDI i n  m em oria d i  E m ilio  A lb e r t a  

r i o ,  v o i .  I I ,  p s . 103

\



____ ____MALOGIA

La doctrina gnoseològica de la  analogía en la  

ciencia  ju ríd ica. _ ÍLui s  ESTIBXtf.7)

Vid. ESTUDIOS DE J3G0 ST0 ,  1 9 5 3 , nS 1,  p s . 15



. ANALOGIA

Das Analogieverbot im geltenden und zuktìn fti- 

gen S tra f re c h t,____

Vid. ACKERMANN, Barbala



3 >

------------------- _  ___ ANALOGIA

Casus de analog ia  i u r i s .  De canone 638 I n s t i -

t u t i s  saecu la rib u s  applicando*_______________

(lohannes BEYER)_______________ ______________ _

Vid. PERIODICA de Re Morali Canonica L itu rg i­

c a , 1964 » pa. 450____

nF



ANALOGIA

Note in  tema d i analogia g iu r id ic a . 

(Alessandro BARATTA).

Vid. STUDI in  onore d i Em ilio B e t t i ,  1962, 

v o l. I ,  p s . 569*



ANALOGIA

Prolegomena zu einer Geschichte der Analogie

(Artur STEIMWENTER).

Yid. F r i t z  Schulz, 1951» Voi. I I

ps . 345*

4-



ANALOGIA

Analogie und " lia tux der Sache"

Vides KAUFMANN (A rthur)



ANALOGIA

J,v

A analog ia  da l e i  com ercial em face das fon tes 

su b s id iá r ia s  do d i r e i to .

(Mário ROTONDI) .

Vides REVISTA Forense, 1953» vo l.150 , p s . 81



ANALOGIA

Las lagunas de l a  le y  y l a  analog ia  ju r id ic a .  

(Manuel José ROMEO LAGUNAS) .

Videi REVISTA J u r id ic a ,  1963 , n .a i2 f ps. 221.



u

ANALOGIA

L 'a r t .  121 T. U. d e lle  leg g i d i Pubblica Sicu­

rezza  18 giugno 1931» n. 773 e i l  d iv ie to  d i a-

na log ia  in  D ir i t to  penale.

(Carlo Federico GROSSO).

Vide: GIURISPRUDENZA I ta l ia n a ,  1961, p a rte  I ,  

c o l .  1, ps . 1 043 “ D o ttrin a



ANALOGIA

In te rp re ta c ió n  ex tensiva  y analog ia . 

(Jose SANCHEZ FONTANS).

Vides REVISTA de Derecho y L egislación , 1964, 

ano 53 , ps. 11



ANALOGIA

La Analogia -  Conceptos p rev ios a su E stud io . 

(Manuel Jose De ROMEO Y LAGUNAS).

Vide: REVISTA de Derecho y C iencias S ocia les, 

1964, p . 5



ANALOGIA

A analog ia  corno fon te  do D ire ito  Penai. 

(V icente GHECO F ilh o ).

Vide: JUSTITIA, 1 9 6 5 , v o i. 51 , ps. 1 4 1 .



ANALOGIA

A analog ia  no d i r e i to  t r ib u tá r io  b r a s i le i r o .

Vide: MORAES (Oswaldo)



ANALOGIA (em D irs. Cans.)

La planitud del Je 'echo Canonico.

Videi GOH.ALKZ 3HL VALLE CiKKiflEiiCB (Jose



ANALOGIAy

0
A n a lo g ia  l e g i s  e t  I n t e r p r é t a t i o n  S x te n  

s i v e .  K a p o r t  de M. Z . Z ie ia b in s k i  »

V id e : ANNALES DE LA FACULTÉ DE DROIT 

ET DES SCIENCES ÉCONOMIQUES DE

TOULOUSE, 1 9 6 7 , p a g s .  241



ANALOGIA

Hie e s s e n tia l  ro le  of models and analogies in  

the philosophy of law.

(William Leon HcBRIDE).

Vide« NEW York U niversity  Law Review, 1968,



ANALOGIA

Analogia le g ia  e t  in terp réta tio n  ex ten siv e . 

(ZHMBINSKI, Z. ).

Vide : COLLOQUE de ph ilosophie du d ro it  compare



ANALOGIA (EH DIR2 CANONICO)
i/

L 'an a lo g ia  n e l l ' ordinamento canonico.

Vide» REDIGIMI, G iorgio



%

ANALOGIA (em D ir2. _rtomQ.)

Untersuchungen zur méthode Ju lia n s .

Vide: BUND, Elmar
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va. wx/ŵ ta 'jXaSlÀcxAxxv cG. djw 
\ c\'M d . h k b o .  6  o  6 “.





çfíWoXxM 50WV jQ ihW S Í f f W W W M  

A l  Q Ju Á C ty JM  Æ jW M h iS M i

ÛJUJl

id , âlALUJL <&i - ÁMúT Jaiuaí ^  àx











a u m o A  u m v  

\_cx. \ ianSb!(.K 'ÀQá, AÚàSCl  i  'll <¿1- 
) d l  cw v c^ tc -AVta < Á  I V  \ r OlV 

\h h ^ \f\n fr^ jQ rv l(Ú s. d l  &M\ÀJttx?

^ { v y ^ o JU . á l  A tòÀ ÌEò. -C ^ a -

AxWSfil J î̂AæoJU, 1 ^ %, ^ flati





/
ANALOGIA JURIDICA

L'analogìa giuriciica — ----------

(L i. BOSCAREL L I)-----------------------

Vie! » RIVISTA Trira. -di Dir. ♦  Rrocad. 

G ■; v 1 la t 19641 p* 623•-------



ANALOGIAS

P riv a te  Law Sources and Analogies o f In te rn a ­

t io n a l  Law (w ith sp e c ia l re fe ren ce  to  in te rn a ­

tio n a l a r b i t r a t io n ) .

Vides LAUTERPACHT (H .).
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Die Macht der Minderheit,..

_Vide r EÏÏC KT̂ f-ERDS IEK»_ Edith



ANARQUIA

Jurisp rudence, Legal Order and .Anarchy.

Vide» TOTLEY, B. -P« 3
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tj c d  ^W-¿> êx̂ <x.te4>. ^u^Ù .LuLi-

'UO' ^ixxA/Cl- £ol- ^ejxh^uxyyu ole£/ QuISUZSIÂ AjUAA
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r ANARQUISMO

L ’A n arch ism e

[vid  .  AR VON (H e n r i )



n

ANARQUISMO

Toward a New Understanding of Anarchism. 

(William 0. R eichert)

Vide* FORDHAM Law Review, 1967» voi XX, n5* 4 , 

p . 856 .



ANARQUISMO

XD

L ' anarchisme,__De la  doctrine  à i '  ac tio n .

Vide : GUERIN, Daniel

TV*.



ANARQUISMO

A narohisae, p o lit iq u e  e t  d ro i t .  

(Ju lie n  VINCENT) .

Vide: ARCHIVES de Philosophie du D ro it, 

1969, Toae XIV, p . 21.



ANARQUISMO

Las constantes d e l anarquismo en la  h is to r ia  

de España (N azario GONZALEZ)

Vides RAZON y Fe, 1971» P. 357



ANARQUISMO

Personnalism e, marxisme e t anarchism e, (jean  

LACROIX)

Vides ESPRIT, 1972, 10, p . 458



ANARQUISMO

La nueva reforma. Un nuevo manifiesto anarquis, 

ta.

Vide: GOODMAN, Paul



ANARQ.UISMO

In defense of anarchism. 

(Robert Paul WOLFE).

Vides ROSTOW, Eugene V. - Is  Law Dead?, p.110



ANARQUISMO

The a n a rch is t tra d a tio n  of p o l i t i c a l  thought, 

(R, B. FOWLER)

Vide: WESTERN (The) P o l i t i c a l  Q uarterly , 

1972, p . 738



ANARQUISMO

Ordnung, recht und Macht. (Stephan VEROSTA)

Vide: ÖSTERREICHISCHE Zeit, för Öffentliches 

Recht, 24. 1972, p, 245

Ft/we>-



MARQUISI®

Pierre-Joseph Proudhon ed i l  form arsi dell*anse 

chismo come, te o r ia  social® .

(Carlo ROSHBSSSN).

Vide: TAR2LL0, Giovanni -  M a te ria li per una 

c u ltu ra  g iu r id ic a , v . 2, p . 385 .



r
ANARQUISMO

Bakounine Absolu e t  révo lu tion .

Videi ARVON, Henri





J _ _____________________

_________________ AIUTO CIGLIO

I n  tem a- d i  a n a ta c i s in a .

Y id>  G iurxap .rud .enza  Com p a ra ta  d i  D ir i  -  

t t o  C iv - id e , v o i*  X , p a g .  i 6 . ___________



ANATOLE PRANCE

L ’um anesim o c r i t i c o  d i  A n a to le  P re n c e  

( C. G o r e t t i ) ______________________________

V id* RIVISTA I n t e r n a z i o n a l e  d i  F i l o s o ­

f i a  d e l  D i r i t t o , 1 9 5 o , p a g .  4 3 9 ._____
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ANAXIMANDRO (S O DIREITO)

V orsokratikar und Frtüu* 9 D ich ter.

Vid#: ' O J F , Erik
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ANCHIETA

Um s u p o s to  a u t o g r a f o  de A n c h ie ta  

( J .  M oraes FUho)_____________

V id . REVISTA do A rq . M u n ic ip a l ,  v o l .  

1 5 1 , p u g . 3 ,______________________________
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__ '_______________ AUCH I ETA

Adam e t  A nchie t a .

Vid«. .3EVISTA P o r tu g u e s a  de H i s t o r i a ,  

Tomo V, v o l .  I I , p a g «_357
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AUBES

Une m is s io n  d 'A s s i s t a n c e  te c h n iq u e  

d an s  l e s  A n d e s . (E . B e a g le h o le )

V id .  REVUE I n t e r n a t i o n a l e  du T r a v a i l ,  

1 9 5 3 , v o l .  6 7 , p a g .  553
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ANDORRA

A n te c e d e n te s  h i s t o r í e o s  y t r a d i c i o ­

n a l e s  d e l  o r ig e n  y c a r t a  de  f u n d a ­

c i ó n ,d e r e c h o ,u s o s  y c o s tu m b re s  d e l  

P r in c ip a d o  de A n d o rra

V id ."  R e v i s t a  de E s tu d io s  d e |la  V ida 

L o c a l " , I 9 4 9 ,p a g .7 I 0 .



ANDORRA£

. V id . GOUGUL ( J e a n ) , E tu d e  h i s t o r i q u e ,  

j u r i d i q u e  e t  économ ique de l 'A n d o r r e .



& ANDORRA

Lo m u n ic ip a l  en A n d o rra  ____________ ____

(L. M a rq ie s  C arb o )-------------------------------- -----

V id .  REVISTA d e  E s t .  d e  l a  V id a  L o c a l ,
V

ano  X II  (1 9 5 3 ) ,  -»fc, 6 9 .____



AHDORRA

La coutume d ’Andorre.

Vide» BRUTAILS ( j .A .)



I

L ’A n d o rre .

V id e :  REVUE i 

TIONAL

ANDORRA

GÉNÉRALE DS DROIT INTERRA 

PUBLIC, 1 9 6 8 , p á g s .  361



?
✓

ANDORRA



ANDORRA

Le s ta tu t jurid ique de l'A ndorre, (jean  de 

FÜYBÏÏSQUE-TOUTIEIIS )

Vide: RECUEIL D alloz, 1972 , p. 662



ANDORRA

Los intereses de España en la cuestión de A_nc 

dorra. (Juan AZNAR SÁNCHEZ)

Vide: REVISTA de Política Internacional, 1974 

n*. 136, p. 59
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AÜ LEALE

MANUEL DE ANDRADE e o e n s in o  do P r o ­

c e s s o  C i v i l .

V id . VARELA (J o ã o  de M atos A n tu n e s )



ANDRA EE

"MANUEL DE ANDRADE, CIVILISTA"

V id . SERRA (A d ria n o  P aes  da  S i l v a  V az)
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ANDRÉ DE GOUVEIA

O c o n t r a t o  c e le b r a d o  e n t r e  

G o u v e ia , Jo ão  G é l id a  e os  

m u n ic ip a is  de B o rd é u s  (A ,

A ndré d e  

M a g is tra d o s^  __ 

D ia s  M ig u e l)

V id . BIBLOS, v o l .  2 8 ,  p g .  5 5 .



ANDRÉ DE RESENDE

Lucius Andreas Resendius. Porquê Lucius? 

(Américo da Costa RAMALHO)

Vide: HUMANITAS, 1969-70, p . 353



ANDREA ALCIATO

A n d rea  A lc l a t o  g iu r e c o n s u l to ,  m i la n e s e  

e l ' I d e a  . d e l l a  „ .rifo rm a  p r o t e s t a n t e _____

V id . RIVISTA d i  S t o r i a  d e l  D i r i t t o  I t a ­

l i a n o , I 9 4 8 , p a g .  1 6 9 .
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ANEXAÇÃO

D ie  A n n ex ío n  im V o l k e r r e c h t  

(W* C h a t z e l ) ___ ______________

V id . ARCLLIV d e s  V o l k e r r e h h t s ,1 9 4 9



AN-RXAHAO

L*a n n e x io n  d e...t e r r i t o i r e s .S e s  e f f e t s

. l u r i d i g u é s  en  d r o i t  i n t e r n a t io n a l

_p u b l i c  e t  p r i v e __________ _________________

_ O l b c r t  DEVÊZE)____ 1__________________________

V id . JÛIJKMAL -du  D r o i t  - I n t e r n a t  i o n a l T 

1 9 5 0 ,pag. 788^_______________________  __
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ANEXAQÀO

L ’a n n e s s io n e  d e l  Congo.

V id . ANZILOTTI ( D io n is io )  -  S c r i t t i  d i  

D i r i t t o  I n t e r n a t i o n a l e  P u b b l i c o ,  v o i .

I I ,  p s . 65



AHEXAQ&Q

D ie  H a f tu n g  d e s  a n n e k t i e r e n d e n  S t a a t e s  f ü r  d ie  

S c h u ld e n  d e s  a n n e k t i e r t e n  S t a a t e s . B i n  B e i t r a g  

e i n e s  e n g l i s c h e n  G e r i c h t s  zum V ö l k e r r e c h t .  

(C.H.P. XNKDTjSEN)

V id . ARCHIV f ü r  Ö f f e n t l i c h e s  R e c h t ,  1 9 0 6 , 

p s .  I 5 4 - I 4 8

—



AHEXAQAO

Die sow jetische S te llung  zur Annexion und zur 

E rs itzu n g . (B oris MEISSNER).

Videt DROIT In te rn a tio n a l e t  D iplom atie, 1964 , 

p s . 96



ANEXAÇAO

Annexion und V ertreibung. (SCUPIN, U lr ic h ).

Vide: "STAAT UND GESELLSCHAFT, Festgabe fü r 

Günther Küchenhoff zum 60 . G eburtstag", p. 215 .



ANEXAÇAO

Zum Annexionsproblem im V ölkerrecht. 

(C hristian  STARCK).

Vide* RECHT UND STAAT -  F e s ts c h r if t  für Gün­

ther Küchenhoff, v . 2,  p. 851.



ANEXAQAO

rs

U ngleicher V ertrag  und Annektion im s o z ia l i s ­

tisc h e n  V ölkerrecht und in  der St^-aatenpraxis

s o z ia l i s t i s c h e r  Länder.

(E rich  KOEDT).

Vide: FESTSCHRIFT Hermann J a h r re is s ,  p. 201.



ANEXAgOES TERRITORIAISV

Studi su i problema g iu r id ic i  c r e a t i  d a lle  

annessioni a l  regno d 'I t a l i a  d e ll'ex reg n o  d i 

Jugoslav ia .

Vide: COMUNICAZIONI e S tud i, Voi I . ,  ps. 55



I
ANEXAQOES 1T3RRIT0RIAIS

Le recen ti annessioni te r r it o r ia le  e i l  d i­

r i t t o  in tern azion a le .

(Giuseppe BISCOmHl)

Vide: COIIJiaCAZI01TI e S tud i, Voi I ,  ps. 57
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AI EXAÇCES territoriais

•Problemi d i d ir it to  c o st itu z io n a le  e amminis

tra tiv o  r e la t iv i  a i t e r r ito r i  an n essi.

( Egidio TOSATO)

Vide: COMUNICAZIONI e Studi, Voi. I ,  ps. 91



ANEXAQCES TERRITORIAIS

Problemi d i d i r i t t o  in tr lo c a le  e in tern az io n a

le  p riv a to  c r e a t i  d a lle  recen te  annession i. 

(Rodolfo DE NOVA)

Vide: COLItTNICAZIONI e S tud i, Voi. I ,  p s . 127.



ANEXAgOES territoriais

Cenni su l d i r i t t o  p riv a to  vigente ne i t e r r i ­

to r i, an n essi. _______________________________

(Vincenzo BSTTIOL)

Vide: COi UBICAZIONI e S tud i, Voi I .  p s . 235



ANEXAQOES TERRITORTAI S

Problemi d i .d i r i t to  processuale c iv i le  r e l a t i  

v i a i . t e r r i t o r i  annessi.

(V irg ilio  ANDRIOLI)

Vide: COMUNICAZIONI e S tud i, Voi. I ,  p s . 255



) /  ANEXOS PSIQUIÁTRICOS

II. rapport sur l'annexe psychiatrique 

des prisons de Fresnes (Dr. Baehet)____

Vid. REVUE Penlt. et de Dr. Penal, 1952, 

pag. 25. ______________



ÂNFORAS (Símbolo e a lcance)

Vide: CENTRO stu d i e documentazione s u l l ' I t a ­

l i a  romana. A t t i .  Voi. 1.

u A
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------- -------ANGÁRIA

(M. Grawitz)

Vid. REVUE Gen. de Droit Int. Public 

1954, pg. 538.-------------



ANGELL (James W . )

Vid. MONNAIE (La),Analyses des Théories 

de •.. ..............................  ......



ANGELL (James W. )

La.théorie du cycle de James W. Angeli 

(B, Ducros) ____ __________ ______

Vid. FLUCTUATIONS Économiques., tomo I.



/

ANGELO MERCATI

Ricordo d i Mona. _ Angelo M ercati. 

(Sergio PIGHEDOLI).

Vide: STUDI S to r ic i  in  memor i a  de Angelo MER- 

8ATI.



u
I

ANGELO MERCATI

Elenco d eg li s c r i t t i  d i Mons. Angelo M ercati.

(............

Vide: STUDI S to r ic i  in  memoria de Angelo MES­

CATI , p s . 7 •
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ANGLICANISMO

R e l ig io n  y P o l i t i c a  i E l A n g li ca rlism o ;

V id . ? R e v is ta  de E s tu d io s  P o l i t i c o s  

1 9 4 9 ,v o l . X X ,p a g .12 5 .



ANGLICANISMO

La te o lo g ía  p o l í t ic a  del Estado-Nación y e l

a n g licanismo p o l í t ic o .___________

(Jesús FUEYO).

Vide« REVISTA de Estudios P o l í t ic o s ,  1968, 

ps. 5*
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ANGOLA

A  Few Words About Angola.

Vid. Santos (A.C.Valdez Thomaz dos)



_________________ aH^o ia

População indigena de A n g o l a , .

Vid, Boletim da Sociedade de Geografia 

de Lisboa, 1948, pag* 635.



ANGOLA

Algumas consideratola sobre o melho­

ramento do trigo em Àngola

Vid» AGRONOMIA Angolana,1949,pag.117



ANGOLA

Panorama gérai da Agricultura em An 

gola-------------------------------------

Vid. AGRONOMIA Angolana,1949,pagj23



V y  ■ ANGOLA

Vias de Comunicação na Colónia de A n ­

gola

Vid. BOLETIM da Junta de Exportação 

da Colónia de Angola,1949,n fi2,pag.6



ANGOLA1>

Vid. COMÉRCIO EXTERNE (ANGOLA)

JP



ANGOLAy

Estudos de Geologia e Paleontologia

Vid. ANAIS (Min. das Colonies),vol. V, 

tomo IV,fase. I , n  .



ANGOLA

Vid. COLECTÂNEA da Principal Legislaçâo 

de Angola._______ ____ ______





ANGOLA

2 .

A indústria do alcool em Angola 

(A. T. L o p e s ) ----

Vid. ACTIVIDADE Econ. de Angola,1950 

ns. 23|24,pag. 59.



AIJGQLA

F
A s p e c to s  da C o lo n iz a c S o  P o r tu g u e s a  

I - C o n c e n t r a g a o  C o m e rc ia l  em A ngola  

(Ramos de S ousa  J r . )

V id .  ACTIVIDADE E co n . de A n g o l a ,1949 

n .  2 1 , p a g .  5 .



ANGOLA

A p r o v i n c i a  de A n g o la  na  Á f r i c a  O c id e n -  

t a l  P o r tu g uQsa _ ( 0 1 .  B o le o )

V id .  BOLETIM. d a  S o c .  de Geog. de L i s ­

b o a ,  1 9 5 1 ,p a g .  5 5 5 .



ANGOLA

I n d u s t r i a  P i s c a t o r i a  de A ngo la  

(A. P i r e s )

V id .  ACTIVIDADE E c o n . de A n g o l a ,1 9 4 8 ,  

n ,  2 0 , p a g .  3 1 .



ANGOLAr ___
A lguns  a s p e c t o a  da r e f o r m a  p a u t a l  de 

A ngo la  (M. G. M o n te i r o )

V id ,  ACTIVIDADE E c o n , de A n g o l a ,1 9 4 9 ,  

n s .  2 2 ] 2 3 ,p a g .  5 .



ANGOLA
> ......_ ..................................................................................

A n a v e g a ç S o  em A n g o la  

(P .  C r u z )

V id .  ACTIVIDADE E c o n . de A n g o l a ,1 9 5 0 ,  

n .  2 6 , p a g .  4 3 .



ANGOLA

t y  .............................. .....................)

Portos Marítimos- Portos de Angola 

(F. Cruz)

V id .  ACTIVIDADE E c o n .d e  A n g o l a ,1 9 4 9 ,  

n s .  22 \2 à , p< , g .  8 7 .



ANGOLA .............

P o r to  A le x a n d r e -1 9 4 8

A r te s  de p e s c a  e s e n  p e s c a d o

( S a i e s  G rad e)

V id ,  ACTIVIDADE L e o n , de A n g o l a ,1 9 5 0 ,  

n s  , 2 5 -2 4  , p a g .  5 1 .



ANGOLA

A ig u n s  a o p e c t o s  da  I n d u s t r i e  em A ngola  

(A. T. L o p e s)

V id .  ACTIVIDADE E c o n . de A n g o l a ,19 4 9 , 

n .  2 1 , p a g .  2 7 .



ANGOLA

B re v e s  n o t a s  s o b r e  p p ro b le m a  ro d o v ia - r

r i o  (R. M on tinho  ). - -

V id .  ACTIVTDftDE E c o n .  de A n g o l a ,1 9 4 8 ,  

n .  2 0 , p a g .  11 .



ANGOLA
T F

A in d u s  t r i a  do c im e n to  em A ngola  

(A. T. L o p e s )

V id .  ACTIVIDADE E c o n .  de A n g o l a ,1 9 5 0 ,  

p a g .  8 1 .



j t - ' ANGOLA

Panoram a de A n g o la  (A p o n ta m e n to s )

(M. F .  R osa)

Vid . BOLETIM Geral da.a Colónias ,1951, 

n . ..3 0 8 ,  p * g .  9 . --------



ANGOLA

Vid. ESTATÍSTICA da NavegaçSo - Colónia



ANGOLA

Introduçâo a um estudo sociologico de 

Angola L È a  Eduardo de Soveral)______

Vid. BOLETIM da Soc. de Geog. de Lisbon 

1952, pag* 127,______________________________



ANGOLA

Angola en tiempos de Felipe I I  y de Felipe

I I I .  Los memoriales de Diego de Herrera y de 

Jerónimo CASTAÑO.

Vide: MIBALLES de IMPERIAL Y GOMEZ (Claudio)



ANGOLA

Viel« BOLETIM da Junta de Exportação 

da Colónia de Angola. ______________



ANGOLA

Vid. PROVÍNCIA de Angola - Direcção 

dos Serviços de Fazenda e Contabilida­

de • Despesas Publicas«



Vid. PORTARIA H<U 8: 167 e PORTARIA 

N«. 8.168. _____________________________



ANGOLA

Solos de Angola.

Vid. MINISTÉRIO do Ultramar, Junta de 

Investigações do Ultramar. MEMÓRIAS-Sé- 

rie de Pedologia Tropical,!.



AMGQLA

A n g o la  e M oçam bique. P anoram a d a  t e r r a

e dos homens  (Almerindo LESSAI.

V id .  BOLETIM G e r a l  do U l t r a m a r ,1 9 5 2 ,



ANGOLA
f f

O-problema da cabotagem de Argola 

Vid. BOLETIM da Junta Nac. da Marinha 

Wercante,. 1954, n. 2 ' 7 r  p. 31.



ÁSg o l a

P ro b le m a s  de c o l o n i z a ç ã o  e e 

em A n g o la .

V id .  C0H3RGI0 P o r t u g u ê s ,  1 9 5 3 ,  n . C s 

8 7 - 8 8 ,  p a g .  15



? /
"  ___ ANGOLA

P e r s p e c t l v a a  r a c i a i s  de A n g o la .  

(R a u l  F e r n a n d e s  MARTINS)

V id .  JORNAL P o r tu g u ê s  de  Econom ia  & 

F i n a n ç a s ,  1 9 5 8 ,  n e 64 ,__ps. 13



ANGOLA
/tf

Balanço dos trabalhos do I Congresso

dos Econorala ta s .

Vid. INDÚSTRIA Portuguesa, 1955, ps» 

395. _ _ _ -------------



/ a /
ANGOLA

A i n d u s t r i a l i z a ç ã o  em A n g o la  e a s  s u a s  

p o s s i b i l i d a d e s .  íM anuel MENDES)

V id .  INDÚSTRIA P o r t u g u e s a ,  1 9 5 4 ,  p s .  

349



ANGOLA
/ f t

F a c t o r e s  de  a t r o f i a m e n t o  económ ico  e 

f i n a n c e i r o  de A n g o la ,  r e l a t i .  vos  aos  

p r i m e i r o s  182 anos  de e x p l o r a ç ã o  do 

t e r r i t ó r i o .  (Ralph. DELGADO)

V id .  ACTIVIDADE E conóm ica d e  A n g o la ,  

1 9 5 3 ,  n . 2 3 3 ,  p a . 173



ANGOLA
/¿V?

I m p o r ta n c ia  de A n g o la  n a  r e c o n s t r u ç ã o

eco n ó m ica  m u n d ia l ,  

( F r e d e r i c o  CRUZ)

V id . ACTIVIDADE E conóm ica d e  A n g o la , 

1 9 5 2 , n . s 3 0 ,  p s . 73



~______________ANGOLA

S is te m a  t r i b u t á r i o  u l t r a m a r i n o ,  com 

e s p e c i a l  a p l i c a ç ã o  à  P r o v ín c i a  de  An­

g o l a .  (A .A . G o n ç a lv e s  de M o ra is  e CAS 

TRO)

V iu . AGTIVIDADE E conóm ica de A n g o la , 

1 9 5 1 ,  n . e s  2 8 / 2 9 ,  p s .  15



ANGOLA
Tor

C o n s id e ra ç ã o  a c e r c a  de a lg u n s  a s p e c to s  

d a  p ro d u ç ã o  em A ngola»

(A ja to n io  T e i x e i r a  LOPES)

V id . ACTIVIDADE E conóm ica de  A n g o la , 

1 9 5 1 , n . s  2 7 ,  p s .  109



/ f ié
"________________ANGOLA

Na p e s q u is a  de no v o s a l i m e n t o s .  

( Jo a q u im  XABREGAS)

V id . ACTIVIDADE E conóm ica de A n g o la ,  

1957, n.2S_47/49, ps. 41



ANGOLA
/*?

P ro L lem as a l i m e n t a r e s  a i r i c a n o s . 

( Jo aq u im  XABREGAS)

V id . AÇTIVIDADE E conom ica de  A n g o la , 

195.6, n . 2 4 4 , p s  . 69



""/#/
ANGOLA

E v o lu ç ã o  I n d u s t r i a l  de A n g o la  -  0 a rro z  

; B o la c h a s  e B i s c o i t o s .

( A lb e r  t o  DIOGO)__

V id . AGTIVIDADE E conôm ica de  A n g o la , 

1 9 5 6 , n . 2 4 4 , p s .  97



ANGOLA
7 * 7

O e n s in o  a g r í c o l a  n a  v a l o r i z a ç ã o  e c o ­

n ó m ica . de A n g o la .

( Á v i la  d e  AZEVEDO) -------------

V id . ACTIVIDADE E conóm ica de A n g o la , 

1 9 5 4 , n . 2 S 3 6 /3 7 ,  p s .  9



MCxOIiA

A economia de Angola e Moçambique em la 56.

Vid. INDÚSTRIA Portuguesa, 1959, ps. 159



MGOLâ

O problema das transferências de Angola.

_Vid. JQEEAL Português de Economia & Finanças, 

1959, ano VI, n2 68, ps. 35



MEOLA.

(Alexandre SAMMTO)

Vid, ACTIVIDALE Económica de Angola, 1958. nS 50. 

ps. 29__________________________________________



//i ANGOLA

A exploração de sa linas e o .comércio de sa l na 

h is tó r ia  de Anp-ola.__________________________

íJ ofre Amaral



MGQLA

A n g o la î  pó 1q£  e .p e r s p e c t i v a s  de d eae ri­

vi d. PTTTTO Teixeira ...

M arlins dos Santos)------------



já _____________________

__________________âlGOM

Defesa de Angola -  Defesa.cla Europa.

Vid. SA1AZAE,-Oliveira



ANGOLA.

O comércio externo de Angola -  elementos para o 

conhecimento da sua es tru tu ra .

(Armando dos Santos NOGUEIRA)

Vid. COMÉRCIO Português, 1961, n°s 174 a 176, ps. 

15



ANGOLA

Algumas considerações acerca do problema do desen­

volvimento económico de Angola.

(Armando CASTRO)

Vid. REVISTA de Economia, 1958, ps. 121



ANGOLA

Notas sobre a economia de Angola. 

(Ulpiano NASCIMENTO)

Vid. REVISTA de Economia, 1953, ps. 232



ANGOLA.

O crédito  de fomento em Angola. 

(A. Sebastião GONÇALVES)

Vid. REVISTA de Economia, 1952, ps. 269



ANGOLA

A n g n la __________________

Meio século de in tegração

Vid. NETO, João P ere ira



ANGOLA

Dialogo re lig io s o  em Angola.

(Antonio da SILVA).

Vid. BBOTERIA, I 965 , ps. 308



AN GO IA
\xi

Problema« do povoamento.

Vide: BOLETIM da Associação In d u s tr ia l  de An­

go la , 1964» n9. 59, p s . 91.



ANGOLA

Algum as c o n s id e r a ç õ e s  a c e r c a  do p ro b lem a do 

d e s e n v o lv im e n to  económ ico do E s ta d o .  

(Armando CASTRO).

V id e : REVISTA de E conom ia, 19 5 8 , p s .  1 2 1 .



ï 9

ANGOLA.

P a r a  a  h i s t ó r i a  do t r a b a lh o  em A n g o la  -  A e s ­

c r a v a t u r a  lu a n d e n s e  do t e r c e i r o  q u a r t e l  do s é -  

c o lo  XIX .

(M ário  A n tó n io  de O LIVEIR A }•

V id e : BOLETIM do I n s t i t u t o  do T r a b a lh o , P r e v i ­

d ê n c ia  e A cção S o c i a l ,  1 9 6 3 5 n e . 2 ,  p s .



m
_____________________________

ANGOLA.

Introdução à p rod u ctivid ad e. 

(P. A. Maia de LOUREIRO).

Vides BOLETIM da Associaçã© In d u s tr ia l de An­

g o la , 1962, na. 5 1, pa. 18.



ANGOLA

A alimentação dos trabalhadores em Angola. 

(Amílcar RIBEIRO/.

Vide» TRABALHO, Boletim do Ins. do Trabalho 

Prev. e Acção Social de Angola, 1964



ANGOLA

Princípios orientadores da Acção Social no 

trabalho da provínGia de Angola.

(R.J. BAIÃO).

Vide* TRABALHO, Boletim do Ins. de Trabalho, 

Prev. e Acção Social de Angola, 19 6 4,



ANGOLA

Vue d'ensemble des questions de travail en An­

gola.

(Rodrigo José BAIAO).

Vide» TRABALHO, Boletim do Ins. do Trabalho, 

Prev. e Acção Social de Angola, 19 6 4, 

n®. 7» pa. 122.



ANGOLA

Angola: pêlos e perspectivas de desenvolvimen 

to.

(L.M. Teixeira PINTO e Rui Martins dos SANTOS’

Vide: ANAIS do Instituto Superior de Ciências 

Econômicas e Financeiras - Economia e 

Fianaças, 1961, ps. 210.



ANGOLA

Alguns aspectos da indústria  t ê x t i l  algodoei­

ra em Angola.

(Armando Gil CARDEIRA).

Vide: ECONOMICA Lusitania, 1959» ps. 57»

no. 1 4 .
5



f ò i

ANGOLA.

Conspecto geral de Angola. 

(A. Gonçalves PEREIRA).

Vide: ECONOMICA Lusitania, 1956, ps. 5» 

n«. 7 e 8.



ß l

ANGOLA

Aspectos económicos da ocupação humana de An­

gola.

(«João Maurício SALGUEIRO).

Vide» ECONOMICA Lusitania, 1956, ps. 60, 

n ö. 7 e 8*



ANGOLA.

<53

A exploraça© f lo r e s ta l  em Angola. 

(Anténi® BIVAR).

Vides ECONOMICA Lusitania, 1956, pa. 144, 

n°. 7 e 8 .



ANGOLA

A concentração urbana em Angola - Contribui­

ção para o estudo da demografia de Angola. 

(Fernando Bayolo Paoheco de AMOBIM).

Videi CENTRO de Estudos Demográficos, 1 9 5 & - 5 9 ,



ANGOLA

P asto ra l c o le c tiv a  do Episcopado de Angola.

Vide* LUMEN, 1965, v o l .  XXIX, ps. 453



ANGOLA

Gramática umdundu. A língua do cen tro  de An­

gola.

Vides VALENTE (José F rancisco)



ANGOLA.

Angola: S ín tese geo-economiea. 

(W alter MARQUES)

Vide: ECONOMIA e F inanças? I 965 , p . 22*



ANGOLA

O Sistema F isc a l de Angola.

Vides CIENCIA e Tecnica F isc a l, I 965 , Junho,

p. 211.



ANGOLA

I n s t i tu to  de investigação  agronómica de Ango­

la  •

Vide: INSTITUTO de Investigação  . . .



ANGOLA.

Angola. I 962- I 966 . Acção governativa. 

Discursos e mensagens do Govemador-Geral de 

Angola.

Videi MARQUES (S ilv in o  S ilv é r io )



ANGOLA

/4J

A Restauração de Angola e a Unidade N acional. 

(A lberto  I r ia )

Vide: BRAGARA AUGUSTA, I 966 , Julho-Dezembro,

p . 2 1 1 .



ANGOLA

Associação in d u s tr ia l  de Angola. Representação 

dos produtos Alim entares de Angola na IX F e ira  

In te rn ac io n a l de Lisboa.

Tide: ASSOCIAÇAQ In d u s tr ia l  de Angola . . .



ANGOLA

J AS

Panorâmica g é ra i de economia de Angola no p e rf-  

odo de 1960-65.

Vide: REVISTA BANCARIA, ano I , ,n 9  2, 1965 , 

pâgs. 7 .



ANGOLA

M ethodist education in  Angola, 1897-1915* 

(Michael Anthony David SCALON).

Vides STUDIA, 1968, n « .20-22, p s . 75*



ANGOLA.

Organização co rp o ra tiv a  p a tro n a l de Angola. 

(Lopes VIEIRA).

Vides TRABALHO, 1967 , N® 17, p s . 101.



ANGOLA

Organização co rp o ra tiv a  p a tro n a l de Angola. 

(Lopes VIEIRA).

Vides TRABALHO, I 967 , N» I 7 , p s . 101.



ANGOLA

C ontribuição para o estudo da c la s s if ic a ç ã o  

p ro fis s io n a l em Angola. (Antunes VALENTE).

Vide: TRABALHO, 1966, N« 13, p s . 91.



ANGOLA.

A economia de Angola era números.

Vide: ECONOMIA (A) de Angola..



ANGOLA

Aspectos b iocenó ticos e económicos da pecuarii 

de Angola.

Vide: PEREIRA, J .  Lima

T r,*s.M



ANGOLA.

N ationalism es en Angola. (René PELISSIER)

Vides REVUE Française de Science P o lit iq u e , 

1969, p . 1187



ANGOLA

Legislação que regu la  os fornecim entos ao Es­

tado na p rov ínc ia  de Angola. _

Vide« PROVÍNCIA DE ANGOLA -  Legislação que 

reg u la  os fornecim entos ao Estado na 

_______ p ro v ín c ia  de Angola.



ANGOLA

Angolana. (Documentação sobre Angola).

Vide: ANGOLANA (Documentação sobre Ing o ia )



ANGOLA

P rontuário  de iaoeda de Angola.

Videi FERREIRA, V irg ílio



ANGOLA

H is tó r ia  de Angola. 1482-1963*

Vide» GONZAGA, Norberto



/
ANGOLA

I n s t i tu to  de A ssis tên c ia  S ocia l de Angola. 

Relatéirio  de a c tiv id ad es .

Vide* PROVINCIA DE ANGOLA -  I n s t i tu to  de Assjs 

tê n c ia  S ocia l de Angola



ANGOLA

R elig iões de Angola.

T idej SANTOS, Eduardo dos



MGOLA.

Um catálogo das aves do d is t r i t o  da H uila. 

(Angol a ) ___________________________ ___ _________

Vides PINTO-, A.A. Rosa



_____ __ ANGOLA.

Contribuição para o estudo das c a ra c te r ís t ic a s

dos cafés de Angola.

Vide: ESTEVES, A. Baião e F. Santos OLIVEIRA



ANGOLA

H istór ia  de Angola.

Vide: DELGADO, Ralph



4 "

ANGOLA

Ponctions socio log iaues des f ig u r in e s  de cu lte  

hamba dans la  so c ié té  e t  dans la  c u ltu re  tsh o - 

kwé (Angola).

Vide: LIMA, M esquitela

i . v . f 1 .



ANGOLA.

O papel-moeda em Angola (Subsídios para o seu 

es tudo).

Vides SOUSA, Luis Manuel Rebelo de



ANGOLA

A vida económica dos tan to s  do sudoeste de An­

zole* '__________________________________________

-Yidet ESTERMANN, Carlos

f )  w i



ANGOLA

Armas, in s íg n ia s  e outros ODjectos n a tiv o s . 

Bxposição promovida pelo comando ehefe das 
Forças Armadas de Angola . . .

Vide: ARMAS, In sígn ias e outros objectos na­

tiv o s  . . .



MGOLA

A pro p ó sito  de "A P rim eira  Missa em Angola" 

(António BRUSIO)

Vide: STVDIA, 1971, p . 373



ANGOLA

O problema dos pagamentos entre a metrópole 

as províncias de Angola e Moçambique.

Tides ROSAS, João Dias



ANGOLA

Associação 1^-b.ustrial de Angola* Angola na 

X III F e ira  In te rn ac io n a l de Lisboa -  9 a 25 

de Junho de 1972.

Vide; ASSOCIAÇÃO in d u s tr ia l  de Angola - Ango­

la  na X III F e ira  In te rn ac io n a l de L is­

boa . . .



ANGOLA

C arta e tn ic a  de Angola (esboço).

Vide» INSTITUTO de Investigação  C ie n tíf ic a  de 

Angola. D ivisão de e tn o lo g ia  e e tn o g ra fia . 

C arta é tn ic a  de A ngola.. .



ANGOLA

Essências f lo r e s ta is  de Angola. Estudo das 

suas m adeiras.Ensaios das suas m adeiras. En 

sa io s  f ís ic o s  e mecânicos.

Vides SARDINHA, Raul M. Albuquerque



ANGOLA

h®/

Movimentos p ro fé tic o s  e mágicos em Angola.

Vide: SANTOS, Eduardo dos



ANGOLA

O novo regime de pagamentos.

Vide: PROVINCIA de Angola. 0 novo regime de 

pagamentos.



ANGOLA

Panorâmica sócio-económica de Angola em 1971.

Vide: ESTADO de Angola. Panorâmica sócio-eco­

nómica de Angola em I 97I



ANGOLA

Servindo o fu tu ro  de Angola.

Vides OLIVEIRA, Jorge Eduardo da Costa



ANGOLA

M edalhística de Angola. (Subsídios para o seu  

Estudo).

Vides MOREIRA, C ecilio



ANGOLA

Historia de Angola.

Vide: DELGADO, Ralph



ANGOLA

Parâmetros actu a ls  do povoamento em Angola.

Vide: PARAMETROS actu a ls do povoamento em 

Angola . . .

tu.Mt &  $



ANGOLA

H is to r ia  de Angola. Continuaçâo do Segundo 

Período de 1607 a 1648.

Vide: DELGADO, Ralph



ANGOLA

Estado actu al e persp ectivas da cartogra fia  

geo lóg ica  de Angola.

Vides CARVALHO, H eitor de

k - >S . M . a(,



ANGOLA

O zimbo na h is to r io g r a fia  angolana.

Videi COUTO, Carlos



ANGOLA

0 d ilù v io  a fr ican o .

Vides LIMA, A.G. Mesquite la



ANGOLA

Contri'buiçâo para o conhecimento dos nomes ver 

nâculos das p lantas do Cuando Cubango.

Vides SANTOS, Romeu Mendes dos



ANGOLA

E s ta t ís t ic a  da activ id ad e m ineira na provín­

c ia  de Angola.

Vides GONÇALVES, Martim de Faria



ANGOLA

Notas sobre a g eo log ia  da bacia  sedimentär de 

Moçamedes (A ngola).

Vide: RAMALHAL, Fernando J ,S.



ANGOLA

Dicicnario portugues-umbundu.

Vide: LE GUENNEC, Grégoire e Jose Francisco

VALENTE



ANGOLA

i*;

Cinquenta contos bantos do sudoeste de Angola.

Vide: ESTERHANN, Carlos



»«*
AIMGOLA

A familia nos musseques de Luanda.

Vide: MONTEIRO, Ramiro Ladeiro

t V N i l



ANGOLA

C arbonatitos d« Angola.

Vide: LAPIDO-LOUREIB0, F. Eduardo



ANGOLA

L io filiz a ç ã o  de produtos alim entares: 

de aptidão e v ia b ilid a d e  para Angola.

Vide* ALMEIDA, António R. Pereira de



• V
ANGOLA

Folclore angolano.

Vide: BARB05A, Adriano C



AMGOLA

Historia e missiologia.

Vide: BRÁ5I0, Antonio



ANEOLA

Paisagem africana (Uma tribo angolana no seu 

fabulario).

Vide: VALENTE, Jose Francisco



ANEOLA
» /

Considerações acerca de algumas zonas d 

tecção da fauna, flora e solo de Angola

Vide: 5IM0E5, A. Paias



ANGOLA

Legislação d iversa  sobre in d ú str ia  h o te le ir a  

e s im ila r .

Vides ESTADO de Angola. Legislação



ANGOLA PORTUGUESA





y MOQUEES

Subsídios para o estudo dos "angolares" de 

S. Tomé. (Femando CASTSLü-BRANCU)

Vide: STVDIA, 1971, p. 149





%

ANGÚSTIA

Aspectos de ansiedade contemporânea. 

(Miguel ANTUNES) .

Vides BROTÉEIA, 1966 , ps. 444-



ANGUSTIA

La droga y  e l  d eseq u ilib r io  s o c ia l .  

(A. Gonzalez Molina)

Vides RAZON Y PE, 1969, p . 188
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1
ANUIAIS

(CLASSIFICAOÜO EM D3HEITO ROMANO)

Aniraalia quae eo lio  dorsove domantur.

(G. N icosia)

Vide: IGRA, 1967 , v o l. XVIII}P arte  Prima, 

P- 45-107



ANIMAIS DANINHOS

Le d r o i t  de d e s tru c tio n  des animaux m alfa isan ts 

e t  n u is ib le s .

Vide» RECUEIL D alloz, 1970> P- 16 -M.B



V
( C LnoU y v ix x /cU j/i/í

d\cArts>Lot' ¿¿c,

J< fZ  L/, /y if°  % 0Ò~ e, 20^%

CjÚ L  Q U r t X >  9  *
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"ANIMUS"

The Role o f Animus in  the C la ss ic a l Law-of Pos­

se ss io n  (G eoffrey Mac COHMACK)

Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-S tiftu n g  fü r  Re- 

ch tsgesch ich ts -  Romanistische A bteilung,

1969 , P . 105



%

"ANIMUS"

L'animus a lie n a  neg o tia  gerendi.

Vide: RICCOBONO, S alvatore -  S c r i t t i  d i  d i r i t ­

to  romano, p. 73.



I
/

"ANIMUS DONANO!"

A ppunti-sul l 1aniraus àonandi. 

(Sergio BROISE).

Videi BULLETTINO delli» I s t i t u to  d i  D ir i t to  Roma-

"Vit to r io S c ia lo ja " , 1964, ps . 227 .
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"ANIMUS POSSIDENTI"

Der Besitzerw erb durch Gewaltabh&ngige im 

K lassischen römischen Recht.

Vide: BENOEHR, H ans-Peter



)

ANISTIA

A n istia

Vide: BEVTSTA de Informação L e g is la tiv a , 

Ano I ,  r.9 5» ps. 181



ANNIBALE ALBERTI

A n n ib a le . A l b e r t i

V id . RIVISTA d i  S t o r i a  d e l  D i r i t t o  I t a ­

l i a n o , 1 9 4 9 ,p a g .2 0 5 .  '



"ANNONA1*

Economia e S o cie tà  n e l l  * ’’I t a l i a  Annonaria",. 

Rapporti f r a  A g rico ltu ra  e Commercio dal IV a l  

VI Secolo d. C.

Vid. RUGGINI, L e ll ia

MF



"AMONA"

Le relazioni fiscali, annonarie e commerciali 

delle città campane con Roma nel IV sec.d.C. 

(Lellia Cracco RUGGINI).

Vide: STUDI ROMANI, 1969 , p. 153-



y
ANNONA m i l i t a r i s

X p r e f e t t i  d e l  p r e t o r i o  e l a  r i s c o s s i o n e  d e l l '  

a n n o n a  m i l i t a r e .  (A d e le  NICOLETTI)

V id es  LABEO __ R a s s e g n a  d i  D i r i t t o  R om ano,1 9 6 9 , 

p .  177



ANO DA FBt

P asto ra l C olectiva do Episcopado Portugués 

da Metropole no XIX Centenario do M artirio  de 

S. Pedro e S. Paulo.

Vide: LUMEN, 1967 , p. 525



^o ta  p a s to ra l do episcopado da métropole sobre 

a celebração do ano da f é .

Vide: LUMEN, I 967 , p . 442



ANOLOGIA

Varron -  E n tre tien s  su r l 'a n t iq u i t é  c lassiq u e

Videi VARRON



ANO SAÌUQ ..

ACTUALIDADE CATÓLICA INTERNACIONAL! 

A h i s t o r i a  do Ano S a n t o ____ ___ __

V id . " LUMEN - re v is fe *  de C u l tu r a  do 

C lo r o , I 9 4 9 .p a g » 5 0 4 ,



Mi© SANTO

I  B u la  P o n t i f i c i a  do Ano S a n to  

I I -  Ano S a n to _________ —____ :____

V id» . "...LUM EN..-Revista de C u l tu r a  do 

C le ro  ” ,X 9 8 0 >r e s p e c t iv a n ie n te  .em p a g s .

46 e p a g a .74.



ANO SANTO

J u b i l e o  d e l  Año S a n to  1951 p a r a  to d o  

e l  mundo (E . R e g a t i l l o )

Vid» REVISTA E sp . de D e r . C anon i c o ,  1951, 
3 0 2 .



ANO SANTOV-

San I g n a c io  de L o y o la  y  e l  Ano S a n to  de

i s s a ___ ________________

(F e d ro  de  L e t u r i a J ______________

V id . RAZÓN y F e ,1 9 5 0 ,p a g .  S à i .  ___



“ ----------------
I________________ ANO SANTO

ILA.no S a n to  n o p en s a m e n to d e Pi o -KII  

(U rbano  D u a r te )
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ANOMIA

K rim inalitätstheorien und ih r R ealitätsgehalt.

Vide: SPRINGER, Werner



ANOMIA

Die unruhige G esellschaft.

Vide: KLAGES, Helmut



ANOMIA (Criminologia)
h

Délinquance juvenile et société anomique.

Vide: BENJAMIN, Roger



i .

ANOREXIA MENTAL

Anorexia.mental ju v en il e estados a fin s ,

Vide î MOURA* E lysio  de
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ANORMAIS

CORNIL ( R a u l ) ,  -L-i e x p e r i e n c e  b e l  

g e  d e ..d e f e n a e  s o c i a l e .  T r a i t e m e n t  d e

d é l in q u a n t s  m e n ta le m e n t -anorm aux



ANORMAIS

P s i q u i a t r i a  f o r e n s e .  ___________

I m p u ta b i l i d a d e  p e n a s  dos d o e n te s  e 

m aia  m a n ta ia » — ______ ________________

V i d» gERSANDES (H e n r iq u e  B a ra b o n a )
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"MOS 20"

Die Legende von den zwanziger Jahren. 

(Helmith PLESSNER). __________________

Vide* STAATSVERFASSUNG und Kirchenordnung - 

Festgabe fü r  R. Smend zum 8 0 ., p. 209*





ANSCHLUSS
y
Pu 1»Anschluss un'aggressione T 

(A ._Darai)

Vid. POLITICO (II), 1952, pag. 188.



!

ansiedade

Aspectos de ansiedade contemporânea. 

(Manuel ANTONES) .

Vides BBOUÔiIA, 1966, ps. 444«
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ANTAGONISMOS SOCIAIS

Diversité des antagonismes sociaux 

vers le milieu du XI Xe siecle. 

(Remi GOSSEZ)

Vid. REVUE Economique, 1956, Vol. VII,



À1TTARTIC0

Malvinas y el. sector Antartico argenti­

n o ^ __ _____ __________

Vid* ISLAS (Las) Malvinas y el sector 

antartico argentino^



ANTARTICO

The "A m erican "  A n t a r c t i c .

V id .  ¿Am erican (T he) J o u r n a l  o f  I n t e r

Law , 1956, p a g . 5 8 3 .



A O R T IC O

5

S o v ie t  a t t i t u d e  T ow ards t h e  A c q u i s i t i c i

t a r c t i c .

Y id .  A m e ric a n  (T he) J o u r n a l  o f  I n t e r ­

n a t i o n a l  Law , 1 9 5 6 , p a g .  61 1 .



A
ANTÁRCTICO

Le traite de 1*Antarctlque. 

(R. LEPOTIER)

V id . REVUE 

1 9 6 0 , X, p s * 132



ANTÄRTIDA

V ö l k e r r e c h t s f r a g e n  der  A n t a r k t i s .  

( In g o  v .  MÜNCH)

V id . ARCHIV d e s  V ö l k e r r e c h t s ,  B and . 7 

1 9 5 8 , p s . 225



MTÂRTIM
*

The a n ta rc tic  settlem ent o f 1959-

(Robert D. HAYTON)

I
Vid. AT-TRRIDATI .Trvnm íil n-f Jnt^TTia^i^n

Lps*-349____________________________



ANTÁRTIDA

Le t r a i t é  sur 1 'Antarctique de 1959.

(k. r. su rn o m s)

Vid. JO TTRNAT. d u  Droit In te rn a tio n a l, i960, ps



y
MIÄKTIDA

The Nations and A ntarctica.

(Robert D. HAYTON)

Vid. ÖSTERREICHISCHES Z e itsc h r if t fflr Öffentliches 

Recht, I960, Band X, ps. 368



ANTARTIDA

S ou verän itätsrech te in  der A n ta r k tis . (E m st  

SCHMITZ und Wilhelm FRIEDE)

Vide: ZEITSCHRIFT fü r  au slän disch es ö f f e n t l i ­

ches Recht und V ö lkerrech t, 1942, p . 219



ANTÁRTIDA

Some notes on the future of the Antarctic Tre^ 

ty Collaboration. (Edvard HAMBRO)

Vide: AMERICAN Jour, of Intern. Law, _68, 1974,

p. 217
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ANTECIPAÇÕES

Expectations in  Economic Theory.

Vide: 0&GA (S. A.)



}

ANTEPROJETO DE CODIGO PENAL

A nteprojeto de Código Penal.

Vide« HUNGRIA (Nelson)



ANTEPROJETO DE CODIGO DE PROCESSO CIVIL

A nteprojeto de Código de Processo C iv il .

Vide* BUZAID (Alfredo)



ANTEPROJETO DO CODIGO DE PROCESSO PENAL

A nteprojeto  do Código de processo penal.

Vide: TGRNAGHI (H elio)



I

ANTEPROJECTO DA LEI DAS SOCIEDADES POR QUOTAS

Anteproyecto de reforma da l e i  das sociedades 

por quotas.

Vides VENTURA, Raul



AHUERO PE QUENTAL

O SOCIALISMO DE AMERO. Tentativa de interpreta­

ção.

Vid. MARQUES, Andelo Raposo



AMŒiRO DE QUENTAL

O génio poético de Antero. 

(Ruy Galvao de CARVALHO).

*
Vide: EROTEMA, 1965» ns 3» ps. 173



ANTERO DE QÏÏENTAL

Antero de Quental e o pensamento da revolução 

nacional..

V id e s  AEONS0 (J o ã o )



t ^
MTICHRESE

?

Conditions d 'a p p lica tio n  de l ' a r t .  2088 c . c ivr 

frappant de n u l l i t é  le  pacte commissoire contem 

porain de la  co n stitu tio n  d'une a n tich rèse . 

(P ierre VOIRIN).

Vid. RECUEIL D alloz, 1962, n e. 22, p s. 381.
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V i i  ^ > ix x v u i-  ^ Joi> iX bveï. ( j o fw u ) .
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_ AKT ICIBRI GALISMO

i



V

ANTICLERICALISMO ESPANHOL

Orígenes del anticlericalismo español.(Juan 

MERCADER RIBA)

Vide: HISPANIA - Rev. Española de Historia, 

33 1973, p.101

r'fN'B



ANTI-COLONIALISMO

As m is s õ e s  c a t ó l i c a s  p e r a n te ,  o s  p ro b le -  

mas_-do a n t  i  -co  lo n i f l l i s m o  e do n a c  i o n a -  

- lis ff io  - lP .  5 1 1 v a  EEGO) ----------- :--------------

V id . BOLETIM G era l do U l t r a m a r ,  1 9 5 5 , 

n .  „3 6 5 -6 6 , p .  .2 8 3 . ------------------------- _



AM TI COLONIALI SKQ

I _______ ____________________________

L.* a n t i  c o l o n i a l i  eme a l a  Xe s e s s i o n  de 

JL 'a e sem b lee  g e n e r a l e  de 1 'O .l í .U .

B e lg e , ly ó 6 ,

pag*  4 4 .



>
ANTI-COLONIALISMO

L 'a v e n i r  de l 'A f r i q u e  n o i r e .

V id . BELGIQUE d 'O u tr e m e r ,  1 9 5 9 , p s . 

487



I
S ' ARTI-COLONIALISMQ

Socialisme e t an ti-colonialism e, 

(jean DAMEL)

Vici. ESPRIT, I960 (M aio); p s . 809



£

ANTICOLONIALISMO

Portugal y la  campana a n tic o lo n ia lis ta . 

(Antonio de O liveira SALAZAR)

Vid. POLITICA In ternacional, I960, na 53 , ps. 13



AliTICOLQHALISMO

in ti-co lo n ia lism  as a basic Indian foreign Poli­

cy. (Eichard M. FONTEEA)

Vid. WESTERN (The) P o li t ic a l  Q uarterly, I960,



AIíTICOLOIíIALISI-iO

Portugal em face do anticolonialism o. 

(Afonso MENDES)

Vid. D1ÏRMAR, 1961, n2 6, ps. 25



ANTICOLONIALISMO

A nticolonialism o e p o l í t ic a  portuguesa. 

(Bonifácio de MIRANDA).

Vid. ULTRAMAR, 1963 , n s. 13-14, ps. 117



/ ----
anticolonialismo

L 'an tico lo n ia lism e européen de las Saisas à 

-Marx.

Vide: MERL3, Marcel
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Le communisme e t  1*idéo logie de 1 'a n ti—communisme

(G. g e o r g a l a s)

Vid. REVUE fie Droit In ternational de Scien. Dipl. 

e t  P o litiques, 1962, ps. 4



\4
.

ANTI-O (MUTISMO

La le g is la c ió n  anticom unista en lo s  p a íses d e l  

mundo l ib r e .  (Francesco LEONI)

Vide: EEVISIA. de P o l i t ic a  In te rn a c io n a l, 1970» 

P. 35



AMTI-CONCEPCIONISMO

De " p i l lu la  co n tracep tiv a" : an e iu s  usus f lo -

re re  iam d e s ie r i t ._____  __  ___

(S ta n is la u s  de L estap is)

Vid. PERIODICA de Re Morali Canónica L itú rg i­

ca , 1964 , p s . 444
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k
ANTICRESE

Es l a  a n t i c r e s i s  c o n t r a t o  y  d e re c h o  re a l?  

( D u lio  ARROYO C .)

V id . ANUARIO de D e re c h o . U n iv e r s id a d  de 

Panam a, 1 9 5 6 -5 7 , Ano I I ,  n e 2 ,  p s . 63



ANTIDUMPING

Dumping e antidumping n e l d i r i t t o  in te rn a z io ­

nale (Antonio PAPISCA)

Vide: DIRITTO In te m a z io n a le , 1970, p . 380



"ANTI-DtteEING"

Herrn Eugen Dlihrings Umwälzung der Wissenschaft

Vide: ENGEL5, Friedrich

WH»
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M U G O  REGIME

D el a n t ig u o  régim en a l a s  C o r tea -- de 

C á d i z . .

(M elchor EERfflUDEZ A L M A G R O )  ,

V id . REVISIA. de E stu d io s  P o l í t i c o s - ,  

-1962, n s .  126-, ps . 9 .



ANTIGO REGIME

Le recouvrement des impôts d ire c ts  sous l ’an­

cien  régime.

Vid. VILLAIN, Jean



y
AMIGO REGIME

L a c o is is  del antiguo regimen.

Vide: SOBOUL, A lbert



ANTIGO REGIME

L'ancien régime et la révolution.

Vide: TOCQUEUILLE, Alexis de



/
----------  ANT IGO - TESTAMENTO -

Orientalismo y Antiguo Testamento 

(E. Perez Castro)--------- -------------------

Vid. ARBOR, 1954, n. 97, p. 1.



ARTIGO TESTAMENTO

%

I l  c ris tian esim o  p rim itivo  n e l  quadro d e lle  

r e l ig io n i  an tich e . ... ____

Vide: 3ULTI 14!,li (Rudolf)



/
/

ANTIGUIDADE CLÁSSICA

La desmit i f ic a c ió n  de l a  antigüedad c lá s ic a  

por los pensadores l ib e r a le s ,  con e sp e c ia l re  

fe re n c ia  a  T ocqueville.

Videj DÍEZ DEL CORRAL, Luis



T
MTIGÏÏIDADE CLASSICA (ENCICLOPÉDIA)

Encyclopédie de l'antiquité classique.

Vide: CROON, Jean H.
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ANTIGUIDADES

S u lla  n a tu ra  econemica d eg li o g g e tti d 'a r te  

ed a n tic h i .

(A. BERTOLINO).

Vide» GIRANALE Degli Economisti e Annali d i 

Economia, 1963* ps. 773*
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MTIJUBIDI CIDADE

A ntiju r ic id a d e .

(Heleno Cláudio FRAGOSO).

Vide: REVISTA Forense, I 964 , v o i. 208, p s . I 9.



ANTILHASK

La p o l i t i q u e  s o c i a l  au x  A n t i l l e s

V id . BUREAU I n t e r n a t i o n a l  du T r a v a i l .



I

ANTINOMIA

Les antinomia a fin ri m i t .

Vide: EBREIMAN. (Cii.)



ANTINOMIA

Sui c r i t e r i  per r iso lv e r e  le  antinom ie.

Vide: BOBBIO, Norberto -  Studi per una teo r ia  

generale del d ir i t t o ,  p. 95*

V®- ». tì «



ANTINOMIAS

D e lle  antinom ie.

Vides GAVAZZI (Giacomo)



ANTINOMIAS

Antinomie giuridiche e conflitti di coscienza. 

Contributo alla filosofia e alla critica del d 

ritto penale.

Vide: BARATTA, Alessandro



ANTINOMTAS NO DIHEITO

D elle antinom ie.

Videi GAVAZZI (Giacomo)



ANTINOMIAS JURIDICAS

Lim itaciones d e l derecho: Las Antinomias 

J u r íd ic a s .

(Angel M artinez Sarrion)

Vide: REVISTA de Derecho Privado, I 967 , 

p . 304.



ANTINOMIAS DOS VALORES JURIDICOS

F re ih e it  und. S ic h e rh e it ira Recht.

Vide» SAMELI, K atharina



V
AIWIPARLAMENTARI SMO

Algunas m anifestaciones de an tip a rla m e n ta ris ­

mo en Francia* La Croix de Feu.

(F.M.M. CLIFFÜRD-VAEGHAM).

Vide: REVISTA de Estudios P o lí t ic o s , 1965 , 

n2 .1 4 0 , ps. 81
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ANTI REGALISMO

E l C a rd e n a l  B e l lu g a ,  f g u r a  s e ñ e r a  d e l

a n t i r r e g a l i s m o  en  E sp añ a

( I .  M ar«i n )  _______________________________

V id . RAZÓN y  P e ,  tomo 1 4 7 -1 9 5 3 ,p g . 3 4 0 .
i



t o ,  'h iu A v /y i huliA /Ssyviscy

^eo-vu^txvy/yLo o/ueXÍ O'tcLet,

<~̂ 1̂ ZcL - fí̂ A ^ ívLV us (̂ ¡Djl̂ /^ uv\ajo)  .



~  t ìb n t À x S  & v v b b tl4 '/v Y u y

° Í U -  &  cywvlrvo^G (̂ DVAuOveJ).



y
S ç r r r i i t L b  m o

Asín

tu. (Sdii "¿íjí y. )
7



A m  SEMITISMO

L 1 im m agine d e l l 'a n t i s e m i s t i s m o .  

(Jo h an  G a ltu n g )

V id e : RIVISTA d i  S o c i o l o g i a ,  I 965 , n 9 9»



ANTISEMITISMOy

Lénine e t  l 'a n tis é m itism e . (Eddy KENIO)

Videj REVUE de D ro it Contemporain, 1970, N. 2 2,

P. 59



ANTI-SEMITISMO

Und n u r  d e s h a lÄ , w e i l e s  Juden s in d .  

( E r ik a  WEINZIERL).

V id e s DIMENSIONEN des R e c h ts ,  G e d ä c h t n is s c h r if t  

f ü r  René M a r c ic , v .  2 , p .  1 1 7 9 -



ANTI-SIGILISMO

A guestão do sigilismo em Portugal na século 

XVIII.

Vides SILVA (António Pereira da )



y
"ANTITRUST"

Antitrust Economics. Selected Legal Cases and 

Economic Models.

Vide! SINGER, Eugene M<



ANTOLOGIA DAS COISAS

Nature des choses et droit.

Vide: POULANTZAS (lïicos Ar.)



ANTOLOGIA DO DIREITO

y

Nature des choses et droit.

Vide: POULANTZAS (NicosAr.)



A1TT0IIELLI ( G . 3 . )4 /-

G. B. Antonelli, economista matematico 

ignorato_____CG-*_Demaria ) ---

V i d .  GIORNALE d e g l i  Economista e Annali 

d i  Economia,1951, pag» 223.



y AMTOMAHISMD

O Antonianismo. Uma página da história do anil 

go reino do Congo. (Eduardo, dos SAiíTOS)

Vide s STVDIA, 1970, U.es 30-31, p. 81





À
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ANTONIO FABRO

I n f lu s s i  d'un esperienza d i Antonio Fabro. 

(Mario RICCA-BARBERIS}.

Vid. ARCHIVIO G iuridico "Filippo Serafin i"  

1959, v o i .  XXY, p s . 5.



ANTÔNIO FERREIRA

A "Elegia a Silvia" de Antonio Ferreira.

Vide: BIBL05. Rev. da Fac. de Letras, 41.1965. 

p. 35

/syrVT)
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}J )v  y>x/ (SUaJxÙAAÆy J**' c ífb o isa le j Í^O Jutu^cxt 

U5%o-J595).

^\l-¿d SfaiAHLe; üL J^nAÙnSte; $¿^{& yyuz¿¿~ 

‘ÿu^s, i/o t . XV///, 3 3 3 , X'f3) 6 9  2/} v&L

XIX, jvô -í»- 3 4  3, Q/h 3 -- ---------------
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ANTONIO NOBREL/

A propósito  do Centenário de António Nobre: 

0 D ecassílabo, o Alexandrino e o Yerso l iv re  

no "SóH.

Vide: EROTERIA, 1968 , p . 168.



ANTONIO PAVONE LA ROSA

,_S© l ’ a c q u i r e n t e  d i  buona. be_

n e  m o b ile  a b b ia  d i r i t t o  a l l a  g a r a n z ia  

p e r  e v iz io n e  ______________________________

V id . RIVISTA d i  D i r i t t o  C o m m ercia le  

I 9 4 9 ,p a g .3 2 0 .



ANTONIO SEGNI

Studi in  onore di Antonio Segni.

Vide: STUDI in  onore d i Antonio Segni.



AlITOUIO DE VA3CQHCELQS

A m e m ó r i a - d o  D r .  A n t ó n i o  d e  V a s c o n c e l o s ,

V i d *  SA1TT0S ( D o m i n g o s  M a u r i c i o  G om es dos

.............  e  M á r i o  ^ e n d e s  d o s

Sousa Brandão). ________
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« uê < £  e t

' 7

r  „ 7t <5C> s(?





^  ____L q /O U X z

A d Vvwu£o -
JLfc^Cd A  fik ^C tC G . d b O  LmJÍ. •*. ¿v.

*lÌtcft . tScxAAX>T? y ^ A v v o ^ r  ( V  f t -  à s » ) -





Yz c L . (X c ï l ijeÆ  )



t a .









ANTROPOLOGIA

O Fundo A t la n t e  da Raça P o-rtu gu esa

V id» ALMEIDA (Jo S o  d e )  _



AN TROPOLOGIA

C o n s id e r a z io n i  s u l  fo n d a m en to  d i  una

I s  to n d o  -  f  i l o  s o f“ i a  de 1 1 ’Uomo

(E n r ic o  V.IDAL) ______________ ____ ______  ..

V ici. RIVISTA I n te r n a z io n a l e . ,  d i  F i l o s o ­

f i a  d e l  . D i r i t t o , I 9 6 0  ,pag^. 2 6 8 ..



p
ANTROPOLOGIA

A n t r o p o l o g í a y  S o c io lo g ía  _____________

(L. y o n J l e a e )______________________________

V id . REVISTA I n t .  de- S o c i o l o g í a ,  1 9 5 5 , 

n . 4 9 -5 0 , p .  5 .



ANTROPOLOGIA

L es catégories de l 'i r r a t io n n e l  prélude à l 'a n ­

thropologie. (G ilbert DURAND)

Vid. ESPRIT, 1962, I ,  ps. 71



9)

ANTROPOLOGIA.

L'Anthropologie devant l 'h is t o ir e .  

(Claude LÉVI-STRAUSS)

Vid. ANNALES -  Économies -  Sociétés -  C iv ilisa ­

tio n s, I960, ps. 625
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ANTROPOLOGIA

Der unbedingte Mensch.

Vid. FRANKL, Viktor E.



ANTROPOLOGIA

DER MENSCH. Seine Natur und seine Stellung  

V e i t . __________ _____________________

Vid.. GEHLEN, Arnold



ANTROPOLOGIA
b b

A n th r o p o lo g ie  s t r u c t u r a l e  e t  h i s t o i r e . .  

(Marc GABQSIAU)

Vid. ESPRIT,novemb. 1963,ps. 579



A1ITP.0P0L0GIÁ

A ntropologia, E x istencialism o e D ire ito

l

Vides MACHADO, J. Baptista



ANTROPOLOGIA

A an tropo log ia  p a to lò g ica  e o crime. 

(Roberto LIRA).

Vide: REVISTA Forense, 1958» v o i. 176*,



ANTROPOLOGIA

Problemas básicos da A ntropologia.F ilo só f ic a . 

(Andró H. TORNOS).

Vide: REVISTA Portuguesa de F ilo so f ia , 1966,



ANTROPOLOGIA

Grundformen und Erkenntnis Menschlichen Da 

s e in s .

Vide: BINSWANGER (Ludwig)



ANTROPOLOGIA

C ritiq u e . de la  ra iaon  d ia le c tiq u e

Vides SARTRE (Jean-Paul)



ANTROPOLOGIA

Philosophische Anthropologie.

Vide: ROTEACKER (Erich)



ANTROPOLOGIA

Introducción  a la  an tropo log ia  form al. 

Vide: BUENO (Miguel)

.



ANTROPOLOGIA

Problemas de an tropo log ía  c u ltu ra l

Vide: ROTHACKER (Erich)



MTROPOLOGIA

Das B ild  des Menschen in  der Psychologie 

(Robert HEISS).__________________________

Vide: GEISTIGE (Die) s i tu a t io n  unserer 

ps. 61.



ANTROPOLOGIA

Regulación de n a ta lid ad  y an tropo log ía  

(S . de LESTAFIS)

Vide: RAZON y Fe, 1966 , p s . 579



ANTROPOLOGIAA í

Da Antropologia à Teologia. (Gustavo de FRAGA)

Vides REVISTA Portuguesa de F ilo s o f ia , 1969,

p . 128



ANTROPOLOGIA

Os caminhos da Antropologia (António da SILVA)

Videi EROTEMA, 1970, p . 155



ANTROPOLOGIA

A Dimensão temporal definadora duma Antropolo­

g ia  em S.Gregório de Nissa e Bergson. (Maria 

Cândida da Costa Reis Monteiro PACHECO)

Vides REVISTA Portuguesa de F ilo s o f ia ,  1969»



ANTROPOLOGIA

I t in e r á r io  an tropológico da F ilo so f ia  Portu­

guesa. (A. A. de ANDRADE)

Videi REVISTA P0rtuguesa de F ilo so f ia , 1969»

2¿, p . 261



M T B Ü E Q L Ù Q I A

I l  problema d i u n 'an tro p o lo g ia  -fila a o ric a  

(Vicenza F il Ippnnp THAIILF.BO)------------ _

EI3niS!EA^-dx-Soc4ologiar -19éêT^ —5?-



ANTROPOLOGIA

SO

Estructur& lism o y an tropo log ía .

Vide» ES TRUC TTJRALISMO y an tropo log ía

O . j*-'



------------------------------------------------------------- —  — — — -51
^ ANTROPOLOGIA

O que i  a an tropo log ia  (António da SILVA)

Vide: BROTERIA, 1971, p . 56



ANTROPOLOGIA

A r is to te î an th ropo log ie , log ique, métaphysique 

(L ivio SICHIROLLO)

Vide» ARCHIVES de P h ilosoph ie , 1970» p . 491



ANTROPOLOGIA

Líneas fundamentales de la  on to log ia  y a n tro ­

pología de Jeau-Paul S a r tre  en " l 'ê t r e  e t  le  

néan t" . Exposición y apreciaciones c r í t i c a s .

Vide» BRTJFAU FRATS, Jaime



ANTROPOLOGIA

L 'anthropologie physique. 

(Henri-V. VALLOIS.)

Vide¡ETHNOLOGIE générale . Sous l a  d ire c tio n  de 

Jean POIRIER, p. 596.



ANTROPOLOGIA

Marxismo e t  th lo r ie  de l a  p e rso n n a lite .

Yides SSVG, Lucien



5b

a n t r o p o l o g i a

El estatuto cientifico de la antropologia, 

(losé RUBIO CARRACEDO)

Vide: ESTUDIO Agustiniano, 12 1977, p. 627



ANTROPOLOGIA DA ÁFRICA

L ’Anthropologie de l ’Afrique d ’.après____

les anciens récits p o r t u g a i s ............

(A. Mendes Corrëa)____

Vid* BOLETIM da Soc* de Geog. de Lisboa, 

1 9 5 3 , p .  3 6 9 * _________________________ __
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1 ĵ o-̂-lIx a u x- /WÊ- ÍIcl dût- 

^oW u^|\,wxievx^a^ t^ iòiú ^ bo^ víy  | i£akJ ê̂  

A9A9, i-/59■_________________________



%Xixtxo p o i ta cVvyvwn c\l
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ANTROPOLOGIA CRIMINAL

A sp etti e problemi d i an tropo log ia  c rim inale .

Vide» GARAVAGLIA, Gianfranco



1
/

ANTROPOLOGIA CRISTA

C h ris tlic h e  Anthropologie. 

(Johannes B. LOTZ).

Vide; PRAGS (Die) Nach dem Menschen, p. 70.



ANTROPOLOGIA CULTURAL

La c o n c e z io n e  d e l l 'a n t r o p o l o g i a  c u l t u ­

r a l e  n e l  p e n s ie r o  d i  W. E . M uhlruann. 

(Arcuando C a te m a r io )

V id e : RIVISTA DI SOCIOLOGIA, 1 9 6 7 , 

p a g s .  2 1 9 .



Air.TBOP.OLflGTA CULTURAL

L 'a n t r o p o l o g i a  c u l t u r a l e ,  e i l  f o l k l ò r e  

come c u l t u r a  d i  c o n t e s t a z i o n e .

V i d e :  R IV ISTA  DI SOCIOLOGIA, 1 9 6 7 ,  

p a g s .  1 6 7 .



ANTROPOLOGIA CULTURAL

L i n g u i s t i c a  e a n t r o I p o lo g ia -  c u l t u r a l .

V id e : RIVISTA DI SOCIOLOGIA, 1 9 6 7 , 

p à g s .  2 5 .



ANTROPOLOGIA CULTURALy

L 'a n t r o p o l o g i a  c u l t u r a l e  i n  I t a l i a .  

( T u l l i o  T e n to n i )

V id e : RIVISTA DI SOCIOLOGIA, 1 9 6 7 , 

p a g s .  7



5
ANTROPOLOGIA-CULTURAL

Problemas de an tropo log ia  c u l tu ra l .

Vide: ROTHACKER (Erich)



6

ANTEOPOLOGIA CULTURAL

I l  funzionalism o e l 'a n a l i s i  funzionale in  

A ntropologia C u ltu ra le .

(Michele M arotta)

Vide: RIVISTA d i Sociologia, I 964 , n*> 3 , p .5



ANTROPOLOGIA S CULTURA

Anthropologie so c ia le  e t  c u l tu re l le .  

(Paul MERCIER).

Vide: ETHNOLOGIE générale . Sous l a  d ire c tio n  

de Jean POIRIER, p. 881.



V
ANTROPOLOGIA E DIREITO NATURAL

Some an th ropo log ica l considera tions concerning 

n a tu ra l  law.

(Margaret MEAD).

Yid. NATURAL Law. Forum, 19.61, v o i, 6, ps.51



ÍP

ANTROPOLOGIA ECONÓMICA

Une anthropologie économique e s t - e l l e  possib le 

(Maurice GODELIER ) .

Vide» MORIN, Edgar e t  Massimo PIATTELLI-PALMA- 

RINI -  L 'u n ité  de l'homme, p. 64I .



ANTROPOLOGIA ESTRUTURAL

Lo sagrado e lo  profano.

Vides MAUSS, Marcel



ANTROPOLOGIA ESTRUTURAL

Antropologia estrutural: a proibição do in­

cesto segundo Leui-Strauss. (Oose Rui de 

_ _W£ IRELES)_

Vide: REVISTA Portuguesa de Filosofia, 31_ 

1975, p. 268

f  V n"D



ANTROPOLOGIA EXISTENCIAL

/

Exis te n z ia le  A nthropologie. 

(O tto POGGELER).

Vide: FRAGE (DIE) Nach dem Menschen, p . 443-



ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA
/

I n t r o d u c c i ó n  a  l a  a n t r o p o lo g í a  d e  X a v ie r  

Z u t i r i  ( F .  J a v i e r  C onde)___  _________

V id . REVISTA de EsjU  P o l i  t i c o s ,  1953 

n .  6 7 ,  P-. 1 .  ________________



MERQEQLQGIà PILOSÎFICA

Le débat sur "civilisation'* et "culture" dans le 

cadre d'une anthropologie philosophique.

( j . pucelle)

Vid. ARCHIVES de philosophie, I960, ps. 230



b ---------- --------------------------------------------- ----------------

ANTRQPOLOGIA FILOSOPICA

PHILOSOPHISCHE ANTHROPOLOGIE -  M e n s c h lic h e  

S e lb s t d e u t u n g  i n  G e s c h ic h te  und G ege n w a rt.

V id e : LANDMANN ( M ic h a e l)



A

ANTROPOLOGIA FILOSOFICA

In troducción  a l a  an tropo log ia  form al.

V id e j  BUENO ( M ig u e l)



ANTROPOLOGIA FILOSOFICA

D ire c tr ic e s  para una an tropo log ia  f i lo s o f ia .  

(Rodriguez A rias Bustamante)

Vide: ESTUDIOS HIÑALES,

Homenaje a l  R .P. Ju lia n  Pereda, p. 6l7



0

____________ ANTROPOLOGIA FILOSOFICA

Comprender a l  hombre. In troducción  a  una_an-



■ 
\v

ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA

Hacia una antropología f i lo s ó f i c a .  

(C. PARIS).

Vide: FILOSOFIA y  C iencia en e l  Pensamiento 

Español Contemporaneo, p. l j l*

f . í  -  V  *  Á  t



ANTROPOLOGIA FUNDAMENTAL

P r é s e n t a t io n  g é n é r a le .

(E d g a r MORIN).

V id e : MORIN, E d ga r e t  Massimo PIATTELT.T~p at.ma-  

» I N I  -  L 'u n i t é  de 1 •homme, p . 4 8 1 .



ANTROPOLÖJIA JURIDICA

4,

Rechtsanthropoloc-ie. Rine Strukturanalyse des 

Menschen in Recht.

Vide: LAMPE, Rrnst-Joachim



ANTROPOLOGIA JURIDICA

Tensión*» antropol¿gic«¿s, e tn o au ltu raes  y 

c ía le s  en 1* c u ltu ra  y *1 derecho europeos

Vide* SOViiiAL, Carlos ¿duardo de



I

ANTROPOLOGIA JGRÌLICA (BIBLIOGRAFIA)

G li .s tu d i di. antropologi a  g iu r id ic a  e., cura di 

Giuseppe Bardone. ________________

Videi NUOVI Sviluppo d e lla  Socio log ia  del Li 

r i t t o ,  p. 287*



I
ANTROPOLOGIA EM KANT

¡{ants Idee der Anthropologie. 

(Norbert HINSKE).

Vides FRAGE (DIE) NACH DEM MENSCHEN", p. 410.



/
s

ANTROPOLOGIA MORAL

Vom Sinn m oralanthropologischer Fragestellung  

in  der Gegenwart.

(U lrich HOMMES).

Vides FRAGE (D ie) Nach dem Menschen, p. 173*

R.«». m .







ANTROPOLOGIA POLÎT

AnthropoIonie pol

U5.de: BALANOIER,

itique.

Georn0s



ANTROPOLOGIA POLITICA

Mensch und Staat.

Vide: FUE5SLEIN, Rudolf Werner



/U y c Á jo À
7773 â  r f l h  A .S o - c l ¿ a J

t A .  S^AXxLinri



V
ANTROPOLOGIA SOCIAL

A Guide to  the s o c ia l  sc ien ces .

Videi LACKKNZIE (Norman)



antropología social

û

Nota sobre A ntropología s o c ia l  (Wladimir LAi.IS- 

DOHFF-GtâLAGANE)

Yide: ANALES de la  Gatedra Francisco Suarez, 

1964» P* 175

»a«



ANTROPOLOGIA SOCIAL

Anthropologie so c ia le  e t c u l tu re l le .  

(Paul MERCIER).

Vide: ETHNOLOGIE générale . Sous l a  d ire c tio n  

de Jean POIRIER, p. 881.



I

. ANTROPOLQGIA E TEOHIA DO ESTADO

Die anthropologischen Grundlagen der S taa ts  - 

th eo rie n . Bemerkungen zu Rousseau, Luther und

Kant.

(Erich KAUFMANN).

Vide« RECHTSEROBLEME in  S ta a t und Kirche, 

p s . 177*



MT-RO POMETR IA

O Fundo A t la n t «  -d a -R aça P o r tu g u e sa  - -

Vid. ALMEIDA (JoSo de )



ANTROPONÍMIA

Sobre alguns nomes de pessoas luso-vis 

godas derivados de nomes de animais 

( J . P i e l ) ___________________________________

Vid, REVISTA de Guimarães, voi. 63- 

1953, p. 145.—

T
il
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/
ANUALIDADE ORÇAMENTAL

Les a u to r is a tio n s  budgéta ires s 'é te n d e a n t au 

d e là  de l 'a n n é e .

(Jean van HOUTTE).

Videi RIVISTA d i D ir i t to  F in an z ia rio  e Scien­

za d e lle  Finanze, 1966, ps . 355 .



V-________ -__________
A1ITJDÏÏM

La anubda y  la  arrobda en C a s t i l la .  

(María E s te la  GONZALEZ).

Vides CUADERNOS de H is to ria  de España, 1964 , 

ps. 5



ANULâBI LIMEE

N ichtige Generalversammlungsbeschlüsse 

A ktiengeselschaften .

Vide: WOLFF (M artin)



ANULABILIDADE

Vide: INVALIDADE DO NEGÓCIO



ANULAÇÃO

El recurso subjetivo de anulación.

palla)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1952, 

n .2  8, ps. 177



MWAQlQ

Nuove prospettive in  tema d i annullamento d 'u f­

f ic io  e d i r ip e tiz io n e  d 'indeb ito  da parte  della 

pubblica amministrazione.

(E. Cannada-BARTOLl).

Vid. FORO ( i l )  Amministrativo e Delle Acque 

Pubbliche, 1962, ps. 664.



. ANULAÇAO DO CASAMENTO

Le mariage sans a f fe e t io  m atrim onialis 

(Guy RAYMONDX.

Vid. RECUEIL D alloz, 1964 , p s . 465



AITO ALIDADE

Q u e lq u e s  A s p e c ts  -de l a  r é g l é  d e  l ’An­

n u a l i t é  d e s  D é p en ses  P u b l iq u e s  d an s  La 

p r a t i q u e  B u d g é ta i r e  F r a n ç a i s e

V id . REVUE d e - S c ie n c e  e t  de L e g i s l a t i n r .  

F in a n c iè r e s ,1 9 4 9 - ^ p a g .2 6 1 .



AHUALIDAJE ORBAMELI AL

L a  p e r i o d i c i t à - , d e l  " b i l a n c i o  p u b b l i c o .  

( E .  V S S S I L U E R ) ____________________________ ____

V i c i .  AH J  HIV IO  f i n a n z i a r i o  , 1 9 5 6  ,



y ANUALIDADE VITALICIA

S u l c a l c o l o  a p r o s s im a to  d e l l e  a n n u a ­

l i t à  v i t a l i z i e

V id . ATTI d e l l ' I s t i t u t o  N a z io n a le  d e l  

l e  A s s i c u r a z i o n i  - , 1 9 4 0 ,p a g . 12 3 .





y ....

Vid.

ANUARIO DEMOGRÁFICO

DEMOGRAPHIC Yearbook.



MULABILIDADE

V id. INVALIDADE NEGOCIAL



ARTJLABIDADE

Q uestioni in  tema d i a n n u lla b ilità  del contrai 

to .

(Arturo DALMARTELLO) .

-

Vid. RIVISTA Trim estrale Di D ir it to  e Proce­

dura C iv ile , 1963» ps. 16.



ANULABILIDADE DO NEGÒCIO

Contributo a l la  teo r ia  d e ll 'a n n u l la b il i tà .

Vide: PROSPERETTI, Marco
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ANULAÇÃO

Un p ro c è s  en  a n n u l a t i o n  d ’u n e  s e n te n c e  

p o n t i f i c a l e  (1 2 7 6 -1 2 7 7 ) .

( Noe l  DIDIER) __________________ __

V id . RECUEIL de M ém oires, e t  T ra v a u x , 

F a s c .  I f p a .  2 9 ____



I

M U IA Q lO

El recurso subjetivo de anulación.

(P. GARRIDO FALLA)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 

ano I I I ,  n .2 8, ps. 177

1952,



AKULA.5Ì0

O sservazioni su ll'annu llam ento  d i u f f ic io  

d eg li a t t i  am m in istra tiv i.

Vide: RIVISTA T rim estra le  d i D ir i t to  Pubbli 

co, 1966, ps. 527*



ANULAÇÃO

L 'annu la tion  p a r t ie l l e  des ac tes  adm in istra­

t i f s .  (P ie rre  CORBBL)

Vides DROIT A d m in is tra tif , 1972, p . 138



w

ftNULAgffO

Die isolierte Anfechbarkeit von Auflagen 

unter besonderer Berücksichtigung der Recht 

sprechunq des Bundesverwaltungsgerichts zur 

"'modifizierenden Auflge". (Klaus LANGE)

Wide: ABCHIU des öffentlichen Rechts,

102 1977, p . 3 3 7

r'tKXi



1--------
ANULAÇÃO DOS ACTOS ADMINISTRATIVOS

In tema di giurisdizione su atti di



4 —
ANULAÇÃO Actos ad m in is tra tiv o s!

L'Bsecuzione del g iud icato  am m inistrativo d i 

annullam ento.

(F ilippo  SATTA).

Vides STUDI in  memoria d i Carlo ESPOSITO, v. 2

p. 891.

{Í,
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ANTJLAQAO DO CASAMENTO (DIP)

Diritto intemazionale privato.

Videi VITTÀ, Edoardo



ANULAÇÂO DO CASAMENTO CATÓLICO

L o s . prxicesoa. matrimoniales en -la Igle­

sia Católica . ________ __________________

Vid.. RAZÓN y -P e  ,1 9 5 0  ,p a g .  4 6 5 .



/

AMJLAÇÂO CONTENCIOSJE

Les moyens inopéran ts dans la  jurisprudence 

a d m in is tra tiv e . ( J .  M. AUBY).

Vides ACTUALITE (L’) Ju rid iq u e-D ro it Administré 

t i f ,  1966, ps. 5



M lAQlO  DO CONTRATO DE SOCIEDADE
A

Annullamento, resc ission e e recesso del socio nel 

la  società  in  nome c o lle t t iv o ,

(Enrico GIUSIANA)

Vid. RIVISTA del D iritto  Commerciale, 1958, p. I , 

ps, 280



r
'  AHULAÇ520 DE DELIBERAÇÕES S O C IA IS

£odera executar—se a sentença de anu­

lação de deliberação social que haja 

instituído novos corpos gerentes ?

Vid* Revista dos Tribunais* 1957* ano 

75fl, pág. 130.



ANULAÇÃO DE DELIBERAÇÕES SOCIAIS

Suspensão e anulação de deliberações s o c ia i s . 

(Alberto PIMENTA).

Vid. REVISTA dos Tribunais, 1964 , p s . 147»
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APANÁGIO

Vid. MARTINS, Danilo Augusto Alves



b
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APARÊNCIA

La aparência en el derecho privado. 

(Luis Fernando MARTÍNEZ RUIZ)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1961, Tomo 45,



3

APAEÊÏÏCIA

T h é o r ie .d e  l 'a p p a r e n c e  e n  m a t i è r e  d e  p r o p r i é t é .  

Les d eu x  d e g r é s  de  l a  t h é o r i e  de l 'a p p a r e n c e .  

( J e a n  CALAIS-AULOY).

V id . RECUEIL D a l l o z ,  1 9 6 4 , p s .  3 0 6 .
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IPJffiEîICIA DE DIREITO

E s s a i  s u r  l a  n o t i o n  d ' a p p a r e n c e  e n  d r o i t  

c o m m e r c i a l .

V i d .  CALAIS-AULOY ( J e a n )
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APARÊNCIA JURÍDICA

Contributo a l ia  te o r ia  dell'apparenza g iu r id i-

C £ L  •

Vide í MDSCHELLA, R affaele



APARIÇÕES

A p a r ic io n e s

V id . ” RAZÓN y Fe " ,1 9 4 9 ,m eses  de 

M a io ,Ju n h o  e_ J u l h o , r e s p e c t iv a m e n te  

em p a g a .  4 4 3 ,5 4 6  a 7 1 .____



y
A PA tnrëto
APARTADO

L 'a c tio n  des Nations Unies contre l 'a p a r th e id .  

(P. PIERSON-MATHÏ)

Vides REVUE Belge de D roit In te rn a tio n a l,  1970» 

P. 203

ÏUKJ



APPirth-s o )
APAREADO

La Rii o d ia le  -  n o u v e lle  r ip u b l iq u e  de l ' a p a r ­

th e id  (igubo  RELJIG)

V ide: REYOE de P o l i t iq u e  I n t e r n a t i o n a l e ,1970»



3
A fA fc n m D
APARÏADO

L’a c tio n  des Nations Unies contre l 'a p a r th e id .  

(P. PIEBSON-MATHï)

Vides BEVüii Belge de D ro it In te rn a tio n a l,  197°» 

P. 539



/  "APARTHEID"

A ss ira ila Q a o  dos I n d íg e n a s  ou s e g re g a g a o  

(M. W a ia t ) _____________________ _____________

Vid,« MENSÁRIO A d m in i s t r a t iv o  ,1 9 5 2 ,5 3 | 5 4 , 

pag»  4 5 . _ ___________________________



"APARTHEID"

" A p a r t h e i d p o l i t i k "  in  S ü d a f r ik a  

(E . B e n d h e im )----------------------------------

Vid •- AUSSEN P o l i t i k ,  1 9 5 3 , p g .  363



APARTHEID

La p o l i t i q u e  r a c i a l e  dan s  l 'U n i o n  S ud- 

A f r i c a i n e .

V id . BELGIQUE d 'O u tr e m e r ,  I 9 6 0 ,  p s . 

86



"APARTHEID”

Dutch Reformed Shurch e Apartheid.

i A .  FERRARI.)-

V id . RIVISTA d i  S tu d i  P o l i t i c i  I n t e r n a ­

z i o n a l i ,  1 0 5 9 , p s .  289





"APARTHEID”

Le colonialisme en Afrique du Sud. 

(L. ERVEN)

Via, REVUE de la. P o litique In te rna tionale , I960, 

n,2_251, ps. 8



"APARTHEID"

"Apartheid" en Afrique du Sud. 

(pranz J .  T. LEE)

Vid. REVUE de l a  P o litiq u e  In te rn a tio n a le , 

1964 , ne. 33O, p s . 8.



"APARTHEID"

Aspectos sociais do "Apartheid". 

(Antunes VALENTE).

Vide» TRABALHO, Boletim do I n s t ,  do Trabalho, 

Prev. e Acção S ocia l de Angola, I 964 ,



'‘apartheid"

La lu t te  in te rn a tio n a le  con tre  l 'a p a r th e id .  

(Jacques SOUHEYROL).

Vides REVUE Générale de D ro it In te rn a tio n a l 

P ub lic , 1965» ps. 326



IO "APARTHEID"

La p o l i t ic a  d i "apartheid" e i  problemi del 

lavoro n e lla  Repubblica del Sud A frica . 

(Carlo LEGA)

Vide» RIVISTA d i D ir i t to  del Lavoro, 1966, 

P* 174.



APARTHEID

A partheid e t  racism e.

Vide: HUMANISME, I 967 , n§ 62, p . 50.



APARTHEID

R eflection* on A partheid a f t e r  the South WefiH 

A frica Cases.

(Ju liu s  Stone)

Videi WASHINGTON Law Review, 1967 , p .  IO6 9 .



n

APARTHEID

L 'ap arth e id  e t  la  p ro te c tio n  in te rn a tio n a le  des 

d ro its  de l'homme (Feleke GSDLE GIGRGIS)

Vide: REVUE P o litiq u e  In te rn a tio n a le , 1971» 

p . 55, N.2 502



APARTHEID

South Africa: the background to sanctions 

(Ralph HOHWITZ)

Vide: POLITICAL (The) Q u arte rly , 1971» p



APARTHEID

L'action des Hâtions Unies contre l'apartheid 

(P. PIERSQH-MATHÏ)

Vide* REVUE Belge de Droit International, 1971



11 APARTHEID11

L’apartheid, jusqu1 à quand? (Anne-Marie GOGÜEL)

Videi ESPRIT, 1972, p. 89



"APARTHEID"

0 apartheid.

Vide: BARROS, Dosa Fliguel Queirós

r-VM:a.



APARTHEID

Vide: La conference internationale pour le sou 

tien des victimes du colonialisme et l'apar­

theid en Afrique australe.

Vide: REVUE Roumaine d'Etudes Internationales,

7 ( 2 - 3 )  1 9 7 3 ,  p .  311



APATRIDA
A

Los proyectos de convenios para suprimir o redu­

c i r  la  ap a trid ia .

(Federico de CASTRO Y BRAVO)

Vid. REVISTA Española de Derecho Internacional, 

1959, ps. 87



APATRIDA

P er  l a  d eterm in az ion e , .d e l lo  " s ta tu to  

p e r so n a le "  d e l  r i f u g i a t o  e d a l l  '.apolide. 
(A. CA33ESE).

Y id .  -RIVISTA d i  P i r i t t o  I n t e r n a z io n a -  

l e ,  1964 , f a s e .  1 ,  p s .  50-.



APATRIDAS
/

A C ase o f  C o l l e c t i v e  S t a t e l e s s n e s s . -

The C y p r io t s  i n  E g y p t________ __________ _

(A. Emjllanldea)____________________

V id . REVUE H e l lé n iq u e  de  D r o i t  I n t e r ­

n a t i o n a l ,  1 9 5 1 , p a g ,  3 1 2 .



.APATRIDAS

Le S t a t u t  i n t e r n a t i o n a l  d e s  r é f u g i é s  e t  

a p a t r i d e s .

V id .  J o u r n a l  du D r o i t  I n t e r n a t i o n a l ,  

195&, an& &.------



v ~ — APÁTRIDAS

Le p ro b lè m e  d e  1 I a p a t r i d i e . 

^G eorges LANGROD)

V id . REVUE P o l i t i que e t  P a r l e m e n t a i r e , 

1 9 5 7 , I ,  p s .  279



4

APATRIDAS

Sulla nozione di apolidia. 

(Franco FLORIO).

Vide: GIURISPRUDENZA Italiana, 1958» I» col. 

2, 315



>

APÁTRIDAS

Die R ech tsste llu n g  àes Ausländers in  Ungarn.

Y ide: KOLOSSVARY, István
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APETALO _
W

Tn t-.ftma di "routatlo libelli” nel secon­

do grado del giudizio 

(S. Gaeta)

Vid. FORO (Il) Italiane.1950.1.1086.__



APELAQAO

|_____:_____________/________________________

Volle oder beschränkte Berufung 

(M. Lorenz)_____________________

Vid. ZEITSCHRIFT f. Zivilprozess,



u
APELAÇÃO

L im i ta c io n e s  d e  lja a p e l a c ió n  

(L , P . Cas t r o ) __________________

V id . REVISTA G en. de L e g , y J u r i s p r u ­

d e n c i a ,  1 9 6 3 , 2 & ,_ é p o c a , p .  5 3 4 .



APEì à GÀO

S u l la  i n i b i t o r i a .

V ia*  R i v i s t a  d i  d i r i t t o  p r o c e s s u a l e ,



¿ ti
-¿L______- -  APSLa ÇAû

U b e r  d i e  g e w i l l k ü r t e -  î a r t e i ü n d e r u n g  i n  

d e r  B e r u f u n g s  i n d i a n a * ---------------------------------------

V id*  Z e i t s c h r i f t  f ü r  Z iv i lp _ ro z e ss  ,1 9 5 5  

p á g ^ - i , -----------------------------------------------------------



3 re v e  d i s c o r s o  s u l l  ' i n p r o c e a i b i l i t à --------

d e l l ' a o o e l l c ,--------------------------------------------------

--------------------------- -------------------------

tfi-d. G i u r i s p r u d e n z a  i t a l i a n a  » 1 9 5 6 , IV ,



APELAÇÃO

Devolutiveffekt der Berufung - Haftung 

der Gesellschafter. - Entstehung von 

Korporationen. - Exceptio divisionis.

Vid. ARCHIV f. d. Civilistische Praxis, 

1891-92, v o l . 78, ps. 363



D ei p o t e r i  d e l  g i u d i c e  d 'a p p e l l o .  

( N ic o la  BALZANO.)_____________________

VicL*- RIVISTA d i  D i r i t t o  P r o c e s s u a le  

1 9 5 5 , p a r t e  I I ,  p s .  249



APELA.QAO

L’e ffe tto  devolutivo d e l l ’appello e i l  d ir it to  

di avocazione nel processo c iv i le  francese.

(R. perrot)

Vid. RIVISTA di D iritto  Processuale, 1958, ps.

390___

V-



APELAglO

L ' a p p e l b  p r o v o c a t o  d a l l ' a p p e l l o  p r i n  

c i c a l e  n e l  d i r i t t o  f r a n c e s e .

( R o g e r  PERRO'T).

Y i d .  RIVISTA d i  D i r i t t o  P r o c e s s u a l e ,

1 9 63 , ì>s. 3 8 1 .



^  --------------------

APELAQAO

R e c u rs o  o r d i n a r i o  de a p e l a c i ó n  a n t e  l a  C o r te  

S uprem a de J u s t i c i a .

(Guillermo W. KLEIN).

V id .  LECCIONES y .E n s a y o s ,  1 9 6 2 , n Q. 2 4 , p s .  53



APELAÇAO (Recursos)

Appel ía t e  proceedings.

V ide: JOLOWICZ, J.A.

i .



} / APATRIDIA

sur l ’Apatridi



APELAÇÃO (em D ir^. Rom®.)

In torno  a l  co sid d e tto  "appello  d e l l 'a s s e n te " .  

(Remo MARTINI)

Vide: ARCHIVIO G iurid ico  "F ilippo  S e ra f in i" , 

1961, Voi. XXX, ps. 23.



AEELAÇÂO

La voie d ‘appel. Colloque H ational de D roit 

J u d ie ia ir e .  Journées des 22 e t  23 F év rie r  11963 

Aix-en-Provence.

Vide: VOIE (La) d'Appel



------------ ------------------------------
APELAgÀO

Da apelagSo e x -o f f ic io  no sistem a do Código 

-do Processo Gl v i i .  _________________________

Vide: BUZAID (Alfredo)



APELAÇÃO (em D irQ. Romo.)

Ricerche s u ll 'a p p e l lo  ne l d i r i t t o  interm edio.

Vide: SCHIOPPA (Antonio Padoa).



APELAÇÃO

Die römische A ppellation  in  Z iv ilsachen  ( i l l )  

(Wieslay Litew ski)

Vide: REVUE In te rn a tio n a le  des D ro its  de 

l 'A n t iq u i té ,  3® s é r ie  XIV, I 967 , p , 301.



3>

APELAÇÃO

I l  g iu d iz io  d i ap p e llo . (Paolo S te l la  RICH- 

TER)

Vide: RIVISTA T rim estra le  d i D ir i t to  P ubbli­

co, 1972, p. 19W)

F 1/ rJ o.



•P■is

APELAÇÂD

Les dimensions nouvelles de l'appel en matière 

civile. (Jean VINCENT)

Vide: RECUEIL Dalloz, Chronique, 1973

rt'/rr,



APELAQAO

Berufung in Zivilsachen.

e: SCHUMANN, Claus-Dieter



/

APELAÇÃO (em matrimónio canónico)

De a p p e lla tio n e  pro consc ien ti*  e t  de nova cau 

sae p ropositione po st duplicem in  favorem nu l- 

l i t a t i s  a a t r ia o n i i  conformem sententiam  (josó  

Maria SERRANO)

Vide: PERIODICA de Re M orali Canonica L itu rg i­

ca, 1971, p . 121



7

___ AiELAQÀO NO CONTENCIOSO ADMINIS TRATIVO

L'appello, n e l

Vide: NIGRO (Mario)



APELAÇAO (en Dire.Rom2)

Die römische ap p ella tio n  in  Z iv ilsach en  (IV) 

(Wieslaw LITEWSKI).

V id e :  REVUE I n t e r n a t i o n a l e  d e s  D r o i t s  de  L'AJi 

t i q u i t é ,  1 9 6 8 , p .  I 4 3 .
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r p
APELIDO

Per la storia del cognome.

.'(Melchiorre ROBERT]).

Vide: STUDI DI STORIA E DIRITTO IN O N O ­

RE DI ARRIGO SOLMI, voi. II, pags 

221



i ,

APELIDOS

Römische Forschungen. 

Vides MOMMSEN, Th.

<Ti»,W i tf »



o f  c la im s  -  A com para­

t i v e  s tu d y  o f t h e  a m o r ie a n  an d  th e  g e r ­

man la w . ( D i e t e r  L . HQEGEN)____________

V id . MICHIGAN Law R e v ie w , v o i .  5 5 ,  

1 9 5 6 -5 7 , p s . ..





y
r—O

d w e i û r
e lio  a m  t a t  / ¿A iA eii-

/
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APLICAÇlO DO DIEEITO

Les app lications philosophiques en ju s tic e .

(F. GORPHE) _____________

Tid. ARCIETVES de Philosophie du D roit, 1957, 

1 5 3 _____________________



5/

APLICAÇÃO DO DIREITO

El juzgador frente a l  caso concreto. 

(A lipio SILVEIRA)

Vid. REVISTA de la  Facultad de Derecho de Mexico, 

1957, Tomo VII, ns 28, ps. 145



APLICAQlO DO DIREITO

L o g ik  und A x io lo g ie  d er a n a lo g e n  Rechtsanwendung.

V id . HELLER, Theodor



APLICAÇÃO DQ DIREITO

l o s  ju eces crean Derecho" 

(Gens.ro R. CARPIO)

Vid. REVISTA'Jurídica de Buenos A ir e s ,I 96I

ps„ 225



APLICAÇAO DO DIREITO

Rechtsnorm und entscheidung.

Vides ISAY, Hermann



APLICAÇÃO PO DIREITO

L Die T atfrage.

¡ t-Eberhard)



APLIGAgSO DO D iapiro/

Un indagine su l rag io n ar d e l g iud ice . 

(G. Lazzaro)

Vide* RIVISTA In tem azio n a le  d i F ilo so f ia  

d e l D ir i t to ,  1968, p. 64I .



1/

APLICAQAO DO DIREITO

Die R ich teridee der S trafprozessordnung und 

ih re  G eschichtlichen Grundlagen.

Vide: KÜFER, W ilfried



11
/ APLICAÇÃO DO DIREITO

Vorvers tin d n is und Methodenwahl in  der Rechts

findung.

Videi ESSER, Josef



}1

Die r ic h te r l ic h e  Rechtsfindung auf Grund des 

R ech tssa tzes»

Vide: EHRT.TPJT, Eugen -  Recht und liehen, 

p. 2Q3, 9 9 . ______ ______ ________



APLICAQÄO DD DIREITO

Gesetz und Richter. Versuch Einer Methodik der 

Rechtsanwendüng.

Vide: RUMPF, Max



APLICAÇÃO DO DIREITO

'íypus und Rechtsfindung.

Vide: LERNEN, D etle f



APLIGAÇAO DO DIREITO

H
s '

Technik der Rechtsfindung.

Vide: SCHUMACHER, Karl

fvNp



ÀPLICAgAO DO DIRETTO

Über den Z irk e lsch lu ss  in  der Rechtsfindung 

(Arthur KAUFMANN).

Vide: FESTSCHRIFT fü r  Wilhelm G allas zum 70

G eburtstag , p . 7



APLICAÇÃO DO DIREITO

L egitim atio n  durch Begründung.

Vide:ECKHOID-SCHMIDT, P ried e l



APLICAgAO DO DIREITO

Gesetzesbindung und "Richtigkeit" der Entschei 

dung.

Vide: EBSEH, Ingarer

ft«««« <£•



APLICAQAO DO DIREITO

Die r ic h te r l ic h e  BegrU ndungspflicht.

Vide : BRUEGGEMAHH, Jürgen



APLICAÇÃO DO DIREITO 

Rechtsproblem und Rechtssystem.

Vide: GARRM, Heino



Ä
S

APLICAÇÃO DO DIREITD

Essai sur le pouvoir créateur et normatif du 

juge.

Vide: B E L A U ,  Sadok



APLICAgAO DO DIRSITO

Gesetz und. H ich terkunst.

Vide: WIEACKER, Franz



APLICAQAO DO DIR3IT0

Die Sntscheidungshegrtindung in  europäischen 

V erfahrensrechten und im Verfahren vor i n t e r ­

n a tio n a len  G erichten.

Videi SPRUNG, Rainer (H erg.)



APLICAQAO 3)0 DIREITO

D e r  S i c h t e r  a l s  G e s e t z g e b e r ?  

(Karl IiARENZ) •

Vides GRUNDFRAGEN d e r  Gesamten S t r a f r e c h t s w i s ­

s e n s c h a f t .  F e s t s c h r i f t  fü r  H. Henkel zum 70.



APLICAÇAO DO DIREITO

Methodische vertung  im Hecht.

Vides vVESTSRHOFF, Rudolf



APLICAgiO DO DIRETTO

Sobre o d iscurso  ju r íd ic o .

Vide: MACHADO, J .  B ap tis ta



V

APLICAgAO DO DIREITO

Über s tren g ere  und unstrenge Verfahren der 

Rechtsfindung.

(Franz WIEACKER).

Vide: SCHNEIDER, Hans und Volkmar GOETZ (Hrsg. 

Im D ienst an Recht und S ta a t, p . 421.



&/•

APLICAQAO DO DIHEITO

Die juristische Fallüsung.

Vide: SCHMALZ, Dieter

f . A S . M l f c l j



APLICAÇÃO DO DIKSIIO

htsgrundsätze" und Gesetzeskorrekt

: SCHOTT, Clausdieter



APLICAQAO DO DIREITO

Zur Methode der Rechtsfindung.

Vide: SCHMIDT, Folke



APMCAQAO BO DIREITO (Concretizapäo ju r id ic a )

V erfassungsprinzip  und P rivatrechtsnorm  in  da 

verfassungskonformen Auslegung und R ech tsfo r­

tb ild u n g .

Vide; GÖLDNER, D e tle f Christoph



\ 
rs

APLICAÇÃO ÜO DIREITO ( d e te m in a ç Ê b  d

n a) __ _____ ______________ __________

Die K o n stitu tio n  des R ec h tsfa lle s .

Vide: HEUSCHKA (Joachim)

s fa c to s



/ _____________________________________________

APLICAÇAO DO DIKEITO (R e a lizaç&o ju d ic ia l
do d ir e i to )

îi ie  f r e i  i s t  unsere J u s t iz  ?

Videi SOMEMAM, U lrich



z APLICADO DO DI

Alegación del Derecho extranjero por la s  partes, 

o aplicación de o fic io , por e l juez español, de 

la  norma de conflic to  española?

(j.A.CARRILLO SALCEDO).

Vid. REVISTA Española de Derecho Internacional, 

1961, Vol. XIV, ps. 585.



V ____________________________
APLICAQlo DO DIREITO ESTRANGEIRO

Problemática de la  aplicación ju risd icc ional del 

Derecho in ternacional privado 

(Carlos .MOYA VALGAfídN).

Vid. REVISTA Española de Derecho Internacional, 

| 1958, Vol. XI, ps. 47.



APLICAgSO PO DIREITO ESTRAIGEIRO

La prova del diritto straniero in diritto ame 

ricano.

(Rodolfo de UOVA)

Yid. DIRITTO Internazionale - rivista tri­

mestrale di dottrina e documentazione - 1962,

ps. 299



APLICAÇÃO DO DIREITO ESTRANGEIRO

I l  tra ttam ento  del d i r i t t o  s tra n ie ro  nel 

processo c iv i le  i ta l ia n o .

Vide: RIVISTA DI DIRITTO In te rn a z io n a le , 

1966 , p s . 299.



*3
/

APLICAÇÃO DO DIREITO ESTRANGEIRO

Saggi di teoria generale del diritto intemazio 

naie privato.

Vide: SPERDUTI (Giuseppe).



APLICAÇAO DO DIREITO ESTRANGEIRO

Die Anwendung Ausländischen Rechts im Interna 

tionalen  Privatrecht.

Vide» ANWENDUNG (Die) Ausländischen



APLICAÇAO DO DIREITO ESTRANGEIRO

Die Behandlung des Fremdrechts im ameriknisdien 

Zivilprozess. _ _

(Rudolf B. SCHLESINGER).

Vid, RABBIS Zeitschrift, I 9 6 2 ,  p s .  .54.



APLICAÇÆO DE DIREITO ESTRANGEIRO

La réception globale des droits étrangères: 

Le droit grec. (Demetrios S. OECONOMIDIS)

Vide: REVUE Hellénique de Droit Internationa]

1970, p. 333

F.U.U.D.



4

fiPLICACAO DU DIREITO L5TRAU EIRO

Koilisions- und Fremdrechtsanwendung in der Ge­

richtepraxis ._(Gerhard LUTHER)

V_i.de: RADEL5 Zeitschrift f. Ausländ, und Intern. 

Privatrecht, 37. 1973, p. 660



APLICAÇÃO DÜ DIREITO ESTRANGEIRO
1$

L'applicazione del diritto straniera: scienza 

e fictio. ¿Imre ZAJTAY)_____

Vide: R IVISTA di Dir. Intern. Priv. e Proces­

suale, 1972, p. 755



¡1/ APLICAQAO DO DIRETTO ESTRÀNGSIRO

Trends of private international law.

Vide: KALENSKY, Pavel



I5:

APLICAÇÃO DO DIREITO ESTRANGEIRO

Three d iscussions on the c o n f l i t  o f  laws.

Vides SüNDSTROEM, G. Ü. Z*

d.



APLICAÇÃO DO DIREITO ESTRANGEIRO

Lecciones de derecho p rocesa l in te rn a c io n a l.

'/ide a ANGULO RGDRIGÜGZ, Üiguel de

>d.



ÂPLICAÇëjflS DO DIREITO ESTRANGEIRO

Oôî'‘n®ntÂry on tti® conflicts o f  l u - 9*

V i d e i  W SINTiiàU B, r t u s a e l i  J .

9» O * M * ti *



I*s'
APLICAÇÃO DO DIREITO ESTRANGEIRO

In tern ation a les P r iv a trech t.

Tide: KOEHLER, Hans



APMCAÇÃO DO DIREITO ESTRANGEIRO

The inuexest oppro«^h to chol.ce of law.

i  A p TTv t  Im tM iw A n t i A  |  t U B O m



APLICAÇÃO DO DIHEITO ESTRANGEIRO 

In tern ation a les B rivatreeht.

Vide: PERID, Murad



APRICAQAO DO DIREITO ESTRANGEIRO

Handtuch des Ö sterreich ischen Internationalen  

P riv a trech ts .

Vide: SCHWIND, F r itz



APLICAÇÃO DO DIREITO ESTRAWJEIRO

P rozessrech tlich e  tíberlegungen 

fremden Rechts.

(A lois TROLLER).

Vides MJLTITüDO Legum Ius Unum

zur Anwendung

Band 2,  p.839*



APLICAgSO DO DIRE ITO Ili TERSI AC IOI AL

_La p ro v a  d e l d i r i t t o  s t r a n i e r o .

(G ian  C arlo  VENTEREI)

V id. DIRITTO In te m a z io n a le  -  r i v i s t a  t r im e s ­

t r a l e  d i  d o t t r i n a  e docum entazione -  1962, 

p s .  J12



APLICAQÄO DD DIREITO II\1TEHhAC 1ONAL

Kollisions- und Fremdrechtsanwendung in der Ge- 

ricbtspraxis. (Gerhard LUTHE R )

Vide: RAÜELS ¿eitschr. f. Ausländ, und Intern. 

Privatrecht, _3_7 1973, p. 660

f V r v f ,



y APLICAQAO DO DIRETTO INTBKMACIOKAL 

EM DIRETTO INTERNO

Die Anwendung des Völkerrechts im in n e r s ta a t li­

chen Recht. Überprüfung der Transfon oations1eh

re.

Vide» PARTSGH, Karl Josef



I
APLICAÇÃO DO DIREITO INTERNACIONAL PELO JUIZ 

INTERINO

Considerati ns sur le role de ,]'uqe belqe face

au droit international . (Michel V.AELBROECK)

Vide: RIVISTA di Dir. Internazionale, 56,1973,

jo. 499



4

APLICAÇÃO DO DIREITO INTERE. PELO JUIZ INTERNO

Vides NOUVELLES (Les) conventions de La Haye: 

leu r  a p p lica tion s par le s  juges nationaux.



V
APLICAÇÃO DO DIRi INTERNACIONAL 

PELO JTÍIZ INTERNO

The Enforcement o f T rea tie s  by English Courts.

Tides MANN, F. A. -  S tudies in  in te rn a tio n a l 

law, p . 327.



3_

APLICAÇÃO DO DIREITO INTERNACIONAL PELO JUIZ

INTERNO

Quelques considérations concernant l'applicati­

on des traites dans l'ordre juridique interne 

de la Republique Socialiste de Roumanie. (Vic­

tor DUCULE5CU, Olimpiu CRAUCIUC)

Vide: REVUE Roumaine d'Études Internationales, 

1  ( 2 - 3 )  1 9 7 3 ,  p.  269



APLICAQAO DO DIHEITO PENAL
)

Die Bedeutving der Kriminologie fü r  d ie  Rechts­

findung im S tra f re c h t .

(Hans SCHULTZ).

Videj RECHTSFINDUNG B eitrüge zur J u r is tis c h e n  

Methodenlehre. F e s ts c h r if t  fü r  Oscar 

Adolf Germann, zum 80, p . 223 .



1
s

APLICAÇÃO DO DIREITO PENAL

Strafrechtsgew innung a ls  d ia le k tis c h e r  Proseo 

K ail Heinz GOESSEL).

Videi BAUMANN, Jürgen und Klaus TIEDEMANN - 

E in h e it und V ie lf a l t  des S tra f re c h ts ,  p . 41«



APLICAÇÃO DO DIREITO PENAL

The model o f  ru les and the lo g ic  o f  d ec is io n . 

(Alan D. CULLISON).

Vide: NAGEL, Stuart S. -  Modeling the crim inal 

ju s t ic e  system , p. 225.



APLICAÇÃO DO DIREITO PENAL

l\/

Modeling the d ec isio n s o f  U.S. Supreme Court 

J u s tic e s :  Some deductive approaches.

(S. Sidney ULMER).

Vide: NAGEL, Stuart S. -  Modeling the c r im i­

nal ju s t ic e  system, 247*



APLICAÇAO DO DIEEITO PENAL NO TEMPO

Z e itlic h e  Grenzen des S tra f re c h ts .  

(Klaus TIEDEMANN).

Vide* BAUMANN, Jürgen und Klaus TIEDEMANN -  

E in h e it und V ie lf a l t  des S tra f re c h ts ,  p . 193*



APLICAgAO NO ESPAgo DA LEI PENAL

Nie Anwendung ausländischen, S tra fre c h ts  

durch den in länd ischen  R ich te r.____

Yide: STADBACH (F ritz )



APLICAÇAO NO ESPAÇO DA LEI PENAL

Die Anwendung ausländischen S tra f re c h ts  durch 

den in länd ischen  R ich ter.

Vide» STAUBACH (F r itz )
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APLICAQlO DA LEI

In tema d i in terpretazione ed applicazione de lla  

legge. (p. CAKNELUTTl)

Vid. RIVISTA d i D iritto  Processuale, 1958, ps



APLICAÇÃO DA LEI

ì

In tema di in terpretazione ed applicazione

legge. (5 . ASCARELLl)

Vid. RIVISTA d i D iritto  Processuale, 1958, 

14

della

ps.



APLICAÇÃO DA LEI

R ich ter und Gesetz. 

(Paul BOCKEIMANN

Vides RECHTSPROBLEME in  S ta a t und K irche,



APLICAÇÃO DA LEI

Gesetz, Gesetzesanwendung und Zweckm&ssigkeit- 

serwãgung.

Vides JELLINEK (Walter)



APLICAÇÃO DA LEI

E in le itu n g. A rtike l  1-10 ZGB

Vide; BERNER Kommentar, Band I , 1 A bteilung.



APLICAÇÃO DA LEI

I l  modello te o r ic o  d e ll 'a p p lic a z io n e  d e lla  

legge.

(Jerzy  Wrtìblewski)

Videi RIVISTA In te rn az io n a le  d i F ilo so f ia  d e l 

D ir i t to ,  1967, p. 10.



APLICAÇÃO DA LEI

El proceso d iscu rsiv o  del ahogado con re la c ió n  

a los hechos y a l  Derecho.

(Antonio HERNANDEZ GIL).

Vides ESTUDIOS Ju rid ico s  en homenaje a l  P rof. 

Federico de C astro , v. 1_, p. 785*

(V <ít»



APLICAQÄO DA LEI CRIMINA.L NO ESPAgO

G eltungsbereich des S tra fre c h ts  im g e te i l te n  

Deutschland.

Vides JURISTISCHE RUNDSCHAU, 1968 , p. 4 1 .



APLICAÇÂO- DA LEI_ESTBANGEIBA

droit e t r a n g e r  p a r

le juge interne--- (H. P o l i e ) ________

. Yid. REVUE Crlt^--d e.Droit_ Int. . Privé,

X L IV -1955 , p ^ -2 3 3 ^ ________________ ,______



APLIGÀÇÎO PE LEI ESSEANJEIEA

La L o i E tr a n g è r e  d e v a n t l e  Ju ge du Fond,

V id e : DAVID ( C y r i l l e )



APLICAÇftO DA LEI ESTRANGEIRA

L o i é t r a n g è r e .

V id e  : REVUE C r i t i q u e  de D r o it  I n t e r n a t i o n a l  

P r i v é ,  ¿ 8  ( 3 ) ,  1969, p. ^55



APLICAÇÃO DA LEI PENAL NO ESPAÇO

E x tr a te r r i to r ia l  A pplication  of Penal L egisla­

t io n . (B .J . George, J r . ) .

Vide: MICHIGAN Law Review, 1966, p s . 609 .



b

APLICAÇÃO DA LSI PENAL NO ESPAÇO

Aspects de la  valem? in te rn a tio n a le  des juge 

ments r é p r e s s if s .

Vides ASPECTS DE LA Valeur in te rn a tio n a le  . .



APLICAÇÃO DA LSI PENAL NO ESPAÇO

I I  p r in c ip io  d i t e r r i t o r i a l i t à  d e lla  nom a cenar 

l e .  (P. DEAN).

Vide: SCUOLA (La) P o s itiv a , IV, 1962, o. ?41.



APLICAÇÃO DA LEI PENAL NO ESPAÇO

CrT*undlagen und Grenzen der, P e rso n a litR tsp rin z ip  

im in terna tionale?! S tra f re c h t (SCHRÜDER).

Vide: "JURISTENZEITUNG", 1968 , p. 241.



APLICAÇAO DA LSI PENAL NO ESPAÇO

Compétence des ju r id ic t io n s  ■pénales pour le s  

in fra c tio n s  commises à l 'é t r a n g e r .  (H. SCHÏÏLTZ)

Vides REVUE de science c rim in e lle  e t  de d ro it  

pénal comparé, 1967, P. 305*



APLICAÇÃO DA LSI PENAL NO ESPAÇO

Zur Regelung d. räumlichen G eltungsbereich dur' 

ch E 1962. (SCHULTZ).

Vide: GOLTDAMMER1S Archiv fü r  S tra f re c h t,  66,



APLICAÇÃO DA LE I PENAL NO ESPAÇO

Crimes a bordo de aeronave (O. S ilv e ir a  da MOTA;

Vide: SCIENTIA J u r id ica , 15» 1964» 65-66.



i ----------------- ; -------------------------------------------
^ __APLICAÇÃO DA LE I PENAL NO ESPAÇO

D r o it  i n t e r n a t i o n a l  p é n a l . _ ( S ,  GLASER).

V in e  : INDICE p e n a le , P, 19 6 8 , p . ?97*



APLICAÇÃO DA L E I PENAL NO ESPAÇO

D i«  R e g e lu n g  d es rä u m lich e n  G e lt u n g s b e r e ic h  im

S t r a f r e c h t  d e r  BRD und d e r DDR u n te r  b c s . B e rü ­

c k s i c h t i g u n g  i h r e s V e r h ä lt n is s e s z u e in a n d e r .____

(H .-H . BRTJHN).

V id e : MONATSCHR1PT f ü r  d e u ts c h e s  R e c h t,  197^»

p . .6 3 8 .



10_____________________________________
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APLICACAO DA L E I  PENAI, NO ESPAQO

O s s e r v a z io n i  s u l  p r o g e t t o  d i  c o d i f i c a z i o n e  d e i  

d e l i t t i  i n t e m a z i o n a l i . ( S .  GL A S S E ).

V id e  : SCUOLA P o s i t i v a ,  1970. v . 9 .

r *'X



APLICAÇÃO DA LEI PENAL NO ESPAÇO

Droit pénal international.

V id e j  LOMBOTS, C la u d e



APLICAÇAO DA LEI PENAL NO ESPAÇO

A s p e c ts  ju r i d i q u e s  de l ' e x t r a d i t i o n  e n t r e  é t a *  

e u r o p é e n s .

V ide» CONSEIL DE L'EUROPE -  A s p e c t s  j u r id iq u e s  

de l ' e x t r a d i t i o n  e n t r e  é t a t s  e u r o p é e n s . . .



APLICAÇÃO DA LEI PENAL NO ESPAÇO

Anwendung des in lä n d is c h e n  S t r a f r e c h t s  und  

a u s s e r s t r a f r e c h t l i c h e  R e c h t s s ä t g e .  ( P . NGV/A- 

KOWSKI)

Vides JURISTENZEITUNG, 1971» P» 635



APLICAÇÃO DA LEI PENAL NO ESPAÇO

D ie  A u s b ild u n g  von  F r a n k r e ic h s  I n t e r n a t io n a l e n  

S t r a f r e c h t  i n  d e r  N e u z e it .

{ D i e t r i c h  OEHLER).

V id e :  FESTSCHRIFT f ü r  K a r l E n g is c h  zum 7 0 . Ge­

b u r t s t a g ,  p. 2 8 9 .



v
*

APLICAÇÃO DA LEI PENAL NO ESPAÇO

Die Verfolgung strafbarer Handlungen an Bord 

von Echiffen und Luftfahrzeugen.

Vide: WILLE, Jörn

x- v wjo



V
APLICAÇÃO DA LEI PENAL NO ESPAÇO

Internationales Strafrecht.

Vide: OEHLER, Dietrich
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1 ____________________________________ _

APLICAÇÃO DA LSI PENAL NO TEMPO

Das p a s s iv e  P e r s o n a l i t ä t s p r i n z i p  ( S t r a f r e c h t -

l i c h e r  S c h u tz  d e r  I n l ä n d e r ) .__________

(H ellm u th  V. WEBER).

_ V id e i BEITRÄGE zum ö ü js n tlic h e n  R e c h t, p .  1 2 2 .



APLICAQAO DA LEI PENAL NO TEMPO

I r r e t r o a t t i v i t à  d e l l e  le g g i  in  m a te r ia  p e n a le . 

D is p o s iz io n i  s o s t a n z i a l i  e d is p o s iz io n i  p ro ces­

s u a l i  n e l l a  d i s c i p l in a  d e l l a  su c c e s s io n e  d i  leg ­

g i -

V ide: SINISCALCO, Marco



W—
APLICAÇAQ DA LEI PENAL NO TEMPO

Un problème d 'a p p lic a tio n  de la  lo i  pénale dans 

le  temps. ( G. LEVASSEUR).

"Vide: REVUE de science c rim in e lle  e t  de d ro it  

pénal comparé, 1966, p . ____________________



APLICAÇÀO DA L E I PENAL NO TEMPO

A p rop os de l ' a p p l i c a t i o n  de l a  l o i  c e n a le  dans 

l e  te m p s î l a  r è g l e  de l 'u n a n im i t é  dans l a  co n -  

en RAU. (A . P . SÀROUR).

Vide: REVUE de Science c rim in e lle  e t  de d ro it  

pénal comparé, 21, 1966, p. 821.



APLICAÇÃO DA LEI PENAL NO TEMPO

O p in io n s  h é té r o d o x e s  s u r  l e s  c o n f l i t s  de l o i s  

r é p r e s s i v e s  d an s l e  tem p s. (G e o r g e s  LEVASSEUR)

V id e :  HOMMAGE (En) a  J e a n  CONSTANT, p . 189



APLICAÇÃO DA LEI PROCESSUAL PENAL NO ESPAÇO

Problèm es r e l a t i f s  à  l 'a p p l i c a t i o n  p r a t iq u e  de 

l a  co n v en tio n  européenne d 'e n t r a id e  j u d i c i a i r e  

en m a tiè re  p é n a le .

V idet CONSEIL DE L'EUROPE -  Problèm es r e l a t i f s  

à  l 'a p p l i c a t i o n  p r a t iq u e  de l a  conven -

t i o n



y
APLICAgAO DA LEI PROCESSUAL PENAL NO TEMPO

I r r e t r o a t t i v i t à  d e l l e  le g g i  i n  m a te r ia  p e n a le . 

D is p o s iz io n i  s o s t a n z i a l i  e d is p o s iz io n e  p ro ces  

s u a l i  n e l l a  d i s c i p l i n a  d e l l a  su c c e s s io n e  d i 

le g g e .

V ide: SINISCALCO, Marco

'V'-tS . M f à •



/

APLICAÇXO DA LEI NO TEMPO

Irretroactiv id ad e  e retroactiv id ade- da l e i  

na C onstitu ição de 1946.

(Josaphat MARINHO) ______

Vide: KEVTSTA de Informação L eg is la tiv a , 

Ano I ,  r.2 5 Ps. 3



APLICAÇÃO DA LEI NO TEMPO

Interteap orales P rivatrech t. 

(Gerardo BROGGINI).

Vide» GUTZWILLER, Max -  Schw eizerisches P ri-  

vatreoht, p. 353*



APLICAgAO DA LEI NO TEMPO

Il Diritto Transitorio con. particolare riguar 

do al diritto privato.

Videi PACE, Gaetano







8
APLICAÇÃC) DAS LEIS

I n  tem a d i  i n t e r p r e t a z i o n e  ed a p p l i c a ­

z io n e  d e l l a  l e g g e .

(T . ASCARELLI e F . CARNELUTTI)

V id . RIVISTA d i  D i r i t t o  P r o c e s s u a l e ,  

1 9 5 8 , p s .  14



A

APUCAÇ&O DAS LEIS

O julgador em face  do caso concreto. 

(A lípio  SILVEIRA).

Vide: REVISTA Foreuse, 1958, v o l.!7 6 , p s. 52.



APLICAÇÃO DAS LEIS

Lei g e ra l de ap licação  das normas ju r íd ic a s .  

(Haroldo VALADÃQ).

Vides REVISTA Forense, 1964, v o l.2 0 8 , ps. 11.



APLICAÇÃO DAS LEIS

D ir i t to  e p o te re . I l  problema d e l l 'in te r p r e  

taz ione e d e ll 'a p p lic a z io n e  de l d i r i t t o .

Vide : DIRITTO e Potere . . .



APLICAÇÃO DAS LEIS

Das Isis, sua interpretação e apliGaçfio.

VícLoí BASTU3 (Jac in to  '«m andes Aodrigues)



APLICAÇSO DAS LEIS

D isposizion i s u l la  legge generale d e lle  perso­

ne e d e lla  Fam iglia.

Vide: LIGUORI (Bruno) -  D isposiz ion i s u l l a . . .



APLICAÇÃO DAS LUIS

El meandrismo, " técn ica"  ju r íd ic a .  

(Eduardo VAZQUEZ BOTE).

Vide: ESTUDIOS Ju ríd ico s  en homenaje a l  P rof. 

Federico de C astro , v . 2 , p. 805.
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1

APLICAÇÃO DAS LEIS NO ESPAÇO

Aplicação das l e i s  no espaço, d ir e ito s  dos e s ­

trangeiros e c o n flito s  de l e i s .

(A. Ferrer CORREIA).

Vid. BOLETIM do M in istério  da J u stiç a , 1964, 

n s. 156 , ps. 17 .



APLICAÇÃO DAS LEIS PENAIS NO 
ESPAÇO

La question d'application des lois p é ­

nales dans l'espace (Droit pénal inter­

national) d'après le nouveau Code p é ­

nal Hellénique _________

(Dem. Karanikas)

Vid. REVUE Hellénique de Droit Inter­

national, 1952, pag. 256*_____



APLIGAÇÏO DAS LEIS PENAIS NO TEMPO

L* a p p lic a tio n  dans le  temps des lo is  m odifi­

c a tiv e s  de l a  p re sc r ip tio n  c r im in e lle .

(P. A.)

Vid. RECUEILS Dalloz e t  S irey , 1957» Notes de 

Ju risprudence, ps. 125
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APLICAÇAO DAS LEIS NO TEMPO
y

Direito Adquirido 

(Ed. Theiler)

Vid. REVISTA Forense,voi. 130,pag. 366 .



APLICAÇÃO DAS LEIS NO TEMPO

Conflito das leis no tempo 

(F* de Lima.).-________________

Vid* REVISTA Forense,voi. 137, p a g .  11
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APLICAÇÃO DAS LEIS NO TEMPO

Mutamento della legge in tema di pres 

c r i z ione___ (F. Carnelutti)______________

Vid. RIVISTA di Dir. Processuale,1952 

pg. 1»



í  APLICAÇÃO DAS LEIS NO TEMPO

Aplicação das leis de processo quanto 

ao tempo (J. Alberto dos R & i s )____

Vid. REVISTA de Leg. e de Jurisprudên­

cia, ano 86, p. 49,



APLICAÇÃO DAS LEIS NO TEMPO

Elnwirkung auf Gesetzesanderungen 

(Dr. Sieg) . _______________....

Vid. ZEITSCHRIPT f. Zivilprozess, 1952 

vol. 65, p* 249. ______________



APLICAÇÃO DAS LEIS NO TEMPO

Grenzen der Rückwirkung

Zivilprozessrecht

(Zunft)

Vid. ARCHIV f. d,— Civil, Praxis, vol,



A PLI CAÇAO m s  LE IS NO TEMPO
a

Limite temporal da lei*

9 .A-, pig. 9.



ir
'  A p u e ^ y l q  m a  s a i a  m  ..tempo

Il principio della irretroattività -del­

la legge e 1  suci riflessi d i  caratte­

re-co stilaci o a al e --------------------------

V ici. R i v i s t a  T r i n e t t r a l e  d i D i r i t t o  e



APLICAÇÃO LAS LEIS KO TEMPO

Tempus regit actum.

Viel. Revista de Kotariado e Registo 

Predial, ano 29, 1956, págw 17.



APLICAÇÃO DAS LEIS HO TEMPO

In tema di irretroattività della legge 

e principi costituzionali.

Vid. PORO (II) Amministrativo, 1957, 

Parte I, sec. 3, col. 35



j e

APLICAÇÃO DAS LEIS NO TEMPO

La sopravvivenza dell'ordinamento giuri 

dico antecedente in territorio annesso. 

(Giorgio CANSACCHI)

Vid. SCRITTI di Diritto Internazionale 

in onore di Tomaso PERASSI, voi. I, p s , 

251

*



APLICAÇÃO LAS LEIS NO TEMPO

La sopravvivenza d e l l ' ordinamento giurid ico  an te­

cedente in  te r r i to r io  annesso.

(Giorgio CANSACCHl)

Vid. SCRITTI d i D ir itto  Internazionale in  onore 

d i Tomaso P erassi, vo i. I ,  ps. 251







APLICAÇÃO DAS LEIS NO TEMPO

Conflicts of laws in  time,

(J.K. GRODECKl)

Vid* BRITISH (The) Year Book of In ten ia tio n al



APLTGAÇffO PAS LEIS KO TEI-JPÛ 

Portée et limitation du Droit transitoire.

(g. a ._joeda) __

¥id,„ llSlAEGES en l'honneur de Paul. EOUBIER, T. I ,  

ps. 75



APLICAÇÃO M S LEIS NO TEMPO

Aplicação temporal das normas f is c a is .

(Manuel Cortes ROSA)

Vid. BOLETIM da Direcção-Geral das Contribuições 

e Impostos, Série A 1961, n^25  e 26, ps. 49



APLICAÇÃO DAS LEIS NO TEMPO

Die Ruckwirkung von Gesetzen.

Vid. KISKER, Gunter



APLICAÇÃO LAS LEIS NO TEMPO

Breve t r i t t i c o  s u l la  i r r e t r o a t t i v i t à  d e lle  nor 

me t r ib u ta r ie .

(Enrico ALLORIO).

Vid. GlUBISPRUDENZA I ta l i a n a ,  1957» P arte  Quar 

t a ,  81.

4



l $

APLICAÇÃO DAS LEIS HO TEMPO

Aplicação das l e i s  no tempo em decisão de r e -  

c n r a n a ._________________________________________

de Castro



p s

APLICAÇlO DAS LEIS HO TEMPO

Aplicação da3 l e i s  no tempo em decisão de r e ­

curso 8.._________

(João de Castro MEHDES)

Vid. REVISTA de D ire ito  e de Estudos S o c ia is , 

196.1,. n .9l ,  ps. 1



APLICAÇÃO DAS LEIS NO TEMPO

Sobre la  s ig n if ic a c ió n  del p r in c ip io  de no 

re tro a c tiv id a d  de la s  le y e s .

(C arcia Valdecasas)

Vidé* ANUARIO de Derecho C iv il , 1966 , p . 45



APLICAÇSO DAS LBIS NO TEMPO

Sur la  r é t r o a c t iv i té  de l a  règ le  ju risp ru d en ­

t i e l l e .

(Jean Rivero)

Vide: DROIT A d m in istra tif, 1968, ns 1 , p . 1 5 .



APLICAÇÃO DAS LSIS NO TEMPO

Sobre a ap licação  no tempo do novo Código 

C iv il. Casos de ap licação  im ediata . C rité ­

r io s  fundam entais. ____________

Vide: MACHADO ( j .  B ap tis ta )



APLICAÇÃO LAS LEIS NO TEMPO

P r o f i l i  c o s ti tu z io n a li  d e lla  i r r e t r o a t t i v i t à  

d e lle  l egg i.

Vides JDE' SANTI, Giovanni G ro tt.anelli



APLICAÇÃO DAS LEIS HO TEMPO

L’ a p p lica tio n  dans le  temps des l o i s  de pro­

cedure, en matière f i s c a l e .  (Jean MERIC)

Vide.: DROIT A d m in istra tif, 1970, p . 1J2



APLICAÇÃO DAS LEIS NO TEMPO

La determ ination du tex te  app licab le  dans le  

temps en d ro it f i s c a l .  (Jean MERIC e t  Daniel 

MALINGRE)

Vide: DROIT A d m in istra tif, 1970» p. 132



APLIGAQaO DAS LEI8 NO TEMPO

3Î

L 'ap p lica tion  dans le  temps des l o i s  r e la t iv e s  

a l ' a s s i e t t e  de l'im p ô t. (Daniel MALINGRE)

Videi DROIT A d m in istra tif, 1 9 7 0 > p. 68



APLICAÇAQ DAS LEIS NO TEMPO

La .determ ination du tex te  ap p licab le  dans le  

temps en d ro it f i s c a l ,  (jean  MERIC e t  D aniel 

MALINGHE)

Vides DROIT A d m in istra tif, 1970» P» 68



a s

APLICAglO DAS LEIS HO TEMPO

O domínio temporal à o s .p re c e ito s  ju r íd ic o s . 

D isposições .de d i r e i to  t r a n s i tó r io .  (Ennecce- 

rus -  HIPEBEDBY )___

Vide: .REVISTA de D ire ito  e de Estudos S o c ia is ,

-.1967-, P -351

’P -iN



3fc

APLICAÇÃO DA£L L3IS mJEMEQ

Sobre a ap licação  d o a r t ,  830.9, 1, 2 , do-novo— 

Código C iv il aos contratos-prom essa celebrados 

a n te r iormente à sua v igência  (Y. Gama Lobo aA- 

YI3R)

Videí BBYIS1A de- D ire ito  e de

1967,-p. 514



APLICÁÇAO das leis no tempo

Recherches su r 1 'a p p lic a tio n  dans le  temps des 

ac tes  e t  des rè g le s  en d r o i t  in te rn a tio n a l pu­

b l ic  (Problèmes de d ro it  in tertem porel ou de 

d ro i t  t r a n s i to i r e ) .

Vide: TAVERNIER, Paul



APLICAQÀO DAS LEIS HO TEMPO

Cesión del b o leto  de compraventa.

Videi SAN MARTÍN, José Ventura



- APLICAÇÂO DE LEIS NOS TEMPOS

L 'a p p lic a tio n  des lo is  dans le  temps: dans qusüs 

cas le s  décisions ad m in istra tiv es  d o iv en t-e lles  

app liquer des règ les  nouvelles au règlem ent de

s itu a tio n s  an té r ie u re s  ?___ . _____________

(Michel BERNARD).

Vid. REVUE du Dæoit Public e t  de l a  Science 
P o litiq u e , 1965» ps. 91»



APLIGAÇAO DAS LEIS NO TEMPO

A vio lação  àa g a ra n tia  c o n s titu c io n a l da pro­

priedade por d isposição  re c to a c tiv a .

Vide: ASCENSÃO, José de O liv e ira



APLICAÇAO M  NORMA DE CONFLITOS NO ESPAÇO

Dos direito adquiridos em Direito 

na.1 privado»

Internaoio-

Vide» 1AMQ8» Rui Manuel de Moura



IL
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3______________________________

APLICAgÃO DAS PENAS

Le ro le  du t r i bunal dans l'a p p lic a t io n  e t la

d etermina t io n des p e in es. (R. Charles-H. BOS-

....................

Vide: REVUE de d ro it pénal e t  de crim in o log ie , 

48, 1967-^8, p. 665.

»«P



APLICAÇÃO DAS PENAS

Le con tro le  ju d ic ia ire  de l ’a p lic a tio n  des 

peines en d ro it  comparé (S tanislaw  PLAWSKI)

Vide: REVUE In te rn a tio n a l de D roit Comparé,

2¿ ( 2 ) ,  1973, P. 375



APLICAÇTO DE SENTENÇAS ESTRANGEIRAS

D eliberazione d i sentenza stra n iera  contraria  

ad a ltr a  ita l ia n a . (G.M. UBERTAZZl)

Vide:RIVISTAdi D ir itto  Internazionale Privato  

e P rocessuale, 8 ( 3 ) ,  1972, p. ¿4-17

FM.h/D-



APLICAÇÃO DE SENTENÇAS ESTRANGEIRAS

The enforcement o f fore ign  judgments in  

Greece. (Panayotis MASSOURIDIS)

Vide: REVUE Hellénique de D roit In tern a tio ­

n a l, I9 7 O , p. I8 6



K
APLICAÇAO NO TEMPO DAS NORMAS DE CONFLITOS

Successione à i  norme à i  c o n f l i t to .

Videx GIARDINA, Anàrea



/, 
y
APLICAQAO TERRITORIAL DA LEI ADMINISTRATIYA

Di« anerkennung ausländ ischer V erw altungsakte.

Videi KÖNIG (Klaus)



APLICAÇÃO DOS TRATADOS INTERNACIONAIS

T r a i t e s  in te r n a t io n a u x .

Vide : REVUE C r i t iq u e  de D ro it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  ¿ 8 ( 3 ) ,  1969, P. ^25



APLICAÇÃO DOS TRATADOS INTERNACIONAIS

Remarques c r i t i q u e s  s u r  l e  r ô l e  de l a  c o n s t i  

t u t i o n  dans le  c o n f l i t  e n t r e  le  t r a i t é  e t  l a  

l o i  in t e r n e  d evan t l e s  tr ib u n a u x  j u d i c i a i r e s

Vide : REVUE C ritique de D roit In tern ation a l 

P rivé , 58 ( 3 ) ,  1069, p. ^25

P i/. «/. s
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"APOCHATUM PRO URGIS DUABUS"

-7 -
Autour de l ’exp ression  apochatum pro un cis dua- 

Uus. (G. S t. TOMÜLESCU)

Vide: REVUE In tern ation ale  des D roits de l ’an­

t iq u it é ,  1969» p. 337



APODSRjJX)S/

de toreros,

de derecho privado, 1905,.



V  / C l p ' O X i c t

¿ L .  ¿2̂  < c ¿ e£ ¿ á

- f  ¿ £ > ¿ ^ í t  í ' c z ^  t *à&£, < * /T ? í  ¿  < ><5 l V /  y&  t.£7_
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j  ¿ y  ,- y /  /< y  t ¿ /'¿Ir

¿ ¿.-<í£r t £? <í <T* ¿2r, ^  r¿Z&'t.t 'étt'

, í- C £UT?i3-- /" <~/c¿’zí* ¿ 7 r& ^

y * /.
VCĈ Z-Ĉ l-Z, ¿S-
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APOLICES BE SEGUROS

Die verbindliche Kraft des VerssicherungsScheins 

(Wilhelm KISSCH).

Vid. JHBRINGS Jahrbücher für die Dogmatik des 

Bürgerlichen Rechts, 1919, v o l .  32, ps. 233.



£ £ _____________________

<Y\oJüoüv‘cx O A M A \(X ie.oi c h i l a  
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òoaàXXS c h i l o  <M a-

O u M ) ] I f ^ ( u \ x  f iJ tC jO u A a ,
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dU Ê  d x jv û fo o  c k M o u

(XGS^j O ^ L ,  a A A /x /£ ,  t o a ü l  )jv\AMií

.boy . 35~fr._____________j________
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£Qnv&À£Í5U> v JLq v & w o A jm * ^ ô - <% £" 

j& £ £  4 x )  CX/'vXrvO^) c5u ^JL^JJVO •_____—

5 . ' Uaaí-, J 1 3 í ¿ - /*M £ . ; . i>X



APÓLICE DE SEGUROS

I  r e q u i s i t i  d i forma d e lla  p o lizza  s tim ata . 

(G iu lio  PARTESUTTI).

Vides ARCHIVIO G iuridico "F ilippo  S e ra f in i" ,  

1966, p s . 4 0 .



SX.OJ A kjo^ kjS sU o o

OÔ jCÃÀAÀj ÀJLAJO'w Aâ  'A ; ¿W Ü A jO x)(b^ÃAvvvQ. 

^ÍxAj. A  OJYYMftAAA) l A )  XXJVVJO ).- Ä̂JÜÄX/

(VjCvjvnj •
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£ o m -

C X .X V ,_



áL .dxJiitto i

cWúXí/,-



APOLIDIA



APOLOGETICA

A p o lo g é tiq u e  e t  fo n d a m e n ta le . (R ené LATOURELLE

Vide* SALESIANUM, 1965, ano XXVII, p s .  225





,









APOSENTAÇÃO

La situation juridique du fonctionnai­

re retraité en FrancCj____— .---------

(André COCÁTRE-ZILGIEN)

Vid. REVUE Internationale des Sciences 

Administratives, 1957, ps._ 31



La préparation à la retraite chez les 

fonctionnaires américains.

(Maurice P. RONAYNE)

Vid. REVUE Internationale des Sciences 

Administratives, 1959, ps. 286



aposentaqI o

El problema de la  seguridad soc ia l de los funcio­

narios públicos.

(Manuel BALDASANO DE PADURA)

Vid. DOCUMENTACIÓN Adm inistrativa, 1962, n .2  49 ,



APQSMTAÇIQ

Ordenación económica, f in a n c ie ra  y a c tu a r ia l  

de la  Seguridad S ocial de lo s  funcionarios c i ­

v i l e s  del- Estado_______________________________

(Manuel 3aldasano de Padura) __

Vid. DOCHMENTACION A dm inistrativa, 1964 ,



6

AFOSEHTAQAO

De la  ju b ila c ió n  de empleados p ú b lico s. Deere 

to  Supremo N.o 25I-S.C .

Vide: REVISTA de Derecho y C iencias P o l i t ic a 3 

1965» ps. 209.



APOSENTAÇÃO
?

A Aposentadoria do Sorrider Pdblico (Humberto 

Haydt de Sooza MELLO)

Videi REVISTA de InforaaçRo Legislativa, 1969, 

P. 139



APOSENTAÇÃO

E sta tu to  da aposentação. Anotado e comentado.

Vide: OLIVEIRA, António José Simões de



APOSENTAÇÃO

E sta tu to  da aposentação.

Vidés PORTUGAL. E s ta tu to  da aposentação.



APOSENTAÇÃO DE DIRECTORES, DE 
SOICEDADES ANÓNIMAS

B u b i l a c ió n  de. D i r e c io n e s  de S o c ie d a d e s  

Anonim a s  (N ota  de J u r i s p r u d e n c i a  d e l

D r . S a g u n to  P . F o n ta n a )  -------------

V i d .  SOCIEDADES A nón im as, IX -1 9 5 4 ,

. p .  2.5£u____________________-__________________
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J a t J e í  ( JJd n À tr flJ- -  J J c o i á ’

e t  *fUvcLLÏ<ju& eleo JJ J^ jfa .¿u yn  an
¿ a  - - - • . __________. ________ ______



c C b p > C K ) € /y 7jtú ü C O ^ ó

rfcolr. Cto^Lou^ xUo~ c/t^o^cuviou/ar ¿Ion,- 

Jmu^uÂOj y 9 Z 5, jT̂ j-



'M íe # 'v la c & e 4



e/in ¿c o lt  Hco Jü i£ /irõ/u ooy i/C ^  

la  anu Lact ¿ ik '



> .s C jy iü 'd  ç /v itw c o ^ ?

ndjicuislex) d to  e^nriLo/iiío de, cRe~
/vyum/ ï oU. j-W-

% k  ^ ¿ d o /ò rn e , [% a ] Jd JA

2 1 \ J jM X è ^ y  J J J k  ______  ____
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¿¿OO sj¿CLCUX> ¿¿CG '̂ju /̂ JXcCLSSL.
es û o  esscsusirccG o - o ^ o ¿ a s t¿ ú o .
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. ^^^Jbliopoe^o j y  9 2  à, y u asp -  312 .
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G&fyc lá riç ¿¿€à, slcZ/j fa rt
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vfr¿fr. <3fl*2j&efe£&.¿frff rfrfrfrfr^frf f  f  

.¿ fritte  ¿ r  ste¿*?r¿.fr< f€ */£ frfteff¿e y f f & r f f f y  

. t e s s s ¿  fr X /TT,  /J?  vT f r j s c  »



APOSENTAÇÕES

A p o se n ta ç ã o -A c u m u la ç ã o  de a p o s e n t a ­

ção

V id . " B o le t im  do M i n i s t é r i o  da J u s ­

tiça ",I949,nfiI4,pag,66.



%  ■ÔÆ/ÜAaX"cvCO£.3 ^ 0  5 ^ tvvvi<bu0 WCWvO “5 
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J jio /fi tico i Ji& ÎÂwit& o Q jM im e jim  & t

G% LtJ c fc u jiô l  (  A d /u c m ). __________
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APOS-GUHREA

Forecasting postwar demand.! discussion.

Vidos BCOMMEÏSICA, 1945, p . 54



a p Os-g u e b m

JE orecasting .postwar deraanà: I I  (s 
LIVINGSTQN)

Vicieí BCONCMBTh CA, 1945, p. 15

. Morria



y APuS-GIMEHA

F o re c a s t in g  p o s tw ar demand: l i l  (Jacoo  L, MO­

SAIC)

V ide: BCONOMSTalCA, 1945, p , 25

7vt*



APÓS-GUERRA.

F orecastin g  postwar demand:

Vide: BGORCMETnlCA, 1945, p.

T«W

(Arthur SIIIÏHIRS

1



■ V





n n4P  - ac¿¿& 9ia4s^ c trn /fa zc tl

^ o s r r i¿ 7 ij ¿ in ¿ X  /e /f c n ¿ ?  À?? A '¿>~U'Í4¿¿l?z4i.

n € M V ¿ m V //. .XXII,
J f y .? ..t Á Á q¿  . 3 M .



APOSTA -_

I l  giuoco e la  

ione (Por Emilio

id . TRATTATO d i D ir . C iv ile  

i& la , de A. 

omo 2 . ....



I

— ..... AEQ.SIA

Debiti di giuoco o di Ecaaoaesoa.

Vid. Hivistu di Diritto Civile, 1956, 

&no I I ,  pag. 636.--------------- ----------------—



?z'

APOSTA

Del giuoco e della scommessa.

Yid. BUTTARO (Luca)

CQH/IìfFÌNTARIQ.del Codi-ce Civile a cura 

di Antonio SCIALOJA e Giuseppe BRABCa  

L ibro quarto - Delle Obbligasioni



APOSTA

V id . JOGO E APOSTA



3=-

APOSTA

Valore giurid ico  d e lla  scommessa.

Vid. OPERE di Contardo P errin i, 1929» v o l. III  

p s. 343«



APOSTA

ì

E f f i c a c i a  d e l  r e g o la m e n to  n e i  c o n c o r s i  p r o n o s -  

t i c i .  ( C a r lo  A lb e r t o  FU N AIO LI).

V id e :  GIURISPRUDENZA I t a l i a n a ,  1 9 6 2 , p a r t e  I ,  

c o l .  1 ,  p s .  699



1

APUS1A

S I  ju e g o

(Luis DÍBZ PICASE)

Vides BEVXSEA. C ritica  de Derecho In m ob iliar io ,

____ 1967, p. 719

*?o»J



APOSTAS WfrPITAS

Regulamento G eral dos Concursos de p rognósticos  

ou a p o s ta s  mú tu a s  d e s p o r tiv as ._

Vid* BEGÜLAMFiWTO G eral dos Concursos de p ro g áó s ti 

cos ou ap o s ta s  mútuas d e sp o rtiv a s .



V 1

APÓSTATAS

La e f ic a c ia  d el consentim iento en e l  matrimonie 

c i v i l  de lo s  a p ó sta ta s . ( León DEL .AMO).

Vide: BEVISTA Española de Derecho Canónico, 

1965, p s. 241.
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APOSTOLADO

O c r is tã o  no mundo. (Urbano ZILLES).

Vide: EROTEMA, 1966, p s . I45



APOSTOLADO
V

O Leigo e a natureza do seu Apostolado. 

(Xavier Coutinho)

Vide» LUMEN, 1967, p. 285.



apostolado laical

Responsabilidade do leigo, particularmente 

do jovem cristão, na construção religiosa 

do mundo futuro.

(A. Alves de CAMJOS)

Vid. LUMEN, 1964, p s. 403-414.



DOS LEIGOS

I I  s e c o n d o  C o n g r e s s o  m o n d i a l e  d e l l * a p o s  

l a ic :L ._____________________

Vid. SALESIANUM, 1957, p s .  658



APOSTOLADO DOS LEIGOS
*

Concepto teo lógico-ju rid ico  del estado la ic a l .  

(Arturo ALONSO LOBO)

Vid. REVISTA Española de Derecho Canónico, 1958, 

v o l. XIII, ps. 51§
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APOSTOLADO DOS LEIGOS

----------------------------------------------------------------------------

Concepto teo lógico-ju ríd ico  del apostolado seglar. 

(Arturo ALONSO LOBO)

Vid, REVISTA Española de Derecho Canónico, 1958, 

v o l, XIII, ps, 5



APOSTOLADO DOS LEIGOS

Os fundamentos te o ló g ico s  do apostolado dos 

le ig o s .

(M. D*Almeida TRINDADE).

Vid. ESTUDOS, 19 5 9 ,p s .  531



La misión canónica y e l  apostolado de lo s  se ­

glares..... _____________________________

Vid. POTESTAD (La) de la  I g le s ia .p . 460



%
APOSTOLADO DOS LEIGOS

H istor ia  d el apostolado de lo s  ¡Laicos através  

de sus normas, desde sus origens hasta  eüt 

c o n c ilio  Vaticano I I .

Vide í IUS CANONICUM, 1966, p . 605.



APOSTOLADO DA OPAÇAO

Mensagem de S .S . Paulo VI aos p a rtic ip a n tes  no 

IV CongT-esso Nacional do Apostolado da Oração.

Vide: LUMEN, 1965, v , XXIX, p s. 375



I

APOSTOLADO SECULAR

Os le ig o s  na Ig re ja . (Bento DOMINGUES, OjP.) .

Vide: BROTERIA, I 965, n23, p s. 153



APOSTOLADO SECULAR

La promoción del laicado. Crisis francesa. 

(José M» DE LLANOS).

Videi RAZON y Pe, 1965» n° 809, ps. 56?



APOSTOLADO SECULAR

Los Obispos ante e l  apostolado seg la r .

Vide: RAZON y Pe, I967, p . 339*



APOSTOLADO SECULAR

Natureza d ei apostolado seg la r  e de su depen­

dência de la  Jerarquia.

(Miguel Garcia)

Vides Xus CANONICUM, 1966, p. 595-



APPARATUS IN LIBROS 'TRES (CODICIS) HUGOLINI

A zon ls . L e c tu ra  su p e r  codieem . H u g o lin i ap­

p a ra tu s  i n  tu e s  l i b r o s .  .

V ide; ALONE -  Corpus G lossato rum  . . .  goL. I l i





APHEENSOES

Z e u g n is v e r w e ig e r u n g s r e c h t ,  B esch la g n a h m e - und 

D u rc h su c h u n g sv e r b o t z u g u n s te n  d e s Hund fu n k s  

im S t r a f p r o z e s s .

V id e»  HUPPERTZ, H e r b e r t
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AEBEEDIZAGEM

J L

La r é v is io n  de l a  l o i  f é d é r a le  s u is s e  su r l a  f o r ­

m ation  p r o f e s s io n n e lle .__________________________

^ Erwin JEANGROS)--------------------------------------------------------------

Y id . revu e  i n t e r n a tio n a le  du T r a v a i l ,  19 5 9 , v o l .



APRENDIZAGEM

L 'a m é lio r a tio n  de l a  fo iro a tio n  dans l 'e n t r e p r i s e  

en R ép u bliqu e fé d é r a le  d 'A lle m a g n e .

(Erw in KRATJSE)

Y id . REVUE I n t e r n a tio n a le  du T r a v a i l ,  1961, v o l



APRENDIZAGEM

A Aprendizagem na Ripresa.

(João de Almeida POLICARPO)

Vid. ESTUDOS Sociais e Corporativos, 1962, 

ne. 4 , ps. 7 6 .



APRENDIZAGEM

C e n tr o s  Comuns de A p ren d izagem .

V id .  CENTROS Comuns de A p ren d izagem .



APRENDIZAGEM

0n-the-Job tr a in in g : c o s ts ,  retu rn s, and some 

im p lic a tio n s.

(Jacob MINCER).

Vid. JOURNAL (THE) o f P o l i t i c a l  Economy, 1962, 

p s. 50. (suplem ento).



ap r e n d i z a g e m

Centros conuns de aprendizagem.

Vid. CENTRAS comuns de aprendizagem



APRENDIZAGEM

Centros comuns de aprendizagem. 

(António da Cruz RODRIGUES).

Vide» ESTUDOS Sociais e Corporativos, 1964, 

n«. 10, ps. 126.



APRENDIZAGEM

G li  incu naboli d e l co n tra tto  d i  ap p ren d istato . 

(C arlo Guido MOR).

Vide: ARCHIVIO g iu r id ic o , I 964, na 42 , p s . 9



APRENDIZAGEM

Il principio dell'attività svolta nel rapporto 

di tirocinio. (Angelo GAJOTTI).

Vide: GIURISPRUDENZA Italiana, 19 6 3, parte I, 

col. 2, ps. 453 - Dottrina



APREi'lDIZAGEM

Le c o n t r a t  d " a p p r e n t is  s a g e .  ( Liare e l  ÜBEMIEUX)

V id e s KSCUiíilL D a l l o z ,  C h r o n iq u e , 1 9 7 2 , p . 235



APRENDIZAGEM
&

L ’ a p r e n d is t a t o  e l a  le g g e  s u i  l ic e n z ia m e n t i  

i n d i v i d u a l i .  ) C a r lo  CESTER)

V id es R IVISTA d i  D i r i t t o  d e l  L a v o r o , 2^  ( 1 - 2 )  

1 9 7 1 ,  P. 12 3



APRENDIZAGEM-

Desenvolvimento intelectual e aprendi zagPm, 

Ensaio sobro as relaçass entre- a psicologia 

operatória da inteligência e a aprendizagem, 

(üoaé -Ferreira da SiLUA)

Vide: 8IBL0S, 49 1973, p. 513 _____________

ftfry-v



/

AFKÏÏNÏÏE ZACrELi EEUXETIKA.

L ' a p p r e n t i s s a g e  f é m i n i n .

V i d .  REVUE I n t e r n a t i o n a l e  d u  T r a v a i l ,  

1 9 5 5 ,  v o l .  7 2 ,  p a g .  309
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I V / 5 ,  i r r t .  C L l , f i y > . .  ¿ 8



APRovAgao

L'Amministrazione f r a  d i r i t t o  pubblico e d i r i t ­

to  p r iv a to : a p roposito  d i condizioni le g a l i .

(Mario NIGRO)

Yid. PORO ( i l )  I ta lia n o , 1961, I* p s . 457»



APROVAÇÃO

Appunti in  m ateria  d i e f f ic a c ia  d e i c o n t r a t t i  

d i  d i r i t t o  p riv a to  s t i p u l a t i  d a l la  pubblica 

Amministrazione.

(Giuseppe COLETTI)

Vid. FORO ( i l )  I ta lia n o , 1961, I* p s . 451*



APROVAÇÃO

Die ö f fe n tl ic h - re c h tl ic h e  Genehmigung p r iv a te r  

R echtsgeschäfte. (Dr. Klaus KIECKEBüSCH).

Vide: VERWALTDKGS Archiv, 1966 , p s . 17



APROVAÇSO

Brevi ossvazioni s u l la  approvazione dei con­

t r a t t i .  (Danesi UBALDO)

Vide: FORO ( I I )  Amministrativo e d e lle  Acque 

Pubbliche, 48  ( 1 6 ) ,  1 0 7 2 , p t . 3 .  p .  1099
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A. FROVE ITAMENTO DO TERRITORIO

Sciences so c ia le s  e t  aménagement du 

to ir e .

Vides REVUE In tern ation ale  des Sciences  

S o c ia le s , 1966, ne 4«



APROVEI 'üAMSîITO PO TER/lITÔKIÜ
5 -

La f i s c a l i t é  de 1 1aménagement du t e r r i t o ir e ,  

ses m od alités, ses  in cid en ces p o lit iq u e s  (P. 

EELTKSME)

Vides liSTdS de Science fin a n c iè re , 19-67, p. 

272

Tv*W



APROVEITAMENTOS HIDROELECTRICOS

Aproveitamento«! h id ro e lé c tr ic o s  e h id ro a g rí-  

colas em P ortugal.

(Laurindo F e rre ira  PINTO).

Vides INDUSTRIA (A) do N orte, n s .565 , 1967 , 

ps. 7 .



APROVEITAMENTOS HIDROELECTRICOS

M in istério  das Obras P ub licas. Comissão de 

f is c a liz a ç ã o  das obras dos grandes ap ro v e ita ­

mentos h id ro e lé c tr ic o s . 25 anos de construção 

de grandes aproveitam entos h id ro e lé c tr ic o s .

Vide: MINISTÉRIO DAS OBRAS PÜBLICAS- Comissão 

de f is c a liz a ç ã o  das obras dos grandes 

aproveitam entos h id ro e lé c tic o s  . . •





APTIDÕES ( d i s t r i b u i ç ã o  d a s )

E s s a y s  i n  H onor c f  J o s e p h  A. S ch u m p è te r

V id . REVIEW (T h e) o f  E co n o m ics  S t a t i s -  

t i c a , 1 9  4 3 , p a g s .  1 a  1 0 0 .



APTIDÕES

La d i s t r i b u t i o n  d e s  b i e n s  e t  d e s  a p t i ­

tu d e s

Yid._JOURNAL de l a  S o c ié t é  de S t a t i s t !  

que de P a r i s , 1 9 4 8 ,p a g ,3 2 1 . _
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"APULEIUS"
I

Las in s titu c io n e s  en Apul«yo.

Vide: SEGURA MUHGUXA, Santiago


